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R e u n i ó n d e l C o n s e j o d e l a N A T O 

p a r a e s t u d i a r l a c r i s i s g r e c o - t u r c a 
El conde de Vallellano 
inaugura en Guipúzcoa 
seis nuevas carreteras 

S a n S e b a s t i á n . — E l m i n i s t r o 
d e O b r a s P ú b l i c a s , c o n d e de V a ­
l l e l l a n o , h a p r e s i d i d o los actos 
d e b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e l 
a p e a d e r o de A g u i ñ e t a , d e l f e r r o - . 
c a n i l d e l U r o l a , y de seis c a r r e ­
t e r a s , c o n s t r u i d a s p o r l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de G u i p ú z c o a , 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n de los A y u n -
t a m l e n t o s i n t e r e s a d o s , • y c o n 
a r r e g l o a l p l a n de c a m i n o s eco­
n ó m i c o s . 

E l m i n i s t r o f u é r e c i b i d o e n 
G u e t a r i a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , p r e s i d e n t e y 
v i c e p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n 
y o t r a s a u t o r i d a d e s . I n m e d i a t a ­
m e n t e se b e n d i j o e i n a u g u r ó l a 
c a r r e t e r a que , p a r t i e n d o de l a ' 
g e n e r a l , Uega a l b a r r i o de S a n 
P r u d e n c i o , e n l a c i t a d a l o c a l i d a d , 
•y que t i e n e u n a l o n g i t u d de 1.500 
metro . - j , S e g u i d . É i n i e n t e e n Z u m a ­
y a , se b e n d i . i a c i n a u g u r ó e l c a ­
m i n e de S a n - M i g u e l d e A r t a d i a 
G o r p & t i a g í x , de 1.700 m e t r o s ; e n 
Z u m á r r a g á , se i n a u g u r ó el a p e a ­
d e r o de A ^ u i ñ o t a , y M u t i l o a , l a 
c a r r e t o a "de 1.700 m e t r o s que 
p a r t i e n d o de l a g e n e r a l , l l e g a a l 
b a r r i o de ' L i o r n i a . 

E n l a e r rn j+a de este b a r r i o f u é 
o f i c i a d a u n ' v m i s a , a l a que as is ­
t i e r o n c M J c n d e de V e l l e l l a n o y 
a u t o r i d í í c / ^ s que1 le a c o m p a ñ a b a n . 
L u e g o i ? ' ; . c o m i t i v a se t r a s l a d ó a 

, l a v i l l a d é S e g u r a , d o n d e se i n a u -
g u r a r r . n dos c a r r e t e r a s ; l a d e l 
b a r r a d d e L o g i t z . de 1.900 m e t r a s 
d e T c n g i t u d , y l a que e n l a z a l a 
c a r r e t e r a g e n e r a l c o n e l b a r r i o 
ú f C o r t a b e r r í a . de 3.500 m e t r o s . 

A p r i m e r a h o r a de la t a r d e , 
e l c o n d e de V a l l e l l a n o i n a u g u r ó 
l a c a r r e t e r a que desde l a p l a z a 
d e A r t e a s u l l e g a a l b a r r i o • de 
E r r e a c a b a l l a n a . de 2.700 m e t r o s 
d e l o n g i t u d . : T ^ l a s , seis , ca r re te ras -
í n i m a h u ñ S t m de t r e c e k i l ó m é -
i r e s y c o n l á s t r e s que se i n a u g u ­
r a r á n e n b r e v e , e l n ú m e r o de l a s 
c o n s t r u i d a s e n es ta p r o v i n c i a , en 
los ú l t r . i i o s a ñ o s es de c i n c u e n ­
t a , cera u n a l o n g i t u d t o t a l de 
m á a de c i e n k i l ó m e t r o s — C i f r a . 
T E R M I N A L A E S T A N C I A D E 

L O S M I N I S T R O S C O L O M B I A -
1 N O S E N E S P A Ñ A 
' M a d r i d . — C o n l a c e n a de g a ­
l a q u e a n o c h e o f r e c i e r o n los m i -
I n i s t r o s de E d u c a c i ó n N a c i o n a l y 
d e H a c i e n d a , s e ñ e res R u i z G i ­
m é n e z y G ó m e z d e l L l a n o , a sus 
c o l e g a s de C o l o m b i a s e ñ o r e s B e -
t a h c ó u r y V i l l a v o c e s , se h a d a d o 
p o r , t e r m i n a d a l a e s t a n c i a o f i c i a l 
de a m b a s p e r s o n a l i d a d e s e n E s ­
p a ñ a . 

E n l a m a ñ a n a de h o y a l a s 
d i e z e l s e ñ o r B e n t a c o u r e m p r e n ­
d i ó v i a j e a P a r í s p o r v í a a é r e a 
y e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a a b a n ­
d o n a r á M - a d r i d m a ñ a n a . Es te 
p e r n u i n e o u j t o d a l a m a ñ a n a 
t r a b a j a n d o e n los s a lones de l a 
E m b a j a d a y p o r l a t a r d e f u é o b ­
s e q u i a d o c o n ' i m a fiesta c a m ­
p e r a . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N 

V I S I T A L A S H U R D E S 
P l a s e n c i a . — E l m i n i s t r o de 

E d u c a c i ó n N a c i c n a l , Sr . R u i z G : -
menez , a c o m p a ñ a d o p o r e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n z a P r i ­
m a r i a , h a v i s i t a d o ' l a m i s i ó n c u l -
tuial que a c t ú a en l a r e g i ó n de 
L a s H u r d e s desde e l 10 de A g o s ­
t o , o r g a n i z a d a y d i r i g i d a p o r l a 

, C o m i s a r í a de E x t e n s i ó n C u l t u r a l 
y on l a que , p o r p r i m e r a vez e n 
E s p a ñ a , se d e s a r r o l l a u n a a c c i ó n 
c o n j u n t a y s i s t e m á t i c a de l M i n i s ­
t e r i o d e ; E j é r c i t o y d e l de E d u ­
c a c i ó n N a c i ' . n a l , S e c c i ó n F e m e ­
n i n a . D e l e g a c i ó n n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s . C o n s e j o S u p e r i o r de 
J ó v e n e s r íe A c c i ó n C a t ó l i c a . D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de E s t a d í s t i c a , 
D e i l e g a G i p n N a c i o n a l , de D e p o r ­
t e s y o t ros ' o r g a n i s m p s y e n t i ­
d a d e s d s c a r á c t e r o f i c i a l . 

DESORDENES EN EL MARRUECOS FRANCES 

•*>ouk t i Hadj ( iMarr í jecas F r a n c é s ) . — A y u d a d o por un i n -
t é r p r e f e , un o f i c ia l del e j é r c i t o f r a n c é s i n t e r r o g a a un i n ­
d í g e n a p a r a a v e r i g u a r s i t o m ó parte en los sangr ientos su­
cesos' del pasado .20 de- A g o s t o . L a s autor idades francesas 
a fin de c a p t u r a r a los autores y en p r e v i s i ó n de nuevos 
d e s ó r d e n e s , h^n enviado uh g r a n cont ingente de tropas mo-
. t o r i z á d a s p a r a cont inuar los reg i s tros c in terrogator ios 

— — F o t o C i f r a 

Adenauer, en Moscú 

G r e c i a d e c i d i d a a s e g u i r 
l a l u c h a e n f a v o r d e l a 

autodeterminación de C h i p r e 

"Haré cuanto pueda por servir a la paz, laborar 
por la reunificación y lograr el retorno 

de nuestros prisioneros", dijo al partir de Bonn 

1813 a la liin le 
k M i Mm de 
Asistieron ai acto los 
ministros de Justicia y 
Aire y varios prelados 

. H a r c — El Arzobispo de Bur­
gos, Dr. P « r e z Platero, ha coro-
nade hoy c a n ó n i c a m e n t é la Vir­
gen de la Vega, Patrona de esta 
oiudad. Ofició antes en los Jar­
dines una Misa de Pont i f ica l y 
ásistierOfl a amb^s ceremonias 
les ministros del Ai re y de Jus-
.tici?, director general de Prisio-
•nes y obispos de la d ióces i s y de 
•Jaca y Vitor ia , asi cerno tedas las 
autoridades y el vecindario en 
pleno. 

MION iNIERNACML DE SOLTEROS 

C i n d a d e l a ( M a l l o r c a ) . — E n e l Club N á u t i c o se ha ce l ebrado 
la c l a u s u r a de la 1 R e u n i ó n I n t e r n a c i o n a l de Solteros , con 
•asistencia de solteros v sol teras de numerosos p a í s e s . E n l a 
ra tograf ia , un grupo de sol teras in tenta l i a r un c i g a r r i l l o . 
-Fsta t a m b i é n f s una labor d i f i c i l í s i m a , como se d e m o s i r ó . 

FOto C i f r a 

Bonn .— El canciller Adennuor ha 
salido hoy en avión a l a i diez ele 1.a 
m a ñ a n a , del á e r ó p S e r t o de Wahn, cor­
ea do aqui, en un Seper-Conslellalion 
de la aviacioii d v i l alemana, rumbo 
a Moscú. 

El anciano canciller, de 79 años fie 
edad, lia dicho: "Vuelo a Moscú con 
la firme cleierm i nación ele hacer lu­
do lo que es té en nJCstr'o poder para 
sérv t r a la causa de la paz mundia l , 
laborar por la r e u n i í i c á c i ó n alemana 
y l o g r á r el • re tomo de nuesiros p r i -
s i o m r ó s . Repito que mi objet ivo os 
servir a la paz, no sólo en Europa, 
sino en lodo el Mundo". 

El minis t ro de Asuntos Exteriores 
y otros allos funcionarios salieron 
ires ruar los de hora antes, en otro 
avión -emejante. 

Casi tocio el Gobierno y la m a y o r í a 
del Cuerpo Dip lomát ico incluyendo 
los tres embajadores aliados occiden­
tales, a i como la mayor parte rfe |q 
fami l ia de .\d?naiicr, -e encontraban 
en o! acrcpueno para despedir al can­
cil ler . Este, sonriente, b r o m e ó con 'os 
representantes de la Prensa y ron s ts 
minislros , antes dê  subir al a p á r a l o . 

LLEGA A MOSCU 

Estocolmo.— El avión superconste-
11a i ion on que viajaba Adenauer, fía 
aterrizado en el aeropuerto de Vm.-
kof. en las afueras Moscú. 

F u : recibido el anciano canci l l r r 
pn- el p r imor minis t ro scvfHjco B u i -
^ a n i n y por c! minis t ro ruso de Asun­
tos Exteriores, Mololof. 

Adena-er pronuncio un breve dis­
curso q u : fué luetjo traducido ¿1 ruso 
por un in t é rp re t e . El canciller d i j o : 
"Os doy l^s gracias, pr imor m i n i -
tro Rulsranin. p^r esto ambloso r e r i -
b i m i r n t o quo nos h a b é i s dispensado 
a mí y a mi d e l e g a c i ó n . Sólo Crparo 
que i?stc pr imer coniacio. que zhora 
ermienza ron .ueslra presencia en 
M T C Ú . r o n d ü z r a al retorno de las re-
lariones normales entre A'emania y 

' la L'nión Sovié t i ca . 
Estoy f i rmrmenle convencido de 

que ambo • pueblos p o d r í a n benefi-
, ciarse m . cho de una o o p e r a c i ó n pa­

r i f ica , asi como d.> que la j ,az cíe 
Europa y de! Mundo depende, en al ­
to grado, de la n o r m a l i z a c i ó n de las 
relaciones entr'1 nuestros pueblos. 

Nos disponemos a emprender nues­
t r a labor en Moscú totalmente al ser­
vic io de la paz" . 

Cuando oosaba para los fo tógra fos 
en c o m p a ñ í a d""" B - Igan in , o| ranr i l lPr 
a l e m á n d i jo : "Esporo que el m a g n i f i ­
co yuelo que liomos tenido hasl? Mo--
cú, sea un buen augurio para nues­
tra labor'*-

Acto- sepuido, Adenauer y su s é -
q u i l o subieron en roches nara cu­
b r i r los 30 k i l ó m e t r o s qu* hay desde 
oí nerepueno hasta la r ap i l a l sov ié l i -
r a . 

• A n k a r a . — L a Ley m a r c i a l h a 
s ido p r o c l a m a d a t a m b i é n é n es­
ta c a p i t a l , a d e m á s de en E s m i r -
n a y E s t a m b u l , como ya se d i j o 
ayer . 
C E L A L B A Y A R V I S I T A L O S L U G A ­

R E S A F E C T A D O S POR E L T E ­
R R O R I S M O 
E s t a m b u l . — E l pres idente C e -

le l B a y a r y el p r i m e r m i n i s t r o 
A d m a n Menderes , , han v i s i tado 
los l u g a r e s dopde se produjeron 
los actos de t error i smo contra les 
g r i e g o s . 

E l teniente g e n e r a l Nuret in A k -
now, inspector del t ercer e j é r c i ­
to, h a s ido nombrado c o m a n d a n ­
te de las fuerzas de l a c i u d a d . E l 
corone l jefe del Departamento de 
Jus t i c ia , del Es tado M a y o r , , h a lle­
gado a esta c i u d a d p a r a e l e s ta ­
b lec imiento de los tr ibunales1 de 
la ley m a r c i a l , en Jas. tres c i u d a ­
des en que h a sido dec larada . 
E L G O B I E R N O T U R C O CONVOCA 

A L A A S A M B L E A 
E s t a m b u l . — E l Gobierno h a c o n ­

vocado u n a s e s i ó n e s p e c i a l de la 
a samblea nac iona l p a r a t r a t a r de 
las consecuenc ias de los v io l en ­
tos actos a n t i g r i e g o s ^ e ayer . E l 
p r é s i d é n t e a n u n c i ó d icha convo­
c a t o r i a d e s p u é s de estar r e u n i d o 
el Gabinete c i n c o horas . 
R E U N I O N U R G E N T E D E L C O N S E J O 

D E L A N . A . T . O . 
P a r í s . — Se h a reunido en se­

s i ó n urgente y secre ta e l Conse jo 
A t l á n t i c o , para e s tud iar la c r i s i s 
g r e c o t u r c a , acaso l a m á s v io l en ­
ta que s? ha producido en el se­
no de la a l i a n z a occ identa l , en 
o p i n i ó n de l o s ^ , c í r c u l o s a l legados 
a d i c h a o r g a n i z a c i ó n . — E f e . 

G R E C I A D E C I D I D A A S E G U I R 
L A L U C H A 
L o n d r e s . — G r e c i a ¿íia f o r m u l a ­

do u n a advertenc ia j f / i f i ' a i a l h a ­
cer constar que es? c id ida a 
Seguir la I ucha en s á v o r de 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n de C h i p r e , se­
g ú n h a comunicado a los per io ­
distas e l m i n i s t r o de Asuntos E x ­
ter iores , Stefanopoulos . 

S E G U R I D A D E S T U R C A S 
P a r í s . — T u r q u í a h a dado se­

gur idades a l a O . T . A . N . de que 
hp.n s ido tomadas todas las m e d i ­
das necesar ias p a r a i m p e d i r to­
da r e p e t i c i ó n de los d i s turb ios a n ­
t i gr i egos que a m e n a z a n ios p l a ­
nes defensivos occidentales de l 
M e d i t e r r á n e o . — E f e . 

I N Q U I E T U D E N C H I P R E 
•Nicosia ( C h i p r e ) . — Pers i s te l a 

inquietud en toda la i s la y las a u ­
tor idades esperan que los t e r r o ­
r i s t a s i n t e n t a r á n un g r a n go lpe 
para demostrar su fuerza . 

D E T A L L E S D E L O S D E S O R D E N E S 
E N E S M I R N A 
E s r a i r n a . — E n l a c á s a de un 

m é d i c o gr i ego que res ide en es ta 
c i u d a d han sido encontradas t re s 
bombas de m a n o , s e g ú n i n f o r m a 
la P o l i c í a . 

T a m b i é n se i n f o r m a que el e d i ­
ficio del Consejo b r i t á n i c o h a s í -
do d a ñ a d o por los " mani fes tantes , 
que a t a c a r o n , a s i m i s m o , las c a ­
sas de los m i l i t a r e s gr i egos que 
p r e s t a n s e r v i c i o en l a O . T . A ; N . ; 

A u d i e n c i a p o n t i f i c i a 
a los delegados en el Congreso 
de C i e n c i a s l i i s t ó r i c a s de R o m a 

Su Santidad pronunció un discurso 
en el que se refirió a las relaciones 

entre la Iglesia y el Estado 

l a c a s a de un corone l s u f r i ó 
g r a n d e s desperfectos y é l mismo 
r e s u l t ó her ido . E l total de perso­
nas h e r i d a s asc iende a 31. i 

L o s mani fes tantes a tacaron tam­
b i é n dos barcos ingleses y les 
ob l igaron a i z a r banderas turcas .1 
L a s turbas prendieron fuego en 
las e m b a r c a c i o n e s , pero las l la­
mas pudieron ser sofocadas. i 

Dos camiones pertenec ientes a 
un subdito g r i e g o fueron a r r o j a ­
dos a l m a r . 

C a s t e l g a n d o l f o . — L a a n t e c á m a r a 
pont i f i c ia h a s e ñ a l a d o p a r a d í a s 
de a u d i e n c i a p ú b l i c a de S u S a n t i ­
dad , los m i é r c o l e s y los s á b a d o s , a 
p a r t i r de las seis de la tarde . 

L a s a u d i e n c i a s d e b e r á n ser so l i ­
c i tadas p a r a una fecha de termina­
d a , con toda la a n t e l a c i ó n posible 
y detal lando las personas que de­
seen acud ir a e l l a s . — E f e . 

D I S C U R S O D E P I O X I I S O B R E L A S 
R E L A C I O N E S E N T R E L A I G L E S I A 
Y E L E S T A D O 
C i u d a d del Vat i cano . — Su S a n -

t i d a del P a p a , P i ó X I I , r e c i b i ó en 
a u d i e n c i a a unos 1.500 delegados 
que p a r t i c i p a n en e l Congreso di: 
C i e n c i a s H i s t ó r i c a s , de R o m a . Con 
este f in, el P a d r e Santo se tras­
l a d ó al Vat icano , desde su r e s i d e n ­
c i a v e r a n i e g a de Caste lgandolfo . 
Ante S u S a n t i d a d se c o n g r e g a r o n 
en total a lrededor de 2.000 per ­
sonas, y a que a d e m á s se hal laban 
presentes los m i e m b r o s del Cuer­
po d i p l o m á t i c o acredi tado c e r c a 
de la S a n t a Sede , numerosas per­
sona l idades del mundo c i e n t í f i c o 
y d i g n a t a r i o s va t i canos . 

S u S a n t i d a d h a b l ó e n f r a n c é s y 

entre otras cosas se r e f i n o a la? 
re lac iones entre la Ig l e s ia y e l 
Estado R e c o r d ó que aunque h a 
habido" p e r í o d o s llenos de d i f i cu l ­
tades entre la i g l e s i a y el E s t a ­
do en diversos p a í s e s , h a hab ido 
t a m b i é n largos p e r í o d o s de a r m o ­
n í a . " L a I g l e s i a — d i j e — no ocul ­
ta que c o n s i d e r a desde el p r i n ­
cipio como n o r m a l t a l c o l a b o r a ­
c i ó n v que m a n t i e n e como idea l 
la ú ñ i d a d de los pueblos en la 
verdadera r e l i g i ó n y la u n a n i m i ­
dad de a c c i ó n entre la I g l e s i a y 
e l Es tado" . 

"Mas l a Ig l e s ia sabe t a m b i é n 
— c o n t i n u ó — que, pasado c ierto 
t iempo, los acontec imientos t ien­
den a volverse m á s bien h a c i a Ja 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , es dec i r , h a ­
c i a la m u l t i p l i c i d a d de confesio­
nes r e l i g i o s a s y conceptos de la 
v ida dentro de la m i s m a c o m u n i ­
dad n a c i o n a l , en la c u a l l o s - c a t ó ­
l i c o s , const i tuyen u n a m i n o r í a 
mas o menos re levante". 

R e c o r d ó e i P a d r e Santo que 
"puede ser interesante y t a m b i é n 
sorprendente p a r a el h i s tor iador 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

Será rendido im gimbólico homenaje póátumo 
don Aureüano López Becerra 

E n la f o t o g r a f í a s u p e r i o r , el Exento. S r . Director g e n e r a l 
de P r e n s a , durante su i n t e r v e n c i ó n en l a s e s i ó n de c l a u s u ­
r a del IV Consejo R e g i o n a l d é P r e n s a que h a venido cele­
b r á n d o s e en nuestra c i u d a d . , - E n l a parte in fer ior , el s e ñ o r 
A c a r i c i o , rodeado de todos los m i e m b r o s del Consejo , fo­
tograf iados en l a » e s c a l i n a t a de l P a l a c i o P r o v i n c i a l , d e s p u é s 

de conc lu idas las tareas . — (Foto F E D E ) 

Ben Yusssf, de acuerdo m el Gobierno francés en 
importantes puntos del plan de compromisos para Marruecos 

Aumentan las esperanzas de que Féure pueda 
iniciar /as reformas en eí plazo previsto 

A r i t s i r a b e ( M a d a g a s c a r ) . — E! 
e n v i a d o e s p e c i a l .del p r e s i d e n t e 
de l Consejo Fau re , g e n e r a l Ca-
t r o u x , que c e l e b r ó ayer una nue­
va c o n f e r e n c i a con e l s u l t á n B'.-ji 
Yucsef, ha a n u n c i a d o que ha e n ­
v i a d o un s e g u n d o i n f o r m e a Pa­
r í s sob re sus n e g o c i a c i o n e s . 

Personas i n f o r m a d a s d e c l a r a n 
que el d e s t e r r a d o s u l t á n a n h e i ^ 
v o l v e r a M a r r u e c o s . — E f e . 
S I G U E .OSCURA L A S I T U A C I O N 

D E B E N A R A F A 
Rabat . — S i g u e s i endo p e l i g r o ­

s amen te oscura- la s i t u a c i ó n t e f e -
T e n t e a Ben A r a f a , d e s p u é s de h a ­
ber r eca l cado é s t e su i n t e n c i ó n djs 
c u m p l i r su supuesta m i s i ó n d i v i ­
na , de h a b e r e l a b o r a d o una l i s t . i 
de pos ib le s m i n i s t r o s y de h a b e r 
c o n f e r e n c i a d o c o n el b a j á de M a -
r rac^uex .—Efe . 
C O N C L U Y E N L A S N E G O C I A C I O N E S 

E N MADAGASCAR 
A n t s i r a b e ( M a d a g a s c a r ) . — E n ­

v i a d o s franceses y m a r r o q u í e s h : i n 
t e r m i n a d o ya sus n e g o c i a c i o n e s 
secre tas con el d e s t e r r a d o s u l t á n 
de M a r r u e c o s , M o h a m e d V , S O D T Í 

e l f u t u r o d e l M a r r u e c o s f r a n c é s . 
L e s n e g o c i a d o r e s h a n p r e s e n t a d o 
a l s u l t á n e x p a t r i a d o un p r o y e c t o 
de c o m p r o m i s o que t i e n d e a sua­
v i z a r los c o n t r o l e s f ranceses so­
b r e e l p r o t e c t o r a d o f r a n c é s . 
MOHAMED V A C C E D E A U N I R S E 

A L O S E S F U E R Z O S D E L GO­
B I E R N O 

P a r í s . — E l s u l t á n e x i l a d o , S i d i 
M o h a m e d Ben Yussef ha acced ido 
a. u n i r s e , s e g ú n se i n f o r m a esta 

t a r d e , a los es fuerzos del G o b i e r ­
no f r a n c é s p a r a r e s t a u r a r la paz 
e n M a r r u e c o s , d a n d o al p r o t e c t o ­
r a d o m a r r o q u í una g r a n a u t o n o ­
m í a . 

Pa rece que F a u r e p i e n s a c o n ­
v o c a r una s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
de la c e m i s i ó n m i n i s t e r i a l , f o r ­
mada p o r c i n c o m i e m b r o s , páVri 
e s t u d i a r e l i n f o r m e c o n j u n t o d'.-l 
g e n e r a l Ca t roux , y d e l j e fe i t e l 
G a b i n e t e de l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , H e n r i Y r i s c u . ->e 
espera que d e s p u é s sea convocada 
o t r a s e s i ó n — p r o b a b l e m e n t e d u ­
r a n t e el f i n de s e m a n a , p a r a t o ­
m a r la d e c i s i ó n f i n a l sobre e'. 
p l a n F a u r e . 

Con este m o t i v o , en Jes c í r c u l o s 

II día ü \\mi a Espala 
el i m l m 

Washint r icn .— En el ¡Unera r io que 
ha ,de seguir el secreiario cloi Aire , 
Donal A. Charles en su p róx imo v i v 
je a Europa, hecho publico por M 
Do p a n a momo de Defensa, f igura la 
salida de Par í s e! 18 de S-piiembre 
a las 10,00 horas y la l lcgadn a Ma­
d r i d a las 13^)0 horas. Con salida de 
de la capital de España al día 20 en 
via/e de regreso a Washington, con 
escala en las islas Azores. 

o f i c i a l e s a u m e n t a n las e s p e r a n 
zas d e que el p r i m e r m i n i s t r o , 
Fau re , p o d r á c u m p l i r c o n l^i fecha 
que se ha f i j a d o a s i m i s m o oa ra 
c o m e n z a r las p r i m e r a s reforn-.fi 
h a c i a ja a u t o n o m í a de M a r r u e c a s , 
el 12 de este m e s . — E f e . 
E L D I R I G E N T E D E L I S T I Q L A L 

C A M B I A AHORA DE O P I N I O N 
E l C a i r o . — El d i r i g e n t e de ! 

p a r t i d o m a r r o q u í I s t i q l a l , A l l a l 
E l Fass i , h^i a n u n c i a d o su a p r o b a ­
c i ó n al p l a n de l Consejo de Re-
g e n r i a en M a r r u e r o s , con la c o n ­
d i c i ó n de q u e e l s u l t á n B e n Yuss-
sef n o m b r e d i c h o Conse jo y e j e r ­
za a u t o r i d a d sobre é l . 

E l Fass l , q u e a n t e r i o r m e n t e ?e 
opuso a l a c u e r d o de A i x - L e s - B a i n s 
e n t r e F r a n c i a y los d i r i g e n t e s ma­
r r o q u í e s , d i j o que ha c a m b i a d o 
de f o r m a do pensa r , d e s p u é s de 
h a b e r c o n f e r e n c i a d o con la c o m i ­
s i ó n e j e c u t i v a de su p a r t i d o q u i 
l l e g ó anoche a é s t a , p r o c e d e n t e 
de R o m a . — E f e . 
A N S I E D A D Y T E M O R E S E N L I B I A 

T r í p o l i . — El - p r i m e r m i n i s t i o 
de L i b i a . M u s t a f á B e n H a l i m . ha 
i n f o r m a d o a l m i n i s t r o de F V a r -
cia e n T r í p o l i auo su G o b i e r n o s i ­
g u e con no t ab l e a n s i e d a d el dcs^ 
a r r o l l o de los a c o n t e c i m i e n t o s en 
la zona f rancesa de M a r r u e c o s . 

Ha p e d i d o al r e p r e s e n t a n t e de l 
G o b i e r n o f r a n c é s q u e c o m u n i q u e 
al G o b i e r n o de P a r í s la a c t i t u d de 
L i b i a v los t e m o r e s de esta n a c i ó n 
p o r ras consecuencias que puedo 
tener la p e l i g r o s a s i t u a c i ó n ex is ­
t en t e en M a r r u e c o s f r a n c é s . — E i é 

En )a m a ñ a n a de ayer concluyeron 
las Iáreas ci.l IV Consejo Regional óe 
Prensa que desde el lunes ú l t i m o lian 
venido desa r ro l l ándose en nuesli'a 
ciudad. 

i 'Es ía 'ú f í íma jornada estuvo dedica­
da pr inc ipalmente : a la nresonladon 
rió ¡ n í o w r s " de óiviersos. tíij}3etores. 
de p e r i ó d i c o s , hac i éndo lo don C^les-lino M injo, óc "Campo soriano"; don 
Pedro Gómez Apar ic io , de la Agen­
cio •". í.."; don Antonio Loma Osorio. / 
de "Nueva iR-ioja", ele L o g r o ñ o ; don 
Alejandro Echeva r r í a , dé "El Corroo • 
ÉlfpáíEtóft'i d? éiÍÉHtói don Juan Gran­
el ̂  director.; d f i ^Diar io dé Avila'"* 
clon JuSfi ímñ P e ñ a , de T i DiancV 
Vasco", de San' Sebastian; d o n Fe l i ­
p e ' G a r c í a Albén iz , de '"El Ponsamien-
10 Alavés" , '-4.e Vi to r i a , y don Ajft<H 
nio G c n z á ' c z , de "La Gaceta del Nor-
te", d-i Bilbao. 

AI terminar , su informe clon Anto­
nio González» c] director general de 
'Prensa, »eñor Aparicio, d e d i c ó un re­cuerdo a don A u r e ü a n o López Bece­
r ra , anunciEndo que en espera de! 
homenaje nacional que tan merecido 
tior.e, fa Escu;!a Oficial f'e Periodis­
mo ded icará una de sus veladas en 
el pVóxirfeó mes tíe. Octubre a la me­
moria de tan ilustre periodista y e 
g ran e spaño l . 

A c o n t i n u a c i ó n dieron - cuenta de-
unas ponencias acerca de los corres­
ponsales extranjeros de Prensa y res-
p?cio a las agencias informativas, 
don Ignacio Val ver de. y don Luis. !\ysr* 
be, respectivamente. . 

, Concluida la in te rvenc ión de estos 
s e ñ o r e s , (el í(eñor Aparfció a n u n c i ó 
el final de la tareas e hizo p ú b l i c o 
su agradecimiento a las autoridades 
burgalesas por las deferencias reci­bidas y por la cordial hospitalidad 
ce-qu1 todos los consejeros han^go-
zudo 'du ran te su estancia en nuestra ciudad.' Asimismo hizo extensivo es­
te reconocimiento al delegado pro­vincial de I n f o r m a c i ó n , y Turismo, 
S*. Mena. ?. quien nombro consejero 
ipermanente de este Consejo. 

Nombramiento s imilar ha r e c a í d o 
sobre d o n Antonio Loma Osorio. d i ­
rector dé ''Nueva Rioja" ; don Ra­
fael G u t i é r r e z Montero, director de 
"Radio Avi la" ; director de la "Hoja 
del Lunes" de San S b a s t i á n ; clon Ra­
m ó n Vil lota , don Vicente Picó, coírió 
representante de empresa y don I.mi­
l lo Navas, d i r e d o r á¡i , " B i d a « ) a ' \ 
cerno representante de los semanarios. 

Y aisi, de manera labsolulamGiita 
sencilla y como una jornada de tra­
bajo más, quedó clausurada eUa se­
gunda r eun ión del IV Consejo Regio­
nal de Prensa. 

as as a? 

Ha fallecido el 
cardenal DeJong 
El Sacro Colegio quedo 
reducido a 63 miembros 

A m s t e r d a m . — El c a r d e n a l Jo-
h a n n s De Jong ha f a l l e c i d o a los 
se tenta y nueve a ñ o s de e d a d , en 
u n a casa de r epeso de A m s t e r d a m . 

E l i l u s t r e p u r p u r a d o se d i s t i n ­
g u i ó d u r a n t e la segunda g u e n a 
m u n d i a l p o r sus ca r t as p a s t e ó ­
les desde e l a r z o b i s p a d o de U t r ch 
en favor de los h a b i t a n t e s de) p a í s 
some t idos al s i s t ema de o c u p a c i ó n 
a l e m á n . — E f e . 

EL SANTO P A D R E ORA 

C a s t e l g a n d o l f o . — El Santo Pa­
d r e ha o r a d o hoy en la c a p i l l a de 
su r e s i d e n c i a de v e r a n o a l on te -
n t r se de la m u e r t e d e l a r z o b i s p o 
de U t r e c h . c a r d e n a l De J o n g . 

Con l a m u e r t e d e l C a r d e n a l 
Johannes De JOng, e l Sacro Cole­
g i o ve r e d u c i d o e l n ú m e r o de sus' 
m i e m b r o s a sesenta y t res , es de­
c i r , s ie te m e n o s de los que deb^n 
i n t e g r a r l o , que s o n 70 .—Efe 



f D V G L U Y E R O t f 
^ ayer las se-

-ione- de la se­
g u n d a r e i m i ó n 
de l IV Conse jo 
r e g i o n a l de 
P r e n s a , 

Durante cuatro 
jornadas , un g r u p o de d irecto­
res de p e r i ó d i c o s y emisoras y 
representantes de las respect i ­
vas empresas , han debatido, ba­
jo la p r e s i d e n c i a del propio d i ­
rector g e n e r a l de P r e n s a , pro­
b lemas relat ivos a sus e s p e c i í i -
cas act iv idades . 

Nosotros, que hemos seguido 
con la a t e n c i ó n que puede supo­
nerse las tareas del C o n s e j o , te­
nemos que p r o c l a m a r que en 
esas de l iberac iones h a p r e s i d i ­
do un ampl io y fraternal e s p í r i ­
tu c u y a a l t e z a de m i r a s se h a tra ­
ducido en i n t e r e s a n t í s i m o s r e s u l ­
tados de orden t é c n i c o , or ienta­
dos s i e m p r e en e l sano p r i n c i -

1 p i ó de elevar, cada vez m á s , el 
r n ive l de l a P r e n s a e s p a ñ o l a y 

a c r e c e n t a r , s i cabe , l a t ó n i c a que 
en e l serv ic io de E s p a p a tan 
acusadamente presenta la fun-

c i ó n ( p e r i o d í s ­
t i c a . ! 

S in e m b a r g o , 
c o n v i e n e s u b ­
r a y a r , in teresa 
d o s t a c a r , a s i -
l i s m o . que todos 
l o s consejeros 

han e log iado ca lurosamente no 
s ó l o l a a t o g i d a c o r d i a l , h ida lga , 
que B u r g o s les ha tributado y a 
la vez han ponderado las r i q u e ­
z a s de todo orden , las bel lezas 
caut ivadoras de nuestra c i u d a d . 

E s t a c o n c l u s i ó n , como b u r g a -
leses, nos h a l a g a , en v e r d a d , 
profundamente . Y es e l m e j o r y 
m á s sat is factorio de los ba lan ­
ces que puede o f r e c é r s e n o s , por­
que v iene a r e i t e r a r , en perso­
nas de tan a l ta s e n s i b i l i d a d y 
b a g a j e inte lectual , e l í n t i m o or­
gul lo que nosotros sentimos a l 
ofrecer la hosp i ta l idad m á s i n ­
c o n d i c i o n a l a cuantos nos hon­
r a n con su v i s i t a . 

A l desped ir , pues, a esos c o m -
p a ñ e r o s que durante unos d í a s 
h a n conviv ido con nosotros, les 
expresamos por ello nues tra m á s 
profunda g r a t i t u d . — B . l i 

Información militar 
VIS! TAS AL CAPITAN GKVF.RAL.— 

TÍ. la m a ñ a n a de ayer el teniente 
general Alcubilla r ec ib ió en su des-
pacho oficial la v is i ta do don 1-ujs 
•Marzal AÍíJarrán, general de !>ri-
cjada de la Guardia Civ i l , i 

Ecos del Municipio 
I . I B R A M I E N T O S . - T - D o n A l e j a n - , 

d r o A r n á i z , A u t o E l e c t r i c i d a d ^ 
A u t o S e r v i c i o , A u x i l i o S o c i a l , 
R e l i g i o s a s Ador -a t r l ces , A r s e n i o 
M i g u e l , A l m a c e n e s C a m p o , B e r ­
n a r d o S a i n z de B a r a n d a , B a t t a -
n e r , C l í n i c a V a r a L ó p e z , C o l e g i o 
O f i c i a l de- F a r m a c é u t i c o s , - Ca rbo ­
nes Paco, Casa M a t a , C o r t e z ó n y 
P é r e z , Calzados M a r i s c a l , C r i s t a ­
l e r í a s dej Norte", -Casa Rue ra , Co­
m e r c i a l F a r m a c é u t i c a , : Casa P é r e z 
C e c i l i a , Casa A r r i b a s , C l a u d i a 
s á í z . D r o g u e r í a M o d e r n a , Da -
n i e l de la F u e n t e , D r o g u e r í a B a r ­
t o l o m é , D r o g u e r í a N i e v a , D r o g u é -
f i a F e r n a n d o , E m i l i o A r r o y o , Es­
cuelas C i r c u l o C a t ó l i c o , E z e q u i e l 
M a r i j u á n , Escuela de l H o g a r , Eus­
t a q u i o V ' i l l ave rde , E u s t a q u i o P é ­
r ez , E l Cas te l lano , F o t o Fede , F i ­
d e l Royue la , F a r m a c i a Mi j ango-^ , 
F r e n t e de Juven tudes , F é l i x M e -
d r a n o . G r a n j a T u d a n c a , G o n z a l o 
' M i g u e l O j e d a , G r e g o r i o S e r r a n o . 
G ó m e z í b a ñ é z . G r á f i c a s C a s t i - , 
Ua, H i j o s de M o l i n e r , H i j o de C. 
P o r t u g a l , H i j o de V a l e r i a n o M a r 

l í n e z , H i j o s de R i u , H i j a de B . 
F o u r n i e r , H i j o de F e l i p e O j e d a , 
H e r e d e r o s de J o s é T o m á s M o l i ­
n e r , H i s p a n o O l l v e t i , H i j o de B r u ­
no C a i t r i l l o , H i j o s de S a n t i a g o 
R o d r í g u e z , I g n a c i o P a l a c i o s , I m ­
p r e n t a L o z a n o , I n d u s t r i a s G i m é ­
nez Cucnde , I m p r e n t a Po lo , i m ­
p r e n t a de la F u e n t e , J o y e r í a V l l l a -
nueva , Juan M a r t i n , Jun ta P r o ­
t e c c i ó n de M e n o r e s , J o s é G i m é ­
n e z M a r t í n e z , J o s é C á m a r a , Jo­
s é M a r t í n e z Sancho, J o s é M a l -
m i e r c a , L i b r e r í a ^ San P a b l o , L i ­
b r e r í a Heras , ' M o i s é s S á n c h e z , 
^Muebles A n g u l o , M a h e n s a , N i c a ­
n o r V é l e z , P r i m i t i v o L ó p e ? , P á ­
r r o c o de San L o r e n z o , Restan 
r a n t e A r r i a g a , R e p o r t a j e s V i l l a -
f r a n c a , S e m i n a r i o de San J e r ó -
n i m a , S a b i n o Cas t ro , S o b r i n o s 
de V a l e n t í n M a r c o s , S e c c i ó n Fe­
m e n i n a , S a n t i a g o G u t i é r r e z , Su­
cesores de J o s é R u i z , S a s t r e r í a 
( B a r r i o , U n i v e r s i d a d de Curas , 
Vacelsa, V i c e n t e B a r t o l o m é , V i ­
d r i e r a B u r g a l e s a , V i u d a de E n ­
r i q u e M a r t í n e z , V i u d a , de A n ­
g e l ' P e r e a , V i c e p r e s i d e n t e Obra s 
S i n d i c a l e s . 

^ ^ ^ »K ÍK íí» ÍK ?U ifk SK íri Hí 

A C T U A L I D A D B U R G A U S S A 

Conferencia del Dr. Sastre Gallego, sobre "Indicaciones 
y problemas de la cirugía de urgencia del tórax" 

C I N E C O R D O N 
H o y i m p r e s i c n a n t e p r o g r a m a d o ­

ble e n p a n t a l l a p a n o r á m i c a 
" L O S S E C U E S T R A D O R E S " 

1 u n a p r o d u c c i ó n de l a m a y o r 
i n t e n s i d a d e m o t i v a , y 

L A V E N G A N Z A D E L C O R S A R I O 
A p t o p a r a t o d o s los p ú b l i c o s 
C o n t i n u a de 5 a 10 n o c h e 

P r e c i o : 8 pese tas b u t a c a 
¡11 n o c h e : " L O S S E C U E S T R A D O ­

R E S " y " L A V E N G A N Z A 
D E L C O R S A R I O " 

P r e c i o : 7 pese tas b u t a c a 

Popular Cinema 
G r a n p r o g r a m a d o b l e e n p a n t a ­
l l a p a n o r á m i c a , d e 4 a 11 n o c h e 

• X G S S E C U E S T R A D O R E S " y 
L A V E N G A N Z A D E L C O R S A R I O 

A p t o p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 
P r e c i o s 3 y 4 pese tas 

GVifl DE m a m 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 

p o r l a C o m i s i ó n d i e c e s a n a d e V i ­
g i l a n c i a de E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — "Agente f e d e r a l 
X - 6 7 8 " (2) y " O b s e s i ó n " ( 2 ) . 

A V E N I D A . ~ " L a M u r a l l a " ( o b r a 
dei t e a t r o ) ( Z ) . 

C O R D O N . — " L o s secues tradores" 
(3) y " L a venganata d e l corsar io" 
( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — M u j e r e n l a 
n i e b l a " (2) y " C r í m e n e s de l m u ­
seo d e c e r a " ( 3 ) . 

C A L A T E A V A S , — " E l v e n g a d o r 
so l i tar io" (2) y " E l secre to de 
P a u l a " ( 2 ) . 

R E X . — "13 p o r d o c e n a " ( 2 ) y 
" T a r r á n y Ja f u e n t e m á g i c a ' ^ ( 2 K 

P O P U L A R C I N E M A . — I g u a l q u e 
e n e l C o r d ó n . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ; 
3, m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e pe l igrosa . 

«••i.iiniiiii. 

m m m pi 
apartiilo íe i 
las n fe. la 

y fii rti tlai 
Ayer fueron visitados aquellos 

parajes por i/na comisión 
m unicipal y e! ingeniero-jefe 

de Obras Públicas 
Cn la m a ñ a n n do- JiyC-r efectuaron 

una visita a la zoh'a ¿te !a Cartuja y 
I'uentcs-Blancas, 'el alcalde ia c iu­
dad, s eño r Oiaz Reig^ a c o m p a ñ a d o d<?l 
ingen¡oro- jefe ele Obras Púb l i ca s , se­
ñor Brotons, asi contó por concejales 
integrantes de las Comisiones de P á ­
seos y Autobuses y otros técnicos mu­
nicipales. • ' 

El otojeto.de la visita a aquellos;pa­
rajes .fué.el de examinar sobre el p r ó -
fíio terreno Jas posibilidades que Se 
ofrecen .para habi l i ta r algunos i s p á -
cios, especialmente CRídicados a! apar-
caniiento do au tomóv i l e s y autocares 
que cada a ñ o acuden allí en mayor 
proporc ión ," C;v¡.lando con e! (;uo i r r u m ­
pan i:n lugares y terrenos reservados 
para solaz del p ú b l i c o y otros me-
nosteres.. Como, ctecimos, el estudio' se 
hUo mediante ob-ervacion directa y 
se formularon sugerencias para re­
dactar un informo prev io conducente 
a dejar rcsuolto el problema que p lan­
tea, la 'cuestión de aparcamiento de 
coches en aquellos amenos parajes. 

tVsimisjpo' y con , es la ocas ión fue­
ron examinadas las <>bras del "C i rcu i ­
to de 'Miraflorcs", ya extendidas a 
"Fuentes Blancas" y sobre las que 
se abriga el p r o p ó s i t o de continuar­
las hasta .el h i s tó rk-o Monasterio cié 
San Pedro de C á r d e n a con 'lo que cum-
l ' l i r á n . una ,fipalidad do servicio al 
turismo de importante valor. 

I M P O R T A N T E L A B O R A T O R I O 
p r e c i s a delegado. - E s c r i b a n 
( s ó l o h o y ) : S r . G a r c í a . E s t a 

A d m i n i s t r a c i ó n 

Tuvo lugar a las ocho de la noche 
de ayer en el salón do actos de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , la anunciada 
conferencia del doctor Sastre Gallego, 
abriendo la ses ión el profesor Vara 
L ó p e z , , quien p r e s e n t ó al conFercn-
ciante aludiendo a la epoca en que, 
cumo alumno interno en Valladolid', 
se ds s t acó tan sobresalientemente que 
le indujo a p r o n ó s t i c a r que seria pos­
teriormente un verdadero pres t ig io 
profesional. Hizo referencia á la lal>or. 
realizada por el doctor Sastre en esta 
ciudad de. Burgos, durante varios 
a ñ o s , asi como a la que realiza en la 
r.ctualidad, d e s e m p a ñ a n d o el cargo 
de profesor aux i l i a r en la Universidad 
de Madr id . Se re f i r ió t a m b i é n a su 
magnifico expediento a c a d é m i c o , .des­
tacando especialmente su p r e p a r a c i ó n 
profesional" y sus dotes de intel igen­
cia y vde investigador, asi"V:omo su 
constancia en-e l trabajo puestas bien 
de manifiesto a p r o p ó s i t o de sus ú l ­
timos estudios sobre el metabolismo 
cerebral y las practicas de la hiber­
nac ión a r t i f i c i a l . • 

Soguidamcnie el profesor Vara le­
yó unas cuarti l las bellamente conce­
bidas en las que resa l ló las excepcio-
íiales cualidades'de los doctores Arce­
las, Duran y Sastre, componentes de 
su e q u i p ^ a quienes c o n s i d e r ó ejem­
p l o de amor al estudio y al trabajo 
y de una entrega tola! y desintere­
sada ai duro proceso ' d e su forma­
ción profesional. .E-motivamente subra­
yó el c a r i ñ o que profosa a los c i tádos 
doctores, destacando la importancia 
del equipo q u i r ú r g i c o bien compene­
trado ipara e l logro 'los ambiciosos 
programas de la Cjrugia moderna. 
T e r m i n ó ' diciendo que los éx i tos que 
a él puedan haberle sido atr ibuidos 
en su •labor cíe la Cá ted ra da Patolo­
gía Q u i r ú r g i c a ele Madr id , correspon­
den por igual a sus tres colaborado­
res, ya quo el éx i to no es d d hom­
bre , sino de' l a a soc iac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n h izo uso de la pa­
labra el doctor Sastre, quien comien­
za emotivamenle aludiendo a los p r i -
moros diez y ocho a ñ o s do s u ' v i d a , 
transcurridos en esta ciudad y que 
han significado su dofini t iva v incula­
c ión a Burgos. Des tacó después el 
profundo signnicado del rasgo de pa­
ternidad ofrecido p ó r el doctor Vara 
a esta famil ia , q u i r ú r g i c a por é ! for­
mada. 

Seguidamente e n t r ó en . la materia 
de su d i s e r t ac ión en cuyo proce'so Jas 
cualidades .docentes del doctor Sas­
tre quedaron en osla ocas ión , ' conio 
sicmpne, sdbradamento. <icmostradas 
al hacer de sii tema una e s p l é n d i d a 
lección cuajada de c o p t é n i d o y ador­
nada ¡¡ar una. br i l lante y faci.I palabra 

Hizo en p r inc ip io una expos ic ión 
d e l ' t ó r ax agudo eri un ampi io sen­
tido méd ica general con una hábi l 
y persona! i n t e r p r e t a c i ó n del- pensar 
r t i o lóg i co cJo sus posi'bilidades en re­
lación con la me lód ica consagrada en 
el . abdomen agudo. Abórda cotí un 
j í rofundo c-studio del estado actual e! 
<-.-.-mp!ejo problema de 3a fisiologia 
pa to lóg ica .de la r e s p i r a c i ó n y c i r c u ­
lación -pulmonar disponiendo prev ia -
mente ai aud i to r io para la compren­
sión de su doctr ina con un recuerdo 
claro y preciso do la f is iología pu l ­
monar en orden a la función rospi-
raroria y c i rcula tor ia . 

SeguidanienU' puso la nota perso­
nal más valiosa al enjuic iar el p ro -
bk-ma desarrollado en su magn í f i ca 
lección como exp re s ión de un sistema 
cíe conceptos encuatlrado en una _ c i ­
rugía fuiicional y no técnica ' del tó ­
rax. -Estudia luego con -critica acerta­
d í s i m a 'el ' s íg 'nü ' icado do I d añox la en 
estó's procesos ele la urgencia t o r á c i ­
ca, valorando las medidas ctetenhi-
nantos la misma, y dedicando un 
cuidado especial a la anoxia a n ó x i c a . 

í\ continuaciun irnatfzó co'n so í t u r a 
y amenidad ' las formas c l ín icas de­
rivadas del acoesó- del a i ro a l a ca­
vidad pleural y al mediasi ino, con sus 
distintas e\'eatualidades, ^ siguiendo 
t o n la misma p e r k i á las formas con-

• secutivas al derrame de sangre pleu­
ra! y per icardico. . 

' Por ú l t imo —anles de precisar—: 
con Ja c a r t é z a c/ue proporciona la 
larga experiencia en un servicio de 
c i r u g í a d f l conferenciante las nor-
nías generales de t ra tamiento , e s t u d i ó 
las posibilidades del mismo en fun ­
c ión de. una e l a s i i i e ac ión "de los on-
fennos en grupos, relacionada con 
los grados ele gravedad üe los fnis-

l i z a r los tratamientos" q u i r ú r g i c o s en 
los casos correspondientes. 

Durante la conferencia p r o y e c t ó 
expresiva iconograf ía referente a los 
cuadros de bamboleo mcoiast inico. 

Al f inal de su magnifica lección 
ep doctor Sastre o y ó una prolongada 
ovac ión de los asistentes, qíie siguie­
ron con gran interés la exposic ión 
del tema. 
GOÑfERE'NíClA PARA HOY 

Esfá noche, a las ocho, el profesor 
don Fernando Cuadrado C a b e z ó n , ca­
t e d r á t i c o de Pa to log ía Q u i r ú r g i c a de 
la Facultad de Medicina de Salamand­
ra d i s e r t a r á sobre el interesante te­
ma •Contusiones y heridas del abdd-
men" d e s a r r o l l a r á una lección magis­
t ra l . 

Al acto, que se rá púb l i co , quedan 
invitados todos los médicos burgaleses. 

N O T I C I A S 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO . — 
Durante el día de ayer .se verifica­
ron en el . Registro Civil las siguien­
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Francisco-Ja­
vier Dobarco l.orcnte, Juan-Antonio 
Domarco Carranza, t o r n a n d o Dora ­
do Vil lambrosa, Federico Puente Va-
Uc-jo y Eduardo Sierra .Mart ínez 

D e f u n c i o n e s : Rafael Merino 
Diez, de Burgos, tros meses, F á b r i c a 
de Sedas ^ ú m o r o 145. 

la 

la lid le la 
Como habiaiyps anunciado, -áy 

•íolobró i a Universidad tío Curas y 
Coadjutores la fiesla d é la Samisima 
Virg?!!,1 p á t r o n a do la, misma, é n o" 
•Misterio de su Natividad. 

Con este motivo, a las once, en 
la parroquia do San Lorenzo; se ce­
l eb ró una misa-'.-soIcmne é n la que 
i o i i d ó el p r i o r de (la iUnivErsidad, 
don Fé l ix Bringas, asistido, ele don 
Antimo S-co y don José López Bor-
ü g ü c l a y como maestro de ceremo 
nias don Jaime Vargas, coadjutores 
de San C i l , San Pedro ele la Fuente 
y San losmos, respectivamente. 

Ocupó la c á t e d r a sacjrada el coad­
jutor cte San Esteban, clon Angel 
Bravo y la piarte •.musical estuvo a 
cargo de [írófésQre? de la capilla" de 
la Santa Iglesia Catedral. La Univer­
sidad ocupó lugar preferente en el 
templo y l¿j fiesta c o n c l u y ó con / la 
Salve cantada. 

Hoy, a las once, c e l e b r a r á un so­
lemne funeral p ó r los hermaoos d i -
ñintos. 

u n o s 

-IT CUPOK PKO-CllXOS, — - I ' n el 
sorteo •verificado íanocho resu l tó pre­
miado con cincuenta pesetas e l n ú m e ­
ro 957 y con cinco pesetas, todos ios 
n ú m e r o s terminados en 57. 

S E NECESITAN 
E M P A Q U E T A D O R A S Y A P R E N D I • 
Z A S . - JtGalletas Payno". C a m i n o 

de l a P l a t a . 

6UIA FACULTATIVA 
€. Vigafondo Efrastf 

G A R G A N 1 ! j N A R I Z Y O I D O S 
V i t o r i a , 16. - \ t e l e f o n o 5093 

J O S E Ú A ñ A £ 0 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de B a r r a n t e s 

> C r u z R o j a 
V i t o r i a , 31, 3 .» — T e l é f o a o « 5 9 1 

M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N Y 
N U T R I C I O N ^ — R A Y O S X 

C ó n s u l t a de 13 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 31. — T e l é f o n o 1912 

F . 

O C L U S T A 
LAIN CAIV0.17-TEIEFONO131Í 

Federico úascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r , 19, 3 / d c h a . • T e l . 2432 

J o s é Mupoz Avila 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A , B o n i f a z , 12, i . « T e l é f o n o 15:59 

J , 

¡BOLETÍN MF.TCOROLÜGICO. edm 
prensivo' dé los datos facilitados -por 
e l Ins t i tu id cío r n s e ñ a n z a . Media, co­
rrespondientes al dia de ayer; 

B a r ó m e t r o . - ^ A las ocho de la ma­
ñ a n a , 688'2; a las dos do la l a r d 
GSS'I; a lf .s 's ielo de la tarde, 6 5 8 ' » . 

T e r m ó m e t r o . — T e n i p e r a i u r a m á x i m a 
2Í'S> grados, a las 17'30 .horas; • m i -
nrm^, I3"2 grados, a las '6'30 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , ca lma; a 
las dos de i a larde, NT..,- \ ' 6 k i l ó ­
metros ; a las siete de la tarde, N \ i . 
5'4 Jci lómelros. Recorrido, ISS'S k i -
lé«neíros . 

fose Gallo, capelláQ de! Sanator io ' 'd t 
Fuentes Blancas, celebrando l a misa 
de velaciones e l . Rvdo. Padre Arbeo. 
s. i . y actuando de padrinos ddn Ge­
rardo Gallo Gallo, padre de l a . novia 
y d o ñ a Francisca Casado Mora l ; ma­
dre del contrayente. 

Durante la ceremonia entono xios 
plcsrarfas la s e ñ o r i t a M a r i Ma té . 

seguidamente se p r o c e d i ó a cum­
pl imentar e l ' acta m a t r i m b n i á ! , f i r ­
mando por par to de l a - despoja­
da, don Ruperto Gt; l i6rrez, don An­
d r é s P é r e z G o n z á l e z , subd f t éc to r cié 
Constancia C o m p a ñ í a Anón ima de Se­
guros y clon Emil iano Callo y por 
parte dei novio lo hic ieron d ü n : Fer­
nando Palacios, industr ia l de e^ta pla­
za; don Juan Miguel ; don Oon'aciann 
S a n t a m a r í a , industr ial y don Felipe 
Ortega, d i rec tor del Banco dé B i l ­
bao de Burgos. 

Fos nuevos esposos salieron enTTa-
je de novios ¡con d i r e c c i ó n a distintas 
capitales. 

Sea enhorabuena. 

n m 
A L F A R E S C A S T E L L A N O S 

S a n Pedro y S a n F e l i c e s , 32 y 34 

R E A N U D A C f O N D E C O N S U L T A . -
De resrreso de B i l b a o , donde l o m ó 
p a r t e en e l Congreso d é Oftalmo­
l o g í a H i s p a n o - A m e r i c a n o , ce le ­
brado en a q u é l l a c i u d a d , r e a n u d a 
su consu l ta nuestro quer ido a m ¡ 
g o el D r . U r r a c a . 

Feria ei M i s del lozo 
E n d o m i n g o , d í a 11, s a l d r á p a r a 

d i c h a f e r i a un c o c h e , a las ocho 
de la m a ñ a n a , r e g r e s a n d o p o r l a 
tardet - T a q u i l l a 4. - E s t a c i ó n A u ­
tobuses. 

H a c e C L H O S 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al miércok s 
9 de Septiembre de 1925 

HA cesado en e l mando de l a Sex­
ta R e g i ó n m i l i t a r , e l teniente 
g e n e r a l , E x c m o . S r . D . Antonio 
Val l e jo V i d a l , quien hoy h a es­
tado en las Casas consis tor ia les 
a despedirse del Ayuntamiento . 

5fé E N e l r á p i d o de esta tarde ja 
sa l ido p a r a Mel i l la e l tenlenie 
corone l de Es tado Mayor, don 
F i d e l D á v i l a A r r o n d o . 
L A t empera tura m á x i m a de hoy 
f u é de 22,8 a la s o m b r a y la mi 
n i m a a l a s o m b r a de 10 ,6 . 

^ HíMÉ & m m ík' & 8 & & & 

Comisión coordinadora 
provincial para ei 
homenaje nacional 

a D. J o s é Calvo SoteSo 
Sa ruega a lodos ios . Ayunlami ím-

• iso de la provincia -cjue no hayan i n ­
gresado en el 15anco de Kspaña , . hr-. 
r pona r iones para contribu ir." aJ < ¡in­
do homenaje, iniciado por la I)ir<< -
c c i ó n General de Adminisiracit'>ii ü j -
cal , que ^fec túen dicho ingreso a' ta 
mayor brevedad, desee luego dentro 
del pncsenlc mes comunicando liabor-
10 hecho al secretario"de la Comis ión 
en c! f.'xcmo. A y u n f a m i e n t o d e Bur ­
gos. 

Ñí o t o r i s t a s 
P r u e b e a n a I S O i 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y P a l c n c í a : 

I Ignacio Palacios/ 5. A. 

FARMACIAS DE .GUARDIA.— Gar-
! cia Antón, V i t o r i a , 20 y Domingo Ar-
i n á l z , Ba r r io Cimc.no, 30 . 

R E A N U D A C I O N D E C O N S I J L -
T A . — D o n A n t 9 n i o D i e z G a r c í a , 
m é d i c o O d o n t ó l o g o , r e a n u d a s u 
c o n s u l t a a p a r t i r de e s t a f e c h a . 

v 
Con un p e q u e ñ o desembolso pue­

de V d . a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a rega lo s en 

G i i t a i m i a s de l Norte 
v BODA.— A las doce de la m a ñ a n a 
dé ayer~ y ante el altar mayor d.- la 
Iglesia" de la Anunc iac ión , de é s t a 
c iudad, tuvo lugar ol enlace m a t r i ­
monial de la s i m p á t i c a . s e ñ o r i t a 
Ju l i ia Gallo Corada qon el joven em­
pleado a d m í n i s i r a t i v o de la Casa I g ­
nacio Palacios, don Antonio Miguel 
Casado. 

Bendi jo la linión mat r imonia l don 

A N U N C I O S O F I C I A I E S 
llMJ].ll«l»I.IM.ÜIIjm̂ l||MIIIWJIiJU-«UWUiĴ JUJJUIuĵ  

de Adquisiciones y EnajenacioDes 
la Sexta Reglón Militar 

A las d i e z horas de l d í a 33 de los c o r r i e n t e s , se c e l e b r a r á en e s ta 
Junta (Cal le V i t o r i a , n ú m . 03 ) , s u t í a s t a p a r a la a d q u i s i c i ó n d e C E B A D A 
en la c u a n t í a y p a r a los E s t a b l e c i m i e n t o s que a c o n t i n u a c i ó n se i n ­
d i c a n : 

B u r g o s . . . 2.805'72 Q m s . 
B i l b a o ....t . . . . . . . . . 362*75 " 
L o g r o ñ o . . . . . . T . . . 1.287*21 " 
F a l e n c i a . / . 1 ' 32'57 " 

/ . -Pam-plona 2.270*93 " 
S a n t a n d e r „ 908*86 " 
San S e b a s t i á n . . . . ; . . . . 2.162*50 " 
V i t o r i a . . . . . . .... . . . . . . 1.298*77 " 

L a s cant idades a a d q u i r i r son a r e s e r v a de las modi f i cac ione* que 
p u d i e r a n hacerse por la S u p e r i o r i d a d . 

L o s pl iegos de cond ic iones T é c n i c a s v L e g a l e s , s e encuentran a 
d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o en l a S e c m a r i a de" l a J u n t a . 

B u r g o s , 8 d e Sept i embre de 1955. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY • 

•Ss. Goroonio, Sexcriano. Doroteo, 
J r c i n t o , Alejandro< J Ibu rc iq , Rufino, 
mvs. . Pedro Cluver, patrono úe '- /as 
misiones entre h s cedros. 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 

mos. De esta forma riega a p u n t ú a - P l a z a de Vega , 36. - T e l é f o n o 5446 

I N D U S T R I A L 

Anunciándose en ''PiARro DÊ  

conseguirán una propaganda eficaz. 

Misa, con r i t o simple j , ^ co-lor • en-
• carnarto-^Ic- San Gregorki-, s e j ü h d a 

orac ión- A cunstis, • tercera á yoloñ.tsJ 
cu?.na El fámulos'. 'Puedo decirse misa 
votjva o de difuntos. 

SANTOS DE MARAÑA 

Ss. Nicolás de Tcdentina, c í r „ H i ­
l a r i o , p., Pedro, Salvlo, obs., ^ m e -
siano, Félix, l .ucic, Víctor, obs., U t -
cas, Clemente, mrs. 

Misa, con r i to doblü y eojor blfin-. 
( o, de San . N'icoiás, segunda • o r a c i a l 

• Et fanvvlos. .,, , •, 

CULTOS 
CATEDRAL: Capilla del S a n t l s l í w 

Crislo' de Burdos. Solemne Septenario 
• en honor del Santisimo Cris4o de 8 u i -

gos, Ndcl S s i 14 de los c o r r i e n l c » . 
Por la m a ñ a n a , a las ocho, e j e r c i t o 
del Septenario y p l á t i c a por er.SéYfif 

| Abad de la Hermandad, i^or 'a tarde*, 
o l a ; o<lio. con s e r m ó n por oi reve­
rendo Padre Fray José . Mar í a de la 
Cruz, p r i o r del. Carmen. 

I a parte m u s i c a r e s i a r á a Variro <b 
ek-mentos de la capilla do la Santa 
Iglesia Catedral. 

mmm 
L'RGE pisito confortable, 
cuatro habitaciones, ba-
ü p . amueblado y cale­
facc ión . - Ofertas, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE Al-Qí.'tLA p i só amue­
blado, temporada In­
vierno. Ka^ón, Vadillos, 
50, 4.» 
« E C E S I T O c&tiet e«a 
gal l inero , tn arriendo, 
c é n t r i c o o alrededores 
Gamonal. Informei esU 
Wlmlnlstracl&n. 

LOCAL comercial buen 
sirio, a lqu i lo . Razón , 
Miranda , 7, bajo. 
At.Ql ¡LO piso ampli i j . 
c í i u r t c o , para oficina. 
Vda; de S á e n z de San­
ia Mar ía . - San Juan, I . 

AOTOMOTllES 
T iCCESOElOS 

AL'TOMOV'J1.1STAS. M a t r i -
cu lac ión au tomóvi les y 
motocicletas, l r a n s fe-
renci^s, carnets con­
ductor.. Ges tor ía Quin-
tanil la . 

VENDO molo "Velocette" 
2 caballos, toda prueba, 
7.500 pesetas. P rac tkan-

NECESITAMOS a g e nle SE NCCHSITAS' oficiales Al 'PAKd LS se precisan. .MATERIAL ¿Icrr ibo aprOr'I!ERREKOS." Carbón gar- PISO c é n t r i c o vendo, PISO libre doce hueros, 
tp comercial introducido zapateros. - Plaza de Construcciones Monje . vechable í-onúo. C ó n c r e - bancillrt, a l ia calidad, exento ve Lite anos, fa- vendo, muy c é n t r i c o , 

TO de San Leonardo de en ramo der au tomóvi l v Vega. 16. - San Pedro- v San 
maquinaria. E s c r ^ i d NECES|TAN ch¡cas , 4 . ¡ 6 eos. 25 bajo. 

OPORTL.ViDAD vendo ca- c(3n referencias al apar- " j - : 
minn 60.000 pesetas Ga- 130,0 709y c,e Madrid, 
raje rtcf.a. Aranda ' de SE NECESITA chica. F i a - '^la O¿nz 
^ e r o . za Sur. n ú m e r o 6. ^ 

í-loV5 J^íii''^ m0" SE ^ E C ^ ' T A muchacha SE ADMITE 

nos Fuente., Santa Cruz, Rivera 5. h a b i t a c i ó n , 7. 
num. 22 . . ¿¿¿c t í i t r i . -
M/^rr, f - SE NECESITA -pastor a 
M-uiU_ 1.3 vendo cambio z u r r ó n . 1 adistao Gonzá-
pequena ci l indrada. Her- lez.' Vivar d t l Cid . 
manos F í e n t e . Santa Cruz SE NECESITA muchacha 

' _ para 
Rivera, 5, hab i t ac ión 

Somier Numancia. 
ASISTENTA 
F e r n á n 
izquda. 

PRECISA picc 

1 F e ü r .gación Mariana, Merced, S-'aranlizo resultado. - Ca- cihdadcs. 1 n 01 
.10, de 7 30 a 9,30 de la "dno Plata. I I . randa. 7. bajo, 

ícártico tarde. ' VENDEMOS carro-rcmol" VENDC en Bur i 

nist r a c ión . 

MUEBLES 

SE ALQUILAN dos camas TRASPASO iócál fíir pbr-
f rba l l c rc , • o s e ñ o r i t a s ; loria. Callo l lana de 
c i n t r i c o , baño , cale'fae- Afuera, n ú m . 14, - (n-
eioW; Razón , es tá Admi - formes, telefono 3!:f>. 

TRASPASO bar acredita­

ba, 36. 
choro, farol y varios. 

csta Adminis-gos fábrn PROXIMO c i tac ión wndo f g ^ J ^ 
Que\"^nüovo, . V á r a t o r Án- ca gancias marca acrodi- p'^o . n ^ v o . .3^000, Su. c ión , 
cho, 1.20. Largo.- 1,26. tada, toda p roducc ión dueño , ALB11.LOb. Vega, ^ vl..KjQc» 

vendida, por no poderla nurm 3b. 

do, poco dinero. Infor­
mes, Bar "El Ruiecíó '• 
TRASPASO ampiio ! lw»¡-
San Juan, .27',""' 

PERDIDAS 

nuevo Seminar io , c-.- v r r r c i - r , - • VE\'DO m á m i i n a S i n g é r . 

NECESITA swiorija • .• ' . . , • 
SÉ NECESITA muchacha sopa coger p m t o s de m e - , ,vies£a ' 

Kadiolandla. Cid, 9. 

PIUCAS 
formal . - San 
Habi tac ión 6. 

Juan, 9. d í a s . - Razón , en 
•Administraciun. 

(ista 
tiuierda. 

VENDC tres pares ruedas 

NECESITA chica bá - nUevaS• Carco e c 6 n ó m i c a s 
Francisco Sal inas ^9 . 

COLOCiClOUES 

COCHE "Renault" 13 Hl», 
&' toda prueba, vendo. - Corcuefa 
San Pablo. 7. Estanco. 

DEPENDIENTE de pelu­
q u e r í a se necesita nn 
Grañón ( L o g r o ñ ó } . - D i - " A v a n c e ' , 
r ig i r se a don Feliciano " " " ^ 2-

_ SE NECtSITA chofer- - SE 
Madr id . Primo" ^ TransPor1e5 GARME. P i - b í l . buen sueldo. Infor-

7"" sones, I . \ mes. Restaurante "El s i - VENDO b i c j motor **Cuz- Nf¡za-
* CAMARFR-\ hace fa l la - do,,• Caile Paloma. ziolo"-, inmejorable. De 

SEÑORITAS para traba- Raz6 Teléfono 1958.' SE NECESITAN doncella y E ^ j 0 s ¿ Antonio. 3. 
I S - P ^ t o ganCh.llo, en ^ n ^ „ , rnrinnr» • Ki-on VENDO 

DEN 
buen. esiado./ -

atender. Precio verdada- GRANJA mecha cxn n- Pedro, 52 1.» derecha 
ia ocas ión . Facilidades sión, verido cerca c a p í - - T . m r ' c b T ' » •'.» • 
pago. CANTERO. Concep- bien romunicada. ^ M . 1 ^ 6 - ' ^ " B U ; 
l i ó n , 2. Al.BILLGS. ' acas. iresdlos, carnes 

M A R I INEZ. • vende pisos VENDO casa individua! s 0 | AR eNt d ¿6n, ) ' ' f ' \ ^ ^ ^ o s ^ 
de 30.000, 40.000. , v l ib rease i s ^ i a s _ b a b i - ^ ^ ^ ^ g g ^ « ' ^ « ' ^ 

casal vendo • calle Vito-

lana, bien retribuidas, SE . 0ESEA Para c I cu i - p i n e r a , b t e n 
precisamos. In formes . 

C a r n i c e r í a s . 

dado ele d o s , n i ñ o s , per- Teléfono 1782. 
jue^o 

de ballestas, con balKs-

50.000; c é n t r i c o s , l ic iones, cocina vjrande, 
IÜO.UÜO. - Informes. Ge- á*ua caliente, despensrf ^ ' ¿ ¿ ^ 
neral Mola, \2. Pens ión ascos, con ducha, j a rd ín ^;n_-L.„„ VeS*'.3?' 

SE VENDEN pisos én ^ ; CANTi:R0-
la callo M a r t í n e z de! Concepción . -

completo Carnn0. Ra7.ün obra. VENOO 

-ona formal, en V i t o r i a . 
I I , l.» izquierda. 

SE NECESITA 
con buenos 

asistenta 
r in , para cinco tonela­
das y tableros de trans-

VENOO 
c é n t r i c o . 

casa l ib re ctia-. 
rpcina 

VENDC furgoneta D K V, 
NECESITO lechero.- hien 
impuesuj en el of ic io . 

siete plazas, a toda rasado y con poca f ami -
prueba, por adqu i r i r nue- I'3 • " Saturnino Ruiz . 
va. J e sús Garc í a . Confi- Cordovilla l a Real (Pa-
Tt r i j i . l.erma. Icncia) . 

VENDO c a m i ó n "Dodge ' SE NECESITA 
tres toneladas y media, 1 "formes. ' T a d l l l o - C o -

y vendo o 

tcacrfecA n-,r t ro habitaciones, 
con í i í c n d í - ^rande ' Pa,i0' ^ " " P e r o , 

p i p i c \ n mas terreno eaificar dos 

CHICO ,6 a 1 S afios, con ^ E S I T A S E asistenta - DeUclas. 7 . H a b l t a . i ó n f ^ x J A VT^rrelaja. ^ J f ? ' 
conocimiento oficina ^ Agueda; 15. 5.», n p i S O l j b r e . amplio y muy CAS.\ propia lechero o 

ve in t i - soleado, calle Vi tor ia . labrador, ve 

PROFESORA do francés, , 
c i neo , añ os en f" r anc i a. 
con mucha experiencia, 
clases domici l io o en ca­
sa. Precios moderados. -
Vadiqos. 46. 2.» centro. 

Icíono 5586. 
T R E S I L L O no?a I . con 
mesita, perfecto • estado, 
vendo. Plaza Jos* Anto­
n io , 3 1 , 2.», h a b i t a c i ó n 
n ú m . 6. 
VENDO . mobi l i a r io com-
pleto o parcia l vivienda, 
cambio residencia. , - Te­
léfono IS31. Burgos. 

I 'E'RÜIDA j>endlente a/0 
•muebles, perlas vadillos-San Juan. 

1 Ora t i t i c a r i entrega esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
í 'FlUnDA porra, en mon­
te T o r n - s a n d i n ó ; bíánfea. 
con rilatícliás rojas. Bn-
t regar . Santillana. Sáliáí. 
7.- Burgcw. 

YAEIÜS 

precisa. - Las Calzadas, t r o c h a . 
Obras, COMPBAS I Y E R T A S V ! ^ • SASTRE necesita apren­
se NECESITA chica for- d lza y aprendiza ade­
ma!, con informes, buen lantada. - MeroHl, 6. 

' n-01. .•^1vd?' r.,k1.'itor¡a• 2 ^ ' • , SIRVIENTA mayor de 25 í a m l o n e t a " p c q u e í 5 a : i r p e : 
doncella, «SE NECESITA cibica para a ñ o s , bfcn re t r ibuida , . r a con cr ia , ' paia ?o . 

-asa part icular . - Razón se necesita, en Revilla r r a l . Ventorro de Vista bre 
Cayo Zamo- Alegre. 

t inoz . 

sion. /endo 75.000. HÜESPtDES TEASPiSOS 
— — , TRASPASO bar rc-^tau-: 
A DCS o tres doy p e n ' ; r a n t 0 ' con .vivienda, ron- • • . , ,. 
s ión GOmotetaí muy cen- ta g n ó m i c a , niuy c é n - l i C l A T i A S ; 

rnctjadsrnaclon • »» 
.corrientes y de 1»-
j o , e n c á r j u e l a s « • 

TAf L r R P S CRAf I -
•COS 'Diario ri<}.8or-. 
fosn . - C«l!« Vlt*-
J l » , núm. 13. T U 
l « e n « 2011, . 

Vallejera. 
0 rano. 

boen estado, y vendo o JP^ ib l e s " , - plaza Sai» f?n Hotel España , 
arriendo molino har ine- f-^mando. SE pREC,SA s¡rv¡Bnta 

la l 8 ' derecha. I.» derecha. 

dos 
Administración. 

ra dos 
Joan. 17, 4.» 

cuatro colmenas m o v i ü s - vendo. - Razón , Paloma, AI.BÜ.I OS. vega. 36.. 
tas. pobladas. - Podro I ó - / I - Bar . SOLAR necesito, .urgen-, s i ó i u c o m p t e l a ; muy íé 'n - ta e c o n ó m i c a , muy cen- LICENCIAS; P a s a p o r l K 

SE VENDE toldflja- para pez. medico. Arenillas CEDC derechos casa Da- te,, p á g p contado. Ofer- trico, informes Admi- t r i fó - ' Raz.on, te léfono Certificados Pehales, Bl-
de Ebro (Sanlamter j . . r riada Vl lera : gal l inero, tas, Teléfono 52S2. nist rac ión . ' 4899. t imas 'voluntades, t r ami -
COMPRO calderas de co- luior ta . - Razón . "Ba r VENDO casa llave en ma- CEOD c é n t r i c a habita- TRASPASO local propio tación r á p i d a . Gestor!» 
bre y toda d a . o de ob- Teodoro ' , Vadillos. no, con local de negocio, c ión , amueblada, perso- cualquier industria, mu- Quintan i l la . 

Segundo Mar- jetos do^ metal .y cobre. VENDO la casa numero p r ó x i m o a la impor tan-
. • Chatarra-, val le jo. - San/25 de la calle de Santa t isima fabrica SNIACE 

trajes caballero ,uan' 5^ bajo. C r u z . - informes Sanz Torrelavega, - lnforme>, diente, b a ñ o y te léfono, POR NO poderlo atender clás<( efe ganado; "Fosfo-
Madr id . 3, VENDO m á q u i n a Singer. Pastor, IS, 3.1 (Tardes, Frutas Serrano. T ó r r e l a - Informes, esta Admini-.- traspaso b a r . - Vi tor ia ferrosa" o "Engordo í , | -

P cebra. IR, 4.» 6 a -8 ) . vega. t r ác ión . . num. 47. . ras". 

10, i-iun. ainueoiaua, perso- I U H I M U J ^ I I M U V ^ . I I U , mu- <•• - : " . - I I I ¡ I I . Í . 
^n- na sola o mat r imonio sin cha luz. Informes, esta l q ME.ICR para desarro-
:.E. hijos; cocina indepen- A d m i n i s t r a c i ó n . j | 0 y engorde de toda 

http://otojeto.de
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A l e m a n i a v u e l v e 
a c o n s t r u i r a v i o n e s 
Ing 
a 

e t i i e r o s y científicos f i o n / l e v a d o 
c a b o los trabajos precursores 

BONN ^Servic io e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — " S i 
hoy nos d e c i d i é ­

r e m o s a cons tru ir aviones de t r a - -
fteo para e l serv ic io del A t l á n t i c o , 
d u r a r í a de ocho a d iez a ñ o s el 
ü e m p o que t a r d a r í a m o s en poder 
disponer de tales m á q u i n a s " . Con 
estas pa labras e s b o z ó el profesor 
B l a n k , pres idente del Instituto 
A l e m á n de Invest igac iones Aero­
n á u t i c a s de B r a u n s d n v e i g , la s i ­
t u a c i ó n en la que se encuentran 
hoy la indus tr ia y la inves t iga ­
c i ó n . a e r o n á u t i c a s en la R e p ú ­
b l i c a F e d e r a l . 

Desde el 5 de Mayo de 1955 
e s t á de nuevo l ibre e l t r á f i c o 
aereo en la R e p ú b l i c a F e d e r a l , 
i f ó r i c a m e n t e piieAen cons tru ir -

be toda c la se de aviones no m i l i ­
tares , y u n a casa muy conoc ida , 
ía Messerschmitt A . G . de Mu­
n i c h , se a n u n c i a en las revis tas 
a l emanas de l r a m o con e l i s i ­

g u i e n t e "slogan": " . . . M e s s e r s c h -
mit t construye biscooters y m á ­
quinas de coser y pronto v o l v e r á 
a construir t a m b i é n aviones". E s ­
to s e r á tanto m á s f á c i l cuanto 
que Mfsserschmit t e s t á sostenien­
do y a desde hace a l g ú n t iempo 
u n a of ic ina de i n v e s t i g a c i ó n y es­
tudio t é c n i c o en E s p a ñ a . 

Obl igados por ¡as c i r c u n s t a n ­
c ias de la post -guerra han ele­
g ido t a m b i é n otras casas y otros 
constructores a lemanes e l c a m i ­
no h a c i a e l ex tranjero , y muchos 
de ellos pudieron aprovechar en 
estos casos sus a n t i g u a s re lac io ­
nes. Asi C lemens B ü c k e r , por 
e .empjo , antes un conocido cons­
t ruc tor de aviones de escue la en 
B e r l i n - R a n g s d o r f . 
N U E V O S P L A N E S D E L A S E M P R E ­

S A S A N T I G U A S 

L a s f á b r i c a s de D o r n i e r de 
1 r i e d r i c h s h a f e n t r a s l a d a r o n su 
o f i c i n a de c o n s t r u c c i ó n tam­
b i é n a E s p a ñ a . L a o f i c i n a se ocu­
pa desde e l a ñ o 1950 en t rabajos 
de i n v e s t i g a c i ó n ; a d e m á s , Dor­
nier e s t á hac i endo estudios des­
de hace a ñ o s en e l sector de la 
c o n s í i u c c i ó n de aviones a c u á t i ­
cos y de h e l i c ó p t e r o s , y sus estu­
dios s e r á n de g r a n provecho p a r a 
la f á b r i c a cuando vuelva a r e a h u -
dar su p r o d u c c i ó n . 

E l profesor H e i n r i c h F o c k e , un 
p r e c u r s o r en l a c o n s t r u c c i ó n de 
h e l i c ó p t e r o s en A l e m a n i a , qu iere 
c o n s t r u i r en l a R e p ú b l i c a F e d e ­
r a l los t ipos de h e l i c ó p t e r o s que 
ha seguido desarro l lando y per ­
fecc ionando en el B r a s i l . C r e e 
que e l ' s erv ic io interno entre los 
g r a n d e s aeropuertos y e l t r á f i c o 
de corto trayecto entre las g r a n ­
des capi ta les t e n d r á que a u m e n ­
tar forzosamente con el t i empo 
y que, por eso,, sus h e l i c ó p t e r o s 
t e n d r á n un g r a n porvenir . 

H e i n k e l , antes en Rostok, h a 
ins ta lado su f á b r i c a c e r c a de 
S tut tgar t , d e s p u é s de haber per­
dido sus tal leres e n l a z o n a so­
v i é t i c a . Por a h o r a construye seo-, 
oters y motores de c o m b u s t i ó n . ' 
No se sabe n a d a t o d a v í a respecto 
a sus proyectos de c o n s t r u c c i ó n 
de aviones . L o ú n i c o que parece 
seguro es que t a m b i é n é l volve­
r á a produc ir a l g ú n d í a . 

L a c a s a J u n k e r s h a perd ido 
i gua lmente todas sus i n s t a l a c i ó n 
nes de p r o d u c c i ó n en l a Z o n a 
S o v i é t i c a ; pero existe de nuevo 
u n a soc iedad de este nombre que 
t iene su domic i l i o s o c i a l en B o n n 
y que puede c o n s i d e r a r s e como 
l a base de su r e c u p e r a c i ó n . De 
momento se ocupa d e l desarrol lo 
de un p e q u e ñ o motor de aceite 
cesado con r e f r i g e r a c i ó n de a i r e . 

E l profesor B l u m e , an t iguo 
constructor jefe de las f á b r i c a s 
del A r a d o de Potsdam-Babe l s -
b e r g , t iene en Essen u n a of ic ina 
t é c n i c a con un grupo de ingen ie ­
ros de c o n s t r u c c i ó n , preparados 
p a r a volver a e m p r e n d e r e l t r a ­
bajo . 1 , 

Focke -Wul f , B r e m e n , que cons­
t r u y ó a n t a ñ o e l " C ó n d o r " de c u a ­
tro 'motores (e l p r i m e r a v i ó n a l e ­
m á n de este t a m a ñ o que v o l ó en 
1938 a Nueva Y o r k ) , produce hoy 
p laneadores y u t e n s i l i o » de ae­
r ó d r o m o . E n su e m p r e s a puede 
volver a e m p e z a r c u a l q u i e r d í a 
l a f a b r i c a c i ó n de c é l u l a s de avio­
nes. E l i n g e n i e r o jefe T a n k h a 
trabajado d e s p u é s de la g u e r r a 
durante varios' a ñ o s en l a A r g e n ­
t i n a . 

De D a i m l e r - B e n z , en Stut tgart , 
se ¿ a b e que tiene g r a n d í s i m o I n ­
t e r é s en cons tru ir motores p a r í 
aviones y do los " B ayr i s c he Mo 
tofpn-VVerke" (BfóVV), de M u n i c h , 
que desde hace un a ñ o e s t á n ha­
c iendo invest igac iones e spec ia ­
les en el sector de la c o n s t r u c c i ó n 
de t u r b i n a s . L a s casas Klemm y 
S i e b c l , e s t á n a ounto de r e a n u ­
d a r la c o n s t r u c c i ó n de avioneta;, 
deport ivas ; S iebe l qu iere sahr 
al mercado e l a ñ o que viene con 
f 1 ; ,Hammer! . motor de 90 H. P . 
P R I M E R O , A V I O N E S P E Q U E R O S 

De! v i s tazo que hemos echado 
a la i n d u s t r i a de a v i a c i ó n puede 
deducirse que su i n t e r é s se cen­
t r a , en p r i m e r l u g a r , sobre la 
c o n s t r u c c i ó n de aviones del t ipo 
p e q u e ñ o y m e d i a n o , de h e l i c ó p ­
teros v de p iezas sueltas , quedan­
do re legado el desarrol lo de las 
g r a n d e s m á q u i n a s de t r á f i c o de 
momento a l segundo plano . Es to 
no puede e x t r a ñ a r en v i s ta del 
hecho de que A l e m a n i a h a es ta ­
do desconectada p r á c t i c a m e n t e 
durante d i e z a ñ o s de los t r a b a j o s 

de i n v e s t i g a c i ó n y desarrollo que 
se efectuaron en el c a m p o aero­
n á u t i c o . A d e m á s , hay que tener 
en c u é n t a que, en este momen­
to, los costos p a r a u n a m á q u i ­
n a de t r á f i c o que pueda c r u z a r 
el A t l á n t i c o son de 8 mil lones ds 
DM aprox imadamente , mientras 
que uno de aquellos aviones que 
s e r á n puestos e n serv ic io dentro 
de poco p a r a e l t r á f i c o s in e sca ­
la a t r a v é s del A t l á n t i c o , acc io ­
nados probablemente , por t u r b i ­
n a ^ productoras de c h o r r o s de 
a i r e , r e q u e r i r á n , s e g ú n se es t i -
mat un c a p i t a l d é 20 mil lones de 
O M . E s obvio que p a r a desarro­
l lar t ipos de esta c lase h a r á n 
falta importes aún mayores . 
Esto solo y a l i m i t a , e n c ier to 
modo, las pos ib i l idades de la 
indus tr ia a l e m a n a de aviones pe­
sados. E l que se pueda volver a 
e m p e z a r a h o r a , aunque t o d a v í a , 
en condic iones modestas, la cons­
t r u c c i ó n de aviones en la R e p ú ­
b l i c a F e d e r a l , se debe, sobre to­
do a aquellos ingen ieros e inves­
t igadores que cont inuaron su t r a ­
bajo t a m b i é n d e s p u é s de la gue­
r r a , en u n a s i t u a c i ó n s in e speran­
z a s , a veces bajo condiciones d i ­
f i c i l í s i m a s , s in fondo.s f i n a n c i é -
ros y v iv iendo l i tera lmente a l 
d í a . Hoy se h a n consol idado con­
s iderablemente las condic iones , 
aunque los medibs f inanc ieros 
d isponibles sean a ú n modestos 
en c o m p a r a c i ó n con los que se 
inv i er t en en otros p a í s e s p a r a 
la i n v e s t i g a c i ó n a e r o n á u t i c a . Se­
g ú n un informe que d i ó e l M i ­
n i s tro F e d e r a l de T r á f i c o , D r . 
Seebohm, e l d í a 14 de Jul io de 
1955 ante el Par lamento , t r a b a ­
j a n hoy de nuevo los s igu ientes 
inst i tutos importantes de inves­
t i g a c i ó n en l a R e p ú b l i c a F e d e ­
r a l : E l Inst i tuto A l e m á n p a r a ^ 
Ensayos A e r o n á u t i c o s en E s s e n -
Muehlhe im, con sus sucursa les en 
B o n n , A q u i s g r a n y G a r m i s c h , e l 
Inst i tuto A l e m á n de I n v e s t i g a ­
ciones A e r o n á u t i c a s , en B r a u n s -
c h w e i g , donde t iene su sede la 
D i r e c c i ó n Genera l de A v i a c i ó n 
dc-J Gobierno F e d e r a l , e l . ins t i tu­
to de Ensayos A e r o d i n á m i c o s en 
G c e t t i n g e n , e l Inst i tuto de Inves­
t igac iones del P laneo , en M u n i c h , 
e l Inst i tuto para P r o p u l s i ó n a 
Chorro en S t u t t g a r t y la Asoc ia ­
c i ó n de Estudios sobre H e l i c ó p ­
teros, t a m b i é n en Stut tgart . 

Lo población 
pronto los 45 

de Francia 
millones de 

alcanzará 
habitantes 

París tiene más de seis millones 
PARIS 

(Serv ic io espec ia l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — U n avance de censo e í e c -
.tuado por el inst i tuto Nacional de E s t a d í s t i c a nos. i n d i c a que F r a n c i a esta 
l legando a los 45 mi l lones de hab.itq.ntes a pases ag igantados . L a n a c i ó n 
que hace veinte a ñ o s era de m á s c o r t a n a l i d a d de toda E u r o p a ha sabido 

recuperarse y ahora cuenta en un buen l u g a r entre los pueblos europeos de excelente 
n a t a l i d a d . Ua causa e s t r iba , a j u i c i o d é unos, en la buena d i s p o s i c i ó n que t ien 
los fcanceses actuales respecto a" la í a m i h a . • Hov, el f r a n c é s , se casa y tiene h i jos en 
a b u n d a n c i a , m i e n t r a s que hace un cuarto c e s ig lo no pensaba a s í , s ino so lamenl 
en m a l g a s t a r s u ' v i d a , s in penar por las c a r g a s f a m i l i a r e s . Hoy, estas c a r g a s h a n si 
do dulc i f i cadas merced a l s i s tema de s e g u r i d a d social existente en toda la n a c i ó n . 

F r a n c i a cuenta en estos momentos con. tre inta c iudades de m á s de c ien mi l hdb: 
tantcs cada u n a , y P a r i s , su cap i ta l , pasa de los seis mi l lones , si contamos - la a g l o m e r a c i ó n u r b a n a 
la cual si bien forma m u n i c i p i o aparte es s i n duda el g r a n P a r i s . Docenas de local idades a l e d a ñ a s 
P a r i s pero que no e s t á n s e p a r a d a s de él ni s i q u i e r a nor una m e r a b a r r e r a , cubren tedos los a lrededorc 
y forman ese censo de seis mi l lones que hace de la c a p i t a l de F r a n c i a una. de las m á s g r a n d e s p o b l a c í o 
nes del Universo. 

. En F r a n c i a existen t o d a v í a enormes colonias de e x t r a n j e r o s , mu­
chos de los cuales r e g r e s a n a su patr ia de o r i g e n y otros sé a f r a n ­
cesan y se n a c i o n a l i z a n , establec iendo en la n a c i ó n que les a c o g i ó 
su f a m i l i a y q u e d á n d o s e en ella para s i e m p r e . L o s polacos y los es­
p a ñ o l e s forman las colonias m á s nutr idas en la F r a n c i a actual , se­
guidos por los i ta l ianos , los a lemanes , los belgas y portugueses , ios 
gr i egos y . los procedentes de l Oriente Medio . E n t r e ex tranjeros de 
una u otra procedenc ia hay e n F r a n c i a m á s de un m i l l ó n de perso­
nas, la mayor parte de las cua les muestra una g r a n re luc tanc ia pa­
r a n a c i o n a l i z a r s e f r a n c é s . 

Todos estos ex tranjeros que habi tan en F r a n c i a d e s e m p e ñ a n su 
cometido en la n a c i ó n , laborando m á s o menos modestamente por ia 
e c o n o m í a f r a n c e s a . So lamente hay una m i n o r í a que s i en ta m a l r-n 
F r a n c i a : son los n o r t é a f r i c a n o s , los cuales se dedican en g r a n n ú m e ­
ro, cuando no ha l lan t r a b a j o , al band id i smo . Pero los n o r t é a f r i c a ­
nos son l ega lmente franceses y no pueden ser expulsados de F r a n ­
c i a asi como a s i . 

Üitros .datos que d a ' e l Inst i tuto de E s t a d í s t i c a son igua lmente muy 
interesantes . S e g ú n ellos, de los 45 millones de franceses 36 son ca ­
t ó l i c o s . So lamente hay noventa m i l personas que no saben leer ni 
e s cr ib i r , c i f r a de analfabetos rea lmente b a j a . Poro la p r o p o r c i ó n 
e c o n ó m i c a es a lgo realmente contrar io a lo que la gente cree: de 
cada cien franceses , 75 son modestos e c o n ó m i c a m e n t e . 15 pobres de 
verdad al borde de la m i s e r i a y d i e z m á s o menos r icos . E n s u m a . 
F r a n c i a es una n a c i ó n de gentes modestas que luchan por s a l i r ade­
lante , pero que no pueden hacer lo pues la s i t u a c i ó n , el so s t en imien­
to de fuertes e j c r r i l o s y de co lonias que no reportan , lo i m p i d e n . 
Ser g r a n potenc ia resulta caro y muy duro. 

M A R C E L P R E N D A S T 

REPRESENTANTES 
EXCLUSIVOS 

Magníficamente retribuidos, de seamos en la capital y en cada pueblo importante, para vender relojes a plazos directamente al público con muestrarios. Exigi mos solvencia y grandes aptitu des para la venta. "Escriban: "RELOJES" 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

Por JULIO GONZALO SOTO 
De venta en librerías. — Precio 30 pesetas. 
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TALLERES GRAFICOS fDiario de Burgos* 

u m u \ p l a i ÜCÍOI 
E l p a r t i c u l a r que quiere cons tru ir su prop ia v iv iende . la v 

da que v a a des t inar d e s p u é s a h o ^ a r P ™ P i o > " 0 * / ^ t ó p s o t i 
tual de verano o de fin de s e m a n a , es objeto de u" ncsPecc 
las nuevas disposic iones que el Gobierno ^ .aProbado- \ " 
exter iores de la c i u d a d , as i como en lo^ n ú c l e o s rura les es 
cuente la a s p i r a c i ó n de tener un^. e s a u n i f a m i l i a r ; en las 
c iudades la a s p i r a c i ó n es tener un piso propio, hecno ae ac 
con las neces idades y los medios del que lo neces i ta . 

L a v iv i enda u n i f a m i l i a r , s i empre c u e su presupuesto de 
t r u c c i ó n no exceda de 100.000 pesetr.s, va a ser e s t imulada r 
Gobierno , a t r a v é s de las Delegaciones del Inst i tuto Nacional 
V i v i e n d a . No va a ser necesario un t r á m i t e costoso y di latado, 
van a tener que efectuar gastos previos . L a s ins tanc ias podran 
sentarse a p a r t i r del 15 de Sept iembre en l ? s of ic inas provin sentarse a p a r t i r -
del I . N . V . , a p a r t i r d^l mes de Noviembre quienes deseen acepi 
beneficio de un proyecto t ipo, b ien estudiado y g r a t i s , t e n d r á 
d i s p o s i c i ó n los planos y presupuestos de los que resulten prem 
en el concurso n a c i o n a l que p a r e ello se ha convocado. 

L o s benef ic ios que se pueden so l i c i tar son: mater ia les , anti 
s in i n t e r é s a r e i n t e g r a r en 50 a ñ o s , que osc i lan del 35 por c ient 
coste de la c o p s t r u c c i ó n a l 75 por 100. Se rec ibe mas d inero 
superf ic ie de la c a s a es menor , m^s no infer ior a 50 metros cu 
dos de superf ic ie . S i se desea de h a s t a 200 metros, e l ant i c ipo no 
de exceder del 35 por 100. F i n a l m e n t e , las autoridades tratar 
ofrecer t a m b i é n terrenos u r b a n i z a d o s a prec ios justos y asequ 
As i en M a d r i d 1?. C o m i s a r i a de U r b a n i s m o ? p a r t i r del p r ó x i m o 
de Octubre p o d r á ofrecer parce las u r b a n i z a d a s en zonas adecuada 

A u n ' h a y m á s ; s i e l oue so l ic i ta auxi l ios e s t á dispuesto a t r a 
é l en su propir . c a s a , poniendo su esfuerzo y sus b r a z o s p a r a 1' 
tar la (es e l caso d e tantos obreros como hoy se e s fuerzan en 1 
tar chaboles en los suburb ios ) , r e c i b i r á n a d e m á s de un ant ic ip i 
45 por c iento una s u b v e n c i ó n del 30 por 100. El los s ó l o t ienen 
poner e l terreno y su t rabajo , y pudiendo r e c i b i r ayudas ex tra / 
en cuanto a los t errenos , va hemos visto que los p o d r á n a d q u i r í 
neces idad de a c u d i r a tantos agentes que hay hoy desperdigados 
O r c a s i t a s , por P a l o m e r a s , etc . e t c . . que venden los palmos de t 
como s i se t r a t a r a de terreno p e t r o l í f e r o . 

E n los pueblos es m á s f á c i l d i sponer de terreno. Con el y 
u n a c a n t i d a d no super ior a qu ince m i l pesetas, e l Astado cfrec 
c i f r a restante hasta las sesenta m i l pesetas que son necesar ias 
r a h a c e r s e u n a bon¡t?í cas?, que tenga tres dormitor ios , un come 
cuarto de e s t a r , u n a c o c i n a , unos serv ic ios h i g i é n i c o s y un peqi 
huerto , c o r r a l o j a r d í n . E l d inero que e l Es tado le da , es s in i 
res y de es ta forma, las ren tas de a m o r t i z a c i ó n son b ien f^ci'.e: 
c a l c u l a r , s i hay que hacer el r e in tegro en c incuenta ? ñ o s . 

L a s i n s tanc ia s p a r a r e c i b i r estos benef ic ios pueden present 
en las Of ic inas del 1. N. V. s itas en e L G o b i e r n o c i v i l , tercer j 
d e b i é n d o s e recoger prev iamente e l impreso of ic ia l que hay aproh; Apartado 1Ü.U49 - MADRID 

m 

Entre los libros se guardó una serpiente, una fortín 
en billetes 3 una correspondencia amorosa de dos joven 
E 

S u r g e a l o v i d o d e l h a m p o 
d e C h i c a g o u n h i j o d e A l C a p o n e 

lilas 
é i . la 

• • (Servicio es­
pec ia l p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S ) . — T o d o e l 
mbndo h a b í a c r e í d o hasta ahora 
que e l famoso g á n g s t e r ya fallp-
c ido, Al Capone, era soltero. Na­
die s u p o n í a que h a b í a dejado un 
h ¡ l o , pero- lo que si ha l lenado de 
estupor, a los nor teamer icanos es 
saber que este h i j o de Al Capone 
sig'-ae las m i s m a s huel las de su 
p a d r e y a m e n a z a con c r e a r enor­
mes confl ictos de orden p ú b l i c o y 
r e v i v i r el Hampa n o r t e a m e r i c a n a . 
Todo ello es, como es na tura l , un 
quebradero de c a b e z a sens ib le pa­
ra la P o l i c í a de los Estados U n i ­
dos, que has ta el momento t iene 
controlado re la t ivamente e l mo­
v imiento de la gente del hamp-i 
en todo el p a í s . • 

« Al Capone, dedicado por entero 
a g a n a r d inero con sus negoc ios 
de contrabando y con sus luchas 
de bandas, • no habla tenido vida 
de f a m i l i a . L a ú n i c a que c o n o c í a 
era en c a s a de su h e r m a n o Aldo, 

, i ta l iano c e r r a d o que n u n c a quiso 
acomodarse a las costumbres de 
los nor teamer icanos . Aldo vive 
t o d a v í a dedicado a negocios h o n ­
rados de f a b r i c a c i ó n de refres­
cos y j a m á s tuvo la menor r e l a ­
c i ó n en negocios del ict ivos . S in 
e m b a r g o , a c o g í a a Al en su ca.sa 
con c a r i ñ o , .pues f u é g r a c i a s al 
d inero de é s t e c ó m o pudo lan­
z a r s e a l mundo de los negocios . 
F u é Aldo quien d e b i ó recoger ha ­
ce 12 a ñ o s al h i j o de Al Capone, 
l lamado F r a n k Capone . El padre 
es taba csaado con u n a a r t i s t a de 
teatro l lamada Rosa Kel ly , m a n ­
teniendo AI Capone este m a t r i m o ­
nio en secreto , p a r a ev i tar a su 
esposa m ú l t i p l e s molestias. P o r 
ello, todo el mundo c r e í a que Al 
e r a soltero. Rosa Kelly de Capo­
ne m u r i ó en la F l o r i d a , a l a ñ o de 
la muerte de su m a r i d o , a conse­
c u e n c i a de un acc idente de auto­
m ó v i l , cuando se t ras ladaba a 
T a m p a a consul tar a un espec ia­
l i s ta de los o jo s . 

Ahora resulta que en C h i c a g o , 
dos bandas ríe srangsters se han 
atacado a t iro l i m p i o y que u n a 
de el las h a puesto puertas oor 

medio , huyendo no se sabe dón ' -
de. Los huidos forman parte del 
c l a n de Cos te l lo -y de L u c k y L u ­
c i a n o . Los que les h a n vencido 
son los miembros de una b a n d a 
nueva , que e s t á d i r i g i d a por 
F r a n k Capone el h i j o del famoso 
bandido,- met ido va en grandes 
negocios g a n g s t e r i l e s . 

Al p a r e c e r . Capone h i jo desea 
hacerse con el mercado de l a 
morf ina , del contrabando de pro­
ductos q u í m i c o s , de l a l o t e r í a , 
del juego prohib ido y d e ' l a s m á ­
quinas t r a g a a p e r r a s , a cuenta de 
C o s t é l l o . - P a r e c e que f u é Costeilo 
quien d e s p o j ó a A l C a p o n e ' d e - m u ­
chos de sus b ienes , cuando é s t o 
era un oficial de a q u é l . Muerto A l 
Capone , Costeilo y L u c i a n o fueron 
los herederos , pero sale ahDra &] 
h i jo de Capone para l o g r a r dos 

objetivos: quedarse con el m e r ­
cado que robaron a. su padre y 
vengar la afrenta hecha a é s t e . 
L a P o l i c í a n o r t e a m e r i c a n a t iene 
pocos informes de F r a n k Capone , 
aunque sabe que es un joven 3lt.o 
y ro l l izo , de m á s de 100 ki los d é 
peso, f á c i l en el m a n e j o de la 
metral leta y de una p u n t e r í a que 
p a r a si qu i s i eran los v i l lanos de 
p e l í c u l a . Saben que es dec id ido 
y que e s t á dispuesto a l i m p i a r a 
sus enemigos en cuanto tenga 
go ha acabado con ocho, m i e n -
o c a s i ó n . Por lo pronto en C h i c a -
tras E d w a r d Samuel son , e l a l c a l ­
de, poní; el g r i t o en el c i e lo por­
que la P o l i c í a no ha funcionado a 
t iempo. E n efecto, l l e g ó a la ba­
talla cuando é s t a h a b i a acabado 
h a c í a una hora . 

A L B E R T C H A V E S 

N la .Biblioteca .Niácional do Pa 
ris tuvo lugjjr on el año 1904 
un caso curioso. Un deftemiion-

te d ; l e s t a b l í c i n u e h t o , al qu i ta r el 
polvo a unós l ibros de los vnenos 
le ídos por el púb l i co , oncontro upa 
cafita larga y estrecha oculta en uno 
de los . estantes.. LI "rrcuerdo de _ los 
atentados anarq lisias iodo su 
horror , a c u d i ó a !a mentó d^l pobre 
lipittbrc) y sus temores fueron en au­
mento cuando oyó s?l ir del inter ior 
del r e o e p l á r u l o un si!bidoi tenue, pe­
ro, dist into y continuado. 

f . l comisario d'j Po l ic ía , q u ^ p r o s -
taba sif'mpfS -«ervicio en una ante­
sala de !a Bibl ío tóca , fué inmcrüa-
lamenrc avisado y en su presencia, 
con las mayores prerauciones se a b r i ó 
la caja, líl temibla explosivo que pn-
re;ra .próxi.Tio a estallar era, ni más 
ni menos que una serpiente de la 
India , pcrtenr 'cicínte a una ^e-ftecie 
p e q u s ñ a é ¡nofahsiva. 

Siguiendo el consejo" de la auto-
Yioad, caja y rept i l fueron -escondi­
dos de nuevo en e l 'es tante y, desde 
•entonces, se e sp ió a todos los lecto­
res, procurando ; que éstos no lo 
echasen de ver. \ los pocos d ías , un 
caballero anciano nuo frecuentaba la 
Biblioteca fué sorprendido en el mo­
mento en que, suponiendo que no era 
visto cié nadie, registraba de t r á s ,de 
los l ibros en el estante de marras. 
Se le detuvo y con te mayor senci­
llez r firió que la serpiente era su­
ya y estaba domesticada y que se 
habia permi t ido u t i l i z a r el estante 
como alojamiento temporal para ella-
ciurante los meses de invierno, por 
ihabeí" en la 'Biblioteca Nacional una 
trniiperatura constante, gracias a la 
calefacción por va.rfor, cosa que él no 
pod ía tener. en. su. casa. 

En la citada biblioteca hay. miles 
do l ibros que no .se abren durante 
muchos años . Sabiendo esto un caba­
llero llamado M . Gas tón , durante los 
sangrientos sucesos de la Commune 
concib ió la idea dé ocultar su foc-
uma entre las hojas de uno de aque­
llos vo lúmenes y como entonces el 
papel f rancés no gozaba de mucho 
favor, cambie) su oro en billetes i n -

' cjlescs, los cuales m e t i ó , uno por uno, 
entre las hojas ele uno de los libros 
más piejos, colocado on lo al'to del 
estante m á s , lleno de polvo y menos 
usado. 

Poco ¿¿«pires . M . Gastón cala con 
el c o r a z ó n atravesado a balazos por 
los versallesos, en la toma del xas-
t i l l o de Issy, l levándose s;; secreto 
a! o t ro mundo. Como es natural , su 
famil ia quedó en la mayor .miseria y 

desde aquel día no d^jó dá indagar 
y buscar por todas partes los 'billetes 
do Banco, que pávec ian haberse des­
vanecido como ei humo. 

Por f i n , después de un lapso de 
quince r.ños, lo ocu r r ió al mayor do 
los hijos que ciertas cifras encon­
tradas dentro de un sobre cerrado, 
en un bolsillo do su padre, podr í an 
dar la clave del mister io y al mis­
mo .tiemp'j r ecordó que ol difunto 
hab ía sido fector asiduo da la. B i ­
blioteca Nacional. 

Una r m ñ a n a , '.^n pronto como las 
puertas se abrieron p a ¿ a dar paso al 
pubücx-, .«>resenió-so .al» el joven y 
pidió un l ibro cuya asignatura corres­
pondió con las cifras del sobre. Se 
1 • o m r e g ó , la obra y apenas la ab r ió 
c-nv re ndió que 'su hadó le h a b í a fa­
vorecido; nacía manos que cinco m i l 
libras esterlinas, en buenos billetes 
c . l Raneo, de Inglaterra , aparecieron 
entro las hojas mí t í io ap'oiilladas y 
si bien los b 'bliotecarios opusieron 
c í g ü p a di f icul tad a que aquel dine­
ro saliese del edif ic io, la familia Gas-

dororlu lón supo liac'or valer sus 
Otro hecho parecido a ' é s i c i 

r r i ó peco después en Inglau-rra 
jefe de una: biblioteca púb l ica ad 
t ió en un l ibro , ciertas rayas y s. 
les de láp iz que le i lamaron la al 
c ión y le indujeron a v i f i l a r . tí'ó 
dó on ver que aquel tomo lo l.elari c 
r i a m m t e , aunque a distintas hbi 
un joven y una mudiacl ia . I sta 
ce u nida en el momento en que 
cía cp el margen de una p á g i n a 
gimas rayas y cuando sr» la ame 
zif con hacerla pagar, daños y perj 
cio-s, confesó •fiuo ol l i b ro habla, 
v ido dud ante ^ algunos pn-'ses 
medio de c o m u n i c a c i ó n entre ell 
su novio, mediante un alfabeio 
venido. 'Los dos jóvenos se amab; 
contra la voluntad de sus famil i , 
y los padres hablan convenido en 
pe rmi t i r l e s salir a 1* calle a la ni 
ma hora y en abrirles las cartas 
f i n de que no .pudieran comunicar; 
El l ibro de que ambos so venían s 
viendo muestra que. el amor agu 
singularmente el ingenio.—-AHGOS. 

Dos corridas de loros y gran número di 
novilladas se calebraron en la jornada de ayei 
Rafael Pedrosa fué muy ovacionado y dió U 
vuelta al ruedo con petición de oreja, en Bar celen 0 
LA I GR NJ ADA DETAYl-R , 

Murcia.—Segunda de feria. Toros 
C*: Pablo Romero. Lleno. Julio Apa­
r i c io h izo una buena faena en su p r i ­
mero y se le concedieron las dos ore­
jas del toro. Oyó aplausos en el cuar­
to. César Girón t r i u n f ó . e n el segun­
do, del que cor tó las dos orejas. Hizo 
una faena breve én el quinto y al f i ­
nal hubo división d? opiniones. Ma­
nuel Casuales estuvo muy torero..3n 
el tercero, ,?.| que m a t ó de una esto­
cada hasta e! puño . Gran ovación, dos 
orejas y vuelta al ani l ló . Én el que 
cerro plaza escuchó abundantes aplau­
sos. , 

—Barbast ro .—Corr ida do foria. l o ­
ros d3 d o ñ a María Antonia l'onseca. 
bravos y poderosos. J e r ó n i m o Pimen-
t i j estuvo discreto en los dos. "Jose-

' ' l i l l a de Colombia"' estuvo bien en su 

Por justicia y sentimentalismo, se defenderá la India portuguesa 
' ' P u e d e t a n t o u n h o m b r e e n s u c o s a , q u e a u n d e s p u é s 

_m<ferfo "< ,ce í , folia c u a t r o h o m b r e s p a r a s a c a r l o " 
I LISBOA (Crónic,; del corres­

ponsal rie ARGOS, es­
pecial para DIARIO 
DE BURGOS). 

Después de un interregno en las 
Clónicas semanales "Afltena de L i i -
ba/ ' que hcbi tu í lmentc escr ib íamos 
p r i a •"Aisros", reanudamos estos ar­
ticules y la ccmunicación con ios lec­
tores. 

Y , como no podía ser menos, el 
asunte que sirve de clave a esta re-
cpaiicicn es, indudablemente, el caso 
de la India Portuguesa, que l o m ó el 
.'^FíClc tíe Cf.usa internacicnal. pues 
k s f ' r i ó c i c o s de tedo el Mundo dia­
riamente insertan ncticias de aque­
llas previncias, de Portugal. 

Precisamente per este metivo, por 
verse la única causa que lleva a Por­
tugal F. no ceder siquiera un palm-. 
ante la amenaza india, a afrentar 
tr mplicjcicnts, a correr el riesgo de 
d rramar su sangre y a sepertar gas­
tes enermes; per verse que ts una 
cuestión purrmentr espiritual y sen­
timental, es per lo que la simpatía 

de todo el Mundo se inclina y apoya 
a Pcrtugal. 

G:a, Damac y Diu sen provincias 
portuguesas, tal cerno lo es la del 
Miñe c U' de A'gaive, como lo son 
Angc?a, Mr/ambique y Timor. Su& ha­
bitantes sen portugueses, con dere­
chos y ci lfgacicnes iguales a los de 
les pertugueses de h: Metrópoli . 

Por ant igüedad, p ;r c*>vilizrcióñ, 
p . r j u a i c i a , nc existe la más peque­
ña duda de que el Gohierno de Nehru 
nc tiene derechc ni a un palmo si­
quiera de aquél terreno que es pcr |u-
gue» desde hace cerca de cinco si­
glos. 

Tedas las actitudes ofensivas han 
?iíi( tem?d.s 'iempre por parte de la 
ünien India. La última, la del corte 
de relaeienes diplcmátic.js . fué de­
cidida per el Gobierne de Nueva Det-
hi, que r c x l v i ó retirar el Consulado 
Indio de les terr í ter ics portugueses 
y pidió el Ccbiernc de Pcrhigal que 
hiciese le misme en cuanto a los Con­
sulados en Bcmbay, Calcula y Ma­
drastra. 

La pc?ic¡n del Gebierno portugués 
es, naturalmetnc, la misma de siem­
pre: iccibir cen perfecta calma los 
j-ctej ixcitadc^ del Gobierno de la 
Lnicn India. Qued.-.rcn, asi, del todo 
ccrtádás las relaciones directas entre 
les des países, per un acto de la ex­
clusiva r t i p c n s i b i l í d a d del Gobierno 
de Nueva Deíhi. 

En cuanto a los grupes de invasc-
res indics que, sin rc:pett para nues­
tras frenteras, entran en territorio 
pertuguév, aunque desarrelladcs en ac­
titud amtnazadore, empuñando ele-
vado númere de banderas, obligan a 
les autetidades portuguesas a tomar 
medidas cíe prec?;ución o seguridad, 
ya que las tropas dé la t n i ó n India 
nada hacen p i r a impedir esas inva-
sicnes da des-jferades, desarrapados, 
'uetios y d e s c í l z o s . mostrando Bien 
eki.-mente el estado de c iv i l izac ión 
que atraviesan. 

En Damac, por ejemplo, un grupo 
de cerca de dos mil individuos que 
invadió el terrilcrio portugués , fué 
avisado por los Jefes de la Policía 

que,no debían avanzar más. A pesar 
de las advertencias, continuaren avan-
z ? n d ; en actitud agresiva, obligando 
a un eficial por tugués a disparar al 
aire por tres veces. En vista de que 
la marcha nc paraba, abrió fuego so-
t»re al grupri. resu|t.'(i>dc un indio 
muerte. Sólo asi se retiraron. 

La respensabilidad de tedos estos 
¡ncidentes es exclusiva del Gobierno 
tíe la Unión India, pues las autorida­
des p rtuguesas evitan, siempre que 
pueden, ('-erram.-r sangre 0 recurrir 
a la videncia. Entre tanto —esto lo 
sate bien el señor Nehru—, Portugal 
está di:pueste a defender aquél trozo 
de tierra que merca un panto de r i -
vilizacicn europea en les confines del 
Extreme Oriente, permaneciendo pre 
norte tn terics les portugueses la cé ­
lebre frase del M.-rqués de Pombal 
oicha hace des c¡?ics en respücsfa 
a una amenaza de un embajador ex­
tranjero: •Puede un hombre tanto en 
su casa, que aún después de muerto 
sen precises cuatro hombros para ti­
rar de é l > - J o s é VASCONDEUS. 

pr imero y al final hubo pe t i c ión d( 
oreja y vuelta al ruedo entro ovacio­
nes. En el quinto rea l i zó una faena 
muy torera, p'ara una es locada enter­
ra. Gran uv- 'ción, dos orejas, rabí 

y vuelta. José .\laria Rocondo c o r l ó 
una oreja en cada uno de sus en^mi-
gos. . "'Joselillo ele Colombia" fúe sa­
cado en hombres. I 
NOVILLADA EN BARCLLONA 

Barcflona.—Novillacia en la "Mo­
numental". Media entrada. Seis asta­
dos cle^ Concha y Sierra, terciados y 
desiguales ek' bravura. Rafael Pedro­
sa e i c u e h ó sbundsntes ovaciones 
el p r imero . Ln el cuarto r e a ü / ó una 
faena torera y Vi l f inal luó ovaciona-
do; hubo p e i k ion dt;. ore ja y dió la 
vuelta ál ruedo. .íoaejuín Bcrnado cor­
tó dos oreja:» en su, p r imero y o y ó 
ovaciones en ci quinto, y f ina l l ú e . 
sncado en /hombros. Justo Armeme-
res, que hacía su presentar ión on 
Barcelona, oyó aplausos en los dos. 
OIRAS NOVILLADAS 

Hubo t ambién novilladas de pr i -n — 
ro y segundo oreien en las p l a z ^ ' d a 

' Ay--.!i5;?nuv Gijon. Utrera. Alagóri^-jpé-
n?.vknle, Llda, ; Ikiclva, SininV-i, (JUa. 
dalajara. Almadén , Talavera do la 
Reina y C alasparra. 

£ n Uircr?. í ué detenido un ¡ . kado r 
de la cuadrill?; ck- Jaime Bravo; por 
picar desfijen ¡te cambiar el tercio. 

E| rejon^ader Paquito Navarro re­
sultó con heridas y lesiones ele p ru-
n ó ü i c o reservado en Llda . 

En HuClya su f r ió una herida, 
p ronós t i co grave el novillero Td.htás 
Domínguez . 

BOMBITA" T R I t N F O AYER EN • 
VAL DE RAS 

En Val doras (León) , se celebro ay^r 
1? pr im?ra novillada ¡,-is fiestas 
palronalc-.. a c t u á n d o ol joven novTlip-
re h ú r g a l e s .lesós p e g ú e l a " B o m b i ­
ta", qui-rn a l t e r n ó con el rejoneador 
luani tn Trancon y el dicslro Áng ' i 
Izqui.vrdo, en la l id ia y mucric dt» 
un encierro de la Cooperativa Gana­
dera de M á y o r g a de Campos (Valí 
dol id) . 

"Bcmbi ta t r iunfó on sus ríos novi­
llos. qu« resliltarop mans-rronos y 
difícil l id ia . En el p r imorn , tras u ñ a 
brey.- faena, lo fu,: concedida una 
nreja y en el tercero. eJespués de ¡ r . 
- irse con la c á p a y mulera ma tó ch 
i na buena estocada, cortando las dos 
m-ejas de su o n e m i v ó . Al final cl ió ' 
dos vueltas al ruedo, siendo acla­
mado por el publico. 
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E n e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a se h a fijado u n a n u n ­
c i a c o n l a s iguiente se lec­
c i ó n de t e m a s , de l C u e s t i o ­
n a r i o g e n e r a l , que r e g i r á e n 
e s t a c o n v o c a t o r i a de Sep­
t i e m b r e p a r a l a s e x á m e n e s 
de grado de b a c h i l l e r a t o e n 
l a s p r o v i n c i a s de V a l l a d o l i d , 
B u r g o s y F a l e n c i a : 

G R A D O E L E M E N T A L 
T e m a s de C i e n c i a s : N ú m e ­

ros 1. 2. 3, 7, 11, 13, 18, 18, 21, 
23, 25. 34, 36, 38, 40, 42, 47, 
49, 52. 56, 58, 62. 68, 70, 75, 
78, 81, 82, 85. 87, 89, 90. 91. 
92, 94. 95. 105, 106, 108, 113, 
121. 130, 136, 139, 141, 142, 143, 
145, 146, 148, 159. 160, 162, 168, 
169, 171, 175, 176, 177. 179, 180, 
181, 186, 200, 202, 203, 204, 206, 
207, 210. 212, 214, 216. 219, 220, 
223, 224. 226, 229, 230 

T e m a s de l e t r a s : N ú m e r o s 
I , 8. 10. 12. 18. 20, 24. 25. 28, 
30, 33. 35. 39. 43, 44, 45, 46. 47 
51, 54, 55, 56, 58, 59. 63, 65, 67. 
68, .70, 75, 76, 80, 81, 82, 83, 84, 
85, 90, 91, 97, 99, 104. 105, 109, 
110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 
117,.119, 125, 128. 130, 132, 134, 
136, 138, 139, 145, 148, 147, 148, 
152 158, 160, 161, 164, 166, 167, 
168, 169, 173. 175, 180, 181, 182, 
184. 

G R A D O S U P E R I O R 

T e m a s c o m u n e s a c i e n c i a s y 
l e t r a s : N ú m e r o s : 1, 3, 5, 7, 11, 
12, 13, 14, 15, 18, 19, 21, 22, 25, 
26, 28, 31, 33, 35, 40, 42, 43, 44, 
45, 46, 47, 48, 49, 50, 54, 57, 59, 
60, 62, 63. 64, 65, 67, 74, 75, 76. 
78, 80, 81, 82, 85, 87, 91, 92, 99, 
100. 102, 103, 105, 106, 108, 109. 
111, 112, 113. 117, 120, 122, 124, 
125, 129, 131, 133, 138, 146, 147, 
150, 151. 152, r54, 158, 160, 162. 
163. 166. 

T e m a s p a r a o p c i ó n de l e ­
t r a s : 1, 2 , 3. 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 
24, 25. 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 
42, 43, 44, 45, 46, 47. 48, 50, 52, 
53. 54, 55, 57, 58, 59 ,60 , 61, 62, 
64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 
73, 74. 75,'76, 77, 79, 80, 8 1 , 82, 
83, 85. 86, 87, 89, 90, 92. 

T e m a s p a r a o p c i ó n de; c i e n ­
c i a s : 2, 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
I I , 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 24, 25, 27, 29, 30, 31, 33, 
35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 
45, 46. 50 ,52 , 54, 62, 65, 67, 72 / 
78, 79, 80, 82, 89, 96, 99, 100, 
101, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 
110, 112, 114, 115, 116, 117, 120, 
121, 122, 123, 124,126, 127, 128, 
133. 139, 141,144, 147, 149, 

D e s c ú b r a s e u n c o n t r a b a n d o 

de 5.000 relojes suizos en Españe 
U n a n i ñ a m u e r t a y o t r a s d o s h e r i d a s d e 
g r a v e d a d a l e x p l o t a r l e s u n ar te fac to 

A l m e r í a . — e ! lugar conocido por 
Molino del á o s q u e , dei t érmino mu­
nicipal de "N'acimiGnto. los n iñs s Ma­
ría y Francisco Martínez C a r d a de 
9 y ^3 a ñ o s , respectivamenie y Her­
minio Gaündo Rodr íguez de 1.7, en­
contraron un artefacto cil indrico en 
la Rambla del Rio. Manipulando con 
é l , dieron un golpe originando una 
explos ión de dicho artefacto, que oca­
s ionó heridas grav í s imas a la niña a 
consecuencia de las cuales falleció en 
el acto. 

Los dos muchachos fueron asistidos 
en la Casa de Socorro del pueblo y 
luego traslados al hospital de Almería 
en grave estado.—Cifra 
DESCUBRF.SE U\' CONTRABANDO DE 

•RELOJES 
Madrid.—La brigada de investiga­

c ión criminal ha descubierto la in­
troducción ilegal de cinco mil relo­
jes por los subditos suizos René Au-
veri y Fierre, Vanollc, después de es­
tafar a varias f irmas suizas, en vir­
tud de una "denuncia formulada fíor 
un albogado madri leño en nombre de 
una casa suiza , que denunciaba la 
desaparición de la casa de su repre­
sentado en Ginebra de 1.100 relojes 
por un valor total de 52.068.50 fran­
cos suizos. Iniciadas las diligencias 
la policía osípañola comprobó el paso 
•de los denunciados interrogando a 
Pedro Ortega Llórente, de 28 años , 
empleado de una agencia de la calle 
de la Aduana, a la que acudieron los 
suizos para buscar un departamento. 

A través de este individuo los sui­
zos colocaron más de 120 relojes a 
bajo precio, en distintos estableci­
mientos y" particulares y el negocio 
más fuerte se hizo a través de una 
agencia ;fe- la calle del Principe a un 
"industria!" de la calle del Pez, á 
quien se entregaron unos quinientos 
relojes, en calidad de' depósi to , ,por 
los que iftegó al contado "&5.000 pe­
setas. Como los depósitos de relojes 
estaban a nombre de Pedro Ortega, 
antes de marchar los suizos, és te les 
e n t r e g ó Ijetras aceptadas, por ivalor 
de 1.650.000 pesetas. Los suizos in­
trodujeron los ,relojes ocultos en un 
lujoso •'Cadillac". 

t a policía ha puesto a disposición 
dfel Juzgado a Pedro Ortega, y la 
autoridad judicial ha dispuesto ade­

más fuera precintado el piso de la 
calle del Pez, por encontrarse en el 
extranjero el "industrial" ántes c i ta­
da. 1.a policía ha recuperado más de 
300 relojes y se espera aumentar este 
numero, ya que siguen las gestiones 
•fíoliciales. Sé supone que la Inlerpol 
habrá ya detenido a los referidos sui­
zos!—Cifra. 
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V E N D O 
E n T i r g o ( R i o j a ) dps bodegas . 

U n a con t r e c e c u b a s c e m e n t o 
dos lagos, c i n c o t i n a s y u n a 
p r e i i s a . Y o t r a c o n dos c u b a s 
m a d e r a y dos lagos . T r a t a r con 
C a r l o s A r c e , e n M i r a n d a de 
E b r o . Qufeipo de L l a n o , 7, 2 ' 

Un coche francés se estrella 
contra una casa en Santa María 
R#arfetoRÉi 1 sufren heridas 
graves un matrimonio y sus tres hijos 
En Oña muere abrasado un anciano 

..Comunican, de Oña que el vecina 
U« dicha localidad- Simón M a r t í n e z 
Rulzíi d ' ; -76' a ñ o s , casado y labra-, 
dor dé. p ro fe s ión , ha aparecido abra­
sado por el fuego cuando en ocas ión 
f t í hallarse en un punto conocido por 
•%Á' Coquina" inteimaba apagar .las 
llamas ,que se h a b í a n propagado des­
de la 4Indc de una; finca suy,a a 
otras tierras contiguas. 

¡Parece que ia vict ima quiso l i m ­
p iar aqu-ella l inde , que estaba obs­
truida de hierba y majeza y a l pren­
der el fuego fué .cuando -las llamas 
se extendieron a las fincas inmedia-
tás y a un terreno plantado de. p i ­
nos. El anciano, s in duda, cayó de 
espaldas a la fogata y en. esta ipo-
s k t o n fué hallado su c a d á v e r , to ta l -
menta quemado. 
NUEVOS ACC1DF.NTES 

B E ClRCllLAClOM 

£ n ia carretera general de Madr id 
s I rún y . ífcntro -del t é r m i n o m u n i -
f.i-pal de ó u m i e l de H i z á n chocaron, 
d ías pasados, dos au tomóv i l e s .extran­
jeros , uno p 'o r tugués mat r icu la 
E H - 19-01, rondiieido por su p ro -
pie tía r io e l vecino de Lisboa José 
Ouarte Craca a quien a c o m p a ñ a b a su 
esposa e í í j j a , y é l o t r o ' v e h í c u l o ma­
tricula del Marruecos f r a n c é s , 2622, 
que era guiado por su d u e ñ o , Mar­
tin «Herví « e i n g , residente en Rabat. 
que viajaba en u n i ó n . d e su madre, 
su esposa y un h i j o . 

Por fortuna Jos viajeros resulta­
ron Hesos, aunque los vehícu los su­
fr ieron ' desperfectos. 

Otro au tomóvi l , m a t r í c u l a M-2054, 
que se d i r i g í a a Santander y . e ra 
conducido por el indus t r ia l de Ma­
d r i d don José Luis Encinar, a quien 
a c o m p a ñ a b a su esposa, s u f r i ó un ac­
cidente en el t é r m i n o munic ipal de 
Br íy i e sca , volcando el ^vehículo y te-
njéndo que ser asistido dicho n j á t r i -
tnohio en el hospital de Briviesca. 
Por', fortuna carecieron de impor tan­
cia las lesiones. 
ACClOENir CICLISTA 

El joven obrero, Fernando M a r i -
j u ¿ n Garc ía , de 18 a ñ o s , soltero y 
residente en el pueblo de Hor t igüe -
la • conducía una bicicleta cuando a 
pasar por Cascajares de la Sierra se 
d e s p r e n d i ó del cuadro la rueda de­
lantera po r rotura del tubo dc-1 ma-
niHar. Cayó al suelo ol c i c ü s l a y se 
produjo unai her ida erj la ¡cabeza , 
•conmoción cerebral y erosiones en 
l a cara, de las cuales fué egrado por 
«1 m é d i c o t i t u l a r de H o r t i g ü e l a . 
UN.MATRIMONIO Y SUS TRES HIJOS 

. SUFKEH OTRO GRAVK ACClteNTC 
. DE. AUTOMOVIL 

En el í i t ismo pueblo cíe f iania.rMa-
n a , Rivarredonda se r e g i s t r ó o t r o ac­
cidente de c i r c u l a c i ó n . A la e n t r á d a 
de. dicha local idad existe una curva 
y a consecuencia de 'es tar mojado el 
prso, por las l luvias, p a t i n ó cuando 
tomahn aquMia ei au tomóv i l matr icu­
l a francesa M-A 5366, que conducía 
M.,:yii/& Bení 'pe al que a c o m p a ñ a b a 

.su esposa y tres hijos del matrinvo-
•nío. £ • j ' * •;.>.• -

A consecuencia del percance el co­
che, fué a estrellarse contra una casa 
del pueblo y los viajeros resultaron 
con diferentes heridas, de las que tu ­
vieron que ser curados, do p r imera 
i n t e n c i ó n , por "el m é d i c o t i tu la r de 
Santa Mar ía Rivarredonda, que los 
condujo a Burgos; ingresando en la 
c l í n i c a de Barrantes. 

E n aqudla p r imera cura se apre­
ció a W. Vam Benepo, aparte de d i ­
ferentes lesiones,, una intensa oon-
moc ión cerebral, de p r o n ó s t i c o reser­
vado. .Su 'esposa presentaba una he­
r ida contusa en la r eg ión fronto-pa-
r ie ta l izquierda, di1 veinte c e n t í m e ­
tros de ex t ens ión , de p r o n ó s t i c o ' te- ' 
servado. ' 

E l n iño Manrique, de doce a ñ o s , 
s u f r i ó intensa conmoción cerebral , 
fractura del hueso maxi la r izquier-

' d o ; de p r o n ó s t i c o reservado. Su her­
mano Gullar, de once a ñ o s , tenia 
fracturado el antebrazo izquierdo y 
una herida contusa en el codo, de 
p r o n ó s t i c o menos grave y Ta herma-
nita de aqué l los , Br ighc , dé diez 
a ñ o s , fué curada de una ¡fractura y 
luxac ión de tobil lo izquierdo, asi 
como de heridas contusas en la re­
g ión c i l i a r y en codo izquierdos, 

. t a m b i é n de p r o n ó s t i c o monos grave. 

El au tomóv i l q u e d ó destrozado y 
la fachada de la casa en que cho­
có tuvo daños valorados en dos m i l 
pesetas. 

¡ A T E N C I O N ! 
G r a n s u r t i d o en t r a j e s , c a ­

m i s e r í a y o tros a r t í c u l o s 

Tejidos y Confecciones 

Andrés Miguel 
S a n t a n d e r , 17 

A b i e r t o m i e s tab lec imiento e n 
L E R M A , d i a r i a m e n t e , d u r a n t e 

e l m e s de S e p t i e m b r e 

E L T I E M P O 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n genc-
.raT. Ha continuado el r é g i m é n 
fle tormentas en la r e g i ó n Cen­
t ra l de la Ibé r i ca y en Gredps. 
. Tiempo probable: Act iv idad 
tormentosa eo la r e g i ó n central 
•y Sur de la I b é r i c a , Pirineo, 
puntos de Levante, Baleares y 
.Sureste. Empeoramiento en Ga-
.licia y C a n t á b r i c o con clx-bas-
cos, que después1 se e x t e n d e r á n 
al Duero. 

Temperaturas de Madnid: Má­
xima, de 26.2 grados a las 12,40 
y m í n i m a , dé 17,8 grados a las 
cero horas. 

Temperaturas extremas de Es­
p a ñ a : Máxima, ele 33 grados en 
Mi: re i a y m í n i m a , de 9 grados 
en Toruch—Cifra. 

Daños por valor 
de cuatrocientas mil 
pesetas han causado 
las inundaciones en 
Peral de Arlanza 
Las aguas arrastraron 
30.000 kilos de trigo 
que había en las eras 

. Recibimos ayer noticias del 
pueblo de Pera! de Arlanza dan­
do cuenta de que a consecuen­
cia de la importante tormenta 
.de agua desencadenada sobre 
.aquella comarca en la tarde del 
martes se produjeron enormes 
.inundaciones ya que, las aguas 
descendieron a Peral de Arlanza 
por el Valle de Fontana y Ta­
ba ñ e r a . 

. La riada a n e g ó todas las eras, 
arrastrando 30.000 ,i«¡los . de 
. tr igo, cuyo grano estaba a pun­
to de ser ya almacenado y tam­
b ién la corr iente c a u s ó d a ñ o s 
.en. las parvas que optaban sobre 
.las e r á s . 

Además, la inundac ión llegó a 
afectar a las plantas ba j á s vde 
muchas casas, y corrales, pere­
ciendo ahogadas aves <le c o r r a l , 
conejos y dos cerdos. T a m b i é n 
«e derrumbaron las paredes de 
.dos corrales. 

. Por fortuna no hubo que la-

.mentar desgracias p-ersonaDes, 
i Las" p é r d i d a s se calculan en 
unas 400.000' pesetas. 

Un barco noruego está bloqueado en Groenlandia y sus 
pasajeros tienen que ser salvados en halicópteros 

San ÍIÉ te l m 
L o s d í a s 11, 12 y 13 deF c o r r i e n ­

te , se c e l e b r a r á n an imados ba i ­
les , a m e n i z a d o s por u n a m a g n i ­
f ica orquesta . Se i n a u g u r a r á una 
b o l e r a . E n c a s a Ue PHORO MAR 
1 I N E Z se s e r v i r á n mer i endas y 
r i co c lare te . 

Kutlack I n d i a ) . — Han perecido en 
las inandacionos de este Estado por 
lo menos 150 personas. Los grupos 
de salvamento' no han pocTido llegar a 
todos los puntos afectados y se teme 
que el n ú m e r o de victimas sea de 
millares cuahdo se conozcan todos los 
dalos del desastre. La pol ic ía cíe Or i -
ssa ha empleado palomas mensajeras 
para enviar mensajes, pero los an i ­
males han regresado con ellos por no 
haber enconirado lugar donde posar­
se. 

Las intonsas corrientes de los r ios 
desbordados arrastran c a d á v e r e s . Se 
tienen noticias.do que en muchos l u ­
gares hay contenares^de personas ame­
nazadas por el hambre, d e s p u é s de 
c'iiátrp d í a s de aislamiento to ta l . 

La Uiivia sigue cayendo y no fiay 
por tanto esperanzas de que bajo el 
nivel de las aguas. Los t rabajos do 
salvamento sé desarrollan en condi­

c iones muy difíci les. Se han prepa­
rado m á s de 40 toneladas de 
alimentos para ser lanzarlas desde los 
aviones de socorro. 

Han llegado unidades mil i tares y 
navales provistas de embarcaciones 
y salvavidas, pero se. Cree que pasa­
r á n mjeho d ías antes de que puedan 
llegar a los, puntos siniestrados más 
remotos.—Efe., 
S E E S T R E L L A DN AVION Y HAY QUE 

LAMENTAR DOS MUERTOS 
Hurbank (Ca l i fo rn ia ) .— Un avión 

de pasajeros I X - 3 , con ,25 personas a 
bordo, so e s t r e l l ó en el a e r ó d r o m o 
de I of.khoed, cuando intentaba ate­
r r i za r a poco de salir. Eh aparato su­
fr ió una averia en u n ' m o t o r y quiso 
v o l v í r a t i e r ra . Chocó contra dos apa­
ratos C-54 'de las fuerzas aé reas y 
luego contra un cobertizo.-

Hasta ahora se sabe que hay que la­
mentar dos muertos. Uno de olios era 
un empleado que se encontraba e i v e l 
citado cobertizo. En ol hospital de 
B c r b á n k han ingresado 12 heridos. 

CAE A L MAR UN AVION 
Londres.—; El Almirantazgo anun­

cia quo varios marineros han resulta-» 
do heridos, pGro que el pi lólo se sa'-
vó , cuando un avión c a y ó al mar, 
« n el momento en quo iba a .aterri­
zar en la cubierta del por taavion- ís 
"Centaurv, durante unos ejercicios en 
la costa de Escocia.—Efe. 
AUXILIO A LOS TRIPULANTES DEL 

BUQUE APRISIONADO POR LOS 
HIELOS 
Copenhague.— Ll c a p i t á n del bar­

co noruego ^'Jopoter", que se encuen­
t ra aprisionado por los hielos frente a 
la costa NÍoreste de Groenlandia, lia 
comunicado por radio que los t r i p u ­
lantes y pasajeros e s t á n siendo reco­
gidos por h e l i c ó p t e r o s mil i tares 'nor­
teamericanos. 

Con e l c a p i t á n Urt Nakken se en­
contraban otros 32 personas. Makken 
dice quo la o p e r a c i ó n de salvamento 
q u e d a r á terminada en breve. No se 
sabe si él p e r e c e r á en e l barco,©.Ipi . 
a b a n d o n a r á . — E f e . 
LUCHA E N T R E UNA PANTERA Y 

CINCO LEONES 
Chicago.— Una pantera negra, en« 

í u r e c i d a , ha luchado hoy a muerto 
con cinco leones para salvar a su pa­
reja on el zoo de Brookf ic ld . 

Los visitantes del zoo contemplauon 
con horror c ó m o "Bola de nieve"', 
pantera de Sumatra, óde doce años de 
edad, sa l ló contra cinco leones que 
por error fueron introducidos en su 
jaula . 

Un sólo zarpazo do uno de los leo­
nes r o m p i ó la espina dorsal a " B o l ' i 
de nieve", que m-rr ió en unos instan­
tes, pero su pareja, .enloquecida d é 
furia , a tacó a los leones y c o n s i g u i ó 
sal ir ilesa de la aventura hiasta qun 

•los otros pudieron ser sacados 'de l a 
Jaula por medio de barras de h ie r ro 
y_ un chor ro de agua .~Efe . 
CHOQUE DE AVIONES 

Las Vegas (Nevada).— Tres perso­
na? han resultado' muertas ?! cho­
rar dos aviones de la fuerza aé ren . 
proceeíentes de hs cercana base a é r e a 

• de Nelljs, 
Se informa que dos aviadores y un 

fo tógra fo c i v i l perecieron como con­
secuencia de la co l i s ión entre un-bom­
bardero B-J5 y un raza a r eacc ión 
F-86. El bombardero se es t re l ló en el 
campo de aterr izaje en Me Ca r rón , 

i ncend iándose seguidamente. El caza 
so es t re l ló t a m b i é n , mientras su p i ­
loto se lanzaba en p a r a c a í d a s y lle­
gaba a t i e r ra sin novedad. 

Sd teme q<|Q haya muerto otra 
cuarta persona que se cree viajaba on 
el bombardero.—Efe. 

Grandes proyectos 
del Año Geofísico 

Está estudiándose, entre otras cosas 
el lanzamiento de satélites, 

explqr^cl^ del Antártico 
y otros exámenes 

Bruselas. — Los 150 hothbres'd-3 
c teúc iá" del c o m i t é ospecial del .Año 
Geofisico, se han-reunido 'en la Acade­
mia de Bruselas, tras coordinar• sus 
proyectos de lanzamientos de s a t é l i ­
tes terrestres, explorac ión del A n t á r ­
tico, unos 13 eclipses de sol y doce 
proyectos más que a b a r c a r á n el exa-
me nmasivo de la t i e r ra y el cielo. 

El Año GEíofisico ha estado esperan­
cé su tareas durante cinco a ñ o s . La 
reun ión plenaria se c e l e b r a r á entre 
Julio de 1957 y Agosto de 1958. 

La asamblea d u r a r á hasta el p r ó x i -
t r ío;día 14 /Despué j i de la sesión inau­
gural de hoy, los ' reunidos so divkt."-
rán en 14 s u b c o m i t é s para tratar se­
paradamente cada luho de ellos sobro 
temas como . rayos cósmicos, s a t é l i ­
tes, etc. Los Estados Uíiídos y .Rusia 

, tienen representantes en cada uno de 
estos grupos.—Efe. 

i i ü i 
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Se ha dicho que existen 
más de 5.000 armas 

atómicas 
Southport ( I n g l a t e r r a ) . — E 

Congreso de S ind icatos h a apro­
bado una m o c i ó n p i d i e n d o que 
todos los p a í s e s del Muncfo des­
truyan sus reservas . de bombas 
a t ó m i c a s y d e h i d r ó g e n o . T a m ­
b i é n se propone ped ir a l Gob ier ­
no i n g l é s que abandone las p r u e ­
b a s de a r m a s a t ó m i c a s . 

J i m Campbe l l , d i r igente ferro­
v i a r i o , d i j o en un discurso que í e 
sabe que existen en e l M ü n d o 
5.000 a r m a s a t ó m i c a s . . 

F u é r e c h a z a d a una propuesta 
en favor de una "mayor s o l i d a r i ­
dad in ternac iona l entre los obre­
ros", pre sen tada por el secreta­
r io de los mineros , Ar thur Hor-
ner . D i c h a propuesta estaba or i en­
tada a e s trechar re lac iones entre 
los obreros; b r i t á n i c o s y los de 
los p a í s e s c o m u n i s t a s . — E f e . 

» ^ 5 ^ Sí 3ÍÍ 5ií 5K 3? 

L a A g r i c u l t u r o , n u e v o s e c c i ó n d e 

e n s e ñ a n z a d e / a E s c u e l a P . A r á m b u r u g j -

C o m e n z a r á a f u n c i o n a r d e s d e O e f u b r e p r ó x i m o 

de m i m i 
paraliza eljüiio de 

Nueva York. —• l a Asociación i n ­
ternacional de estibadores mantiene 
paral izado hoy este puerto y amenaza 
<on mantenerlo <:orrado hasta que los 
gobernadores de Muera York y Nue­
va Jersey accedan a o i r las quejas 
dül , ¡ml i f a lo . 11 paro volnniar io ame­
naza con extenderse a los puertos dQl 
At lánt ico y Golfo de M é j i c o . — O e . . 

A p a r t i r de su i n a u g u r a c i ó n of icial 
por el Caudillo, el 28 de Agosto de 
1953. la Escuela Profesional P. A r á m ­
buru, ha pasado por un periodo fe­
cundo de conso l idac ión . 

Se ha implantado durante éstA t i e m ­
po nuevas secciones de e n s e ñ a n z a , 
e x t e n d i é n d o s e 0n la actualidad a las 
siguientes: Mecánica , Electricidad, Ra­
dio , Eban i s t e r í a , Imprenta y Conta-
b i l idád . 

En consecuencia, ha aumentado no­
tablemente el n ú m e r o de alumnos:- la 
matr icula di i-rna se ha dupUcado, so­
brepasando su total idad la cifra de 
ochocientos. 

Ello ha llevado t a m b i é n consigo la 
ins ta lac ión de nuevos talleres y. co­
mo pudimos comprobarlo en su re­
ciente expos ic ión , los ya extstentOs" 
de Mecánica , Electrlcicfad y Ebanistf-
r ia , han sido dolados de "maquinar.a 
abundante y moderna. 
IMPLANTACION DE LA ENSEÑANZA 

AGRICOLA 
La Escuela Profesional P. Arámbu-

" ru , tiene la ambic ión do cooperar a 
la e levac ión en todo orden del elemert-
to Joven trabajador,, de la provincia 
de Burgos. 

Ahora bien, siendo nuestra pro­
vinc ia esencialmente a g r í c o l a , es Jus­
to que esta Escuela atienda en su la­
bor formal iva al sector del agro. 

Los campos de Burgos son inmen­
sos y hace falta que no nos durms-
mos respecto a los adelantos raoder-
ríos en los trabajos do la labranza. 
Burgos en conjunto es una provincia 
pobre y la mejor manera de encau­
zar su prosperidad, ha de consistir en 

-modernizar nuestros mé todos de la­
brar la t i e r ra . , 

Si consideramos los adelantos rea­
lizados en nuestra industria en tas 
ú l t i m a s décadas , ' hallamos que su,ali­
mento y m o d e r n i z a c i ó n son muy ha­
l a g ü e ñ o s . Relativamente son más es­
casos los progresos que se han lle­
vado a cabo en orden a la mecaniza­
ción y con-secéentemente mayor ren­
dimiento con menor esfuerzo . de',1a 
t ie r ra . 

Y he aqu í la in ic ia t iva d-̂  la Es­
cuela P. ArSmburu: ia - I m p l a n t a c i ó n 
de una sección de e n s e ñ a n z a a g r í ­
cola para los hijos de los agr icul to­
res burgalesei. al alcance "Se. su cul­
tura y posibilidades e c o n ó m i c a s . Sus 
c a r á c t e r i s l ¡ c a s van a d i f e r i r , en cuan­
to podemos juzgar , de la E.scüela A g r í ­
cola que coh tan buen acierto crea la 
Caja de Ahorros Munic ipa l . En tocio 
caso, ambos Centros no debieran ser 
suficientes para dar cabida a los h i ­
jos de los ' labradores húrgale>es que 
necesitan formarse. 

SOLO S E ADMITIRAN HIJOS DE 
LABRADORES MODESTOS 
Siguiendo la paula trazada por el 

fundador do ía Escuela, P. Arreguf, 
solamente se d a r á cabida en esta n u t -
va sección a alumnos procedentes do 
familias iknriegas modestas, que no 
puedan permit i rse gastos especiales. 
Las famil ias acomodaclas pueden en­
viar a ssu hijos a Escuelas ag r í co las 
de otro estilo. , - " «i 

En plan de dar toda clase de Faci­
lidades, no se rán necesarios otros es­
tudios ^para el ingreso quo la ense-
fianza p r i m a r i a ; aún osla p o d r á n per­
feccionada los alumnos en los Grados 
Preparatorio^ de la misma Escuela 

El conjunto de estos esludios consta­
r á , d e cuatro cursos siendo prec i só pa­
ra el ingreso haber cumplido catorce 
ai\os de edad. Supuesto el f in sener;'! 
que se persigue ya expuesto, directa­
mente se atiende a los siguientes ob­
jetivos: dar a los alumnos una buena 
cul tura general, e n s e ñ a r l e s a cul t ivar 
la* t ier ra conforme a los adelantos 
modernos y ' prepararles t é c n i c a m e n t e 
para el manejo y r e p a r a c i ó n de la 
maquinaria a g r í c o l a . , . 

La Escuela P. Arámburu atenta ya 
con .la m a y o r í a de los medios para 

l o g r a r esta meta: edif ic io, o rganiza-
clon escolar, Profesorado y v talleres. 
Solamente le queda por a ñ a d i r los t éc ­
nicos ele la ag r i cu l t ra, para ló cual 
cuenta Burgos con • un buen plantel 
do Ingenieros a g r ó n o m o s y Peritos 
a g r í c o l a s . Se ha hecho el, programa d t 
estudios y se ha seleccionado el Pro­
fesorado. 

Sera necesario para la perfocta for­
mac ión de los alumnos, la adquisi­
c ión de una f inca , donde los 'alumnos 
puedan hacer sus p r á c t i c a ^ variadas: 
a ello se va, esperando que a l g ú n or­
ganismo provincia l o nacional pro­
porciono ' los medios e c o n ó m i c o s para 
ello. 
PROXIMA APERTURA DEL PRIMER ! 

CUR$0 
A pr incipios de Octubre, se in ic ia r* 

el funcionamiento de esta importanto 
secc ión d e la Escuela, que puede re-
portar frutos óp imos para_ nuestra pro­
vincia. Este a ñ ó se comenzara con t i 
primer, curso para cjncuenla al umnos 
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Fueron detenidos por 
[embriaguez y escándalo 

Londres.— John Spencer Churchill 
¡ y su esposa se han declarado inocen­

tes ante un t r ibuna l de esta ciudad, 
a donde habian sido conducidos acu­
sados de embriaguez y e s c á n d a l o . 

John Spencer Churchil l es sobrino 
del expr imer min i s t ro y hermano .de 
l.ady Lden. La pareja fué detenida 
anoche en la calle, y conducidos al 
puesto de p o l i c í a de Migh Street don­
de estuvieron durante media hora , 
hasta que fueron puertos' en l iber tad 
bajo fianza. 

Jóhn Spencer Churchi l l p i d i ó que 
se ap'lazase la vista del j u i c i o para 
poder preparar su defensa. Luego ma-
nife- io : "hubo un poco ele jaleo fue­
ra de nuestra casa. La pol ic ía l l egó 
y nos detuvo a m i -mujer y a m i y 
nos llevó a Ta Comisaria de pol ic ía 
de « i g h Srreet. La pol ic ía - dice que 
y o me eneontraba borracho y estaba 
escandalizando. Lo niego". 

l a s e ñ o r a Churchill telefoneo s e g ú n 
parece a Lady Lden, esposa del p r i ­
mer minis t ro a r l ua i , la cual r ec ib ió 
un gran disgusto por lo ocurr ido, se­
gún dicen los diarios de Londres al 
dar cuenta del suceso^—Efe. 

que nada más enterarse de esta inno­
vación han comenzado a enviar soli­
citudes. 

L a sinstancias para el ingreso oue-
den presentarse en la Secretaria de 
la Escuela hasta el dia 26 de este mes 
en que tendrán lugar los examenes 
de admisión, "según nuestras referen­
cias. 

Felicitamos a la . d i r ecc ión de e,.^;: 
Escuela, que nos ha facili tado estos 
datos, por sil fel iz in ic ia t iva . No q ^ . -
remos terminar estas lineas sin ani! 
mar a los agricultores burga:eses {• 
que hagan aprecio de esta Oportunj. 
dad y t a m b i é n sin pedir a cuanto^ 
e s t é n llamados a ello su cooperación-
a esta obra tan importante. 

Ecuador está -'amenazado 
de invasión inminente", por 
parte de tropas peruanas 
Así lo denuncia su embajador en Washington 
ante el Consejo de la organización de Estados americanos 

T e ^ u c i g a l p a . — U n grupo de re­
beldes d i r i g i d o s por Manuel .L 
V a l e n c i a han atacado .un puesio 
de l E j é r c i t o en la costa Norte del 
c i n t u r ó n de B a n a n a s , s e g ú n i n ­
forman las autor idades . 

Los atacantes fueron r e c h a z a ­
dos, . c a p t u r á n d o s e a uno de ellos, 
y huyeron en d i r e c c i ó n a la fron­
tera de Guatemala perseguidos 
por las tropas . 

R e s u l t ó muerto uno de los m i e m ­
bros de la g u a r n i c i ó n del puesto. 
E C U A D O R D E N U N C I A L A C O N C E N ­

T R A C I O N D E T R O P A S P E R U A -
Ñ A S E N S U S F R O N T E R A S 
Q u i t o . — E l . pres idente Velasco 

h a convocado a los d ir igentes de 
los par t idos p o l í t i c o s y directores 
de p e r i ó d i c o s ^ a u n a r e u n i ó n re ­
servada, q u e h a durado tres horas . 

L a p r e s e n c i a de miembros de ia 
c o m i s i ó n de Asuntos E x t e r i o r e s 
del Congreso , induce o creer que 
se ha tratado de un prob lema i n ­

t e r n a c i o n a l que la c a n c i l l e r í a c a ­
l i f ica de grave: es u n comunicado 
de P r e n s a denunc iando c o n c e n t r a ­
c iones m i l i t a r e s en P e r ú , en la 
frontera con E c u a d o r . 

L a c a n c i l l e r í a h a entregado un 
comunicado cem e l objeto de in­
formar- al pueblo ecuator iano , de 

Una m a g n í f i c a 
p u b l i c a c i ó n de 

El número extraordinario del 
Boletín de la Institución 

Fernán-González 
Acabamos' de recibi r el m í m e r o ex-

Ira t í rd inar i .o . publicado por el "Ho-
le l in de la lns i i t , : c ión F e r n á n Gon­
z á l e z " , cuya p u b l i c a c i ó n , con motivo 
de las conmemoraciones cidianas ha 
efectuado un verdadero* al arde, tamo 
por la selecta co laborac ión reunidp 
en S U Í p á g i n a s cuanto por el acierto 
con que sé lia concebido e-.ia sober­
bia exa l tac ión del Campeador, a tra­
vés -del .autorizado juicio de¡ toaos 
cuantos han aportado sus trabajos en 
el meri t is imo e m p e ñ o tan bri l lante­
mente culminado. 

Como testimonio acreditat ivo de que 
c á l i d o elogio merece el citado n ú m e ­
ro a que nos.refer imos, reproducimos 
a c o n t i n u a c i ó n el sumarió , a q u e ' s o , 
ajusta: . . 

" E l por q u é de este n ú m e r o " , edi­
t o r i a l : — "Per f i l m i l i t a r del C id" , por 
Un m i l i t a r . — "Silueta rel igiosa del 
Cid" , por Luciano P é r e z Platero, Arz ­
obispo de Burgos.— "Retablo c id ia-
rio", por Man;:el F e r n á n d e z Vil la , pre­
sidente de la Éxcrha / Diputación pro­
v inc ia l .— "Perennidad confortadora 
de un recuerdo", por Flore!ino-Ralad 
Díaz Roig, alcalde: de Burgos.— "Re­
cuerdos del Cid ' \ , *por Ramón Menén-
dez Pkla l , director de la Real Aca­
demia E s p a ñ o l a . — "Raquel e Vidas ", 
por Francisco Cantera Burgos, de ¡3 
Real Academia de (a Histor ia .— "Tres 
notas sobre el Cantar de Mío Cid'»; por 
Fray Justo P é r e z de Urbel, 0. S. B . — 
"Valen'cia y el C id" , por José C a m á r e -
na Cual, director del inst i tuto de Es­
tudios de Historia medieval de la Ins­
t i t uc ión "Alfonso el Magnánimo," , de 
la Diputac ión provincial de Valen­
c ia .— "Posesione-s y recuerdos del 
Cid", por la copia: Luciano Hüidobro 
y Serna.— "Casas y solar del C id" , 
por Ismael Garcia R á m i l a . — " S e ñ o ­
ríos cidianos", por Teófilo López Ma­
ta."— "De la Gloriosa a la Assumpta". 
por Bonifacio Zamora.— "Mió Cid , 
por grandeza de á n i m o ^ acendrada 
fé cristiana, m e r e c i ó especial ampa­
ro de la Divina Providencia" , por A n ­
tonio M a r t í n e z Diaz^— "El alma c i -
diana" , por j . Garcia S á i n z de Ba­
randa.— "El c e ñ i d o r de la Sultana", 
por M . M a r t í n e z Burgos.— "Castillejo 
de Robledo escenario de la afrenta ae 
Corpes", por Pascual IJpmingo J ¡mo­
no.— "Mol ina on la g e o g r a f í a á r a b e 
y en la lus tó r i a cidiana", por Jó'-é 
S á n z y D í a z . — " E l Cid en Sevilla", 
por José María de Mena.— " I t ine ra ­
r io del Cid desde San Esteban de 
Gormaz a Mavapalos, lugar donde fue­
ron golpeadas cruelmente las hij;->s 
del C id" , por Vicente Nuñez Mar­
q u é s . — "Burgos, Zor r i l l a y el C i d " , 
por Manuel Basas F e r n á n d e z . — " B r e ­
ve y ordenada not ic ia de las v ic i s i tu -
desy traslados que en el andar del 
t iempo sufrieron las cenizas del CPJ 
y de Jimena'!, por I . G. R.— "Poe­
s í a s galardonadas con primeros pre­
mios en los-Juegos Florales celebra­
dos en honor del Cid Campeador".— 
del Campeador ',' por José M a r í a Co­
ció n . — "Los caballos del Cid", por Ra­
fael I b á ñ e z de Aldecoa-. 

El numero va ¡ lus t rado con diversas 
fo togra f í a s adecuadas a los dls imtos 
trabajos y con reproducciones de las 
estatuas del recinto cidiano y otros 

! elementos gráf icos que completan y 
i "El aerechp en la vida y en la obra 
• avaloran el elevado m é r i t o de la pu­

b l icac ión . 

la s i t u a c i ó n provocada por la ¡n-
gente' c o n c e n t r a c i ó n de tropas pe­
ruanas en ? o n a s p r ó x i m a s a U 
frontera con e l E c u a d o r , 

E l Gobierno ecuator iano ha in. 
formado al embajador en Was-
h i n g t o n para que presente una de-
n u n c i á formal en la U n i ó n Inter-
a m e r i c a n a . — E f e ' 
¿ I N V A S I O N I N M I N E N T E ? 

W a s h i n g t o n . — E n u n a reunión' 
de l C o n s e j o de l a o r g a n i z a c i ó n 
de E s t a d o s a m e r i c a n o s ; e l emba­
j a d o r e c u a t o r i a n o a f i r m ó que su 
p a í s se e n c u e n t r a " a m e n a z a d o ¿e 
i n v a s i ó n i n m i n e n t e " por parte 
de t r o p a s p e r u a n a s . M a n i f e s t ó 
s u e s p e r a n z a de que l a c o m i s i ó n 
de f r o n t e r a s , "creada e n . 1942, ac­
t ú e r á p i d a m e n t e - p a r a - ev i tar 
i n c i d e n t e s a r m a d o s — E f e . 
E C U A D O R P I D E U N A R E U N I O N 

D E U R G E N C I A A L C O N S E J O 
D E E S T A D O S A M E R I C A N O S 
W a s h i n g t o n . — E c u a d o r h a pe­

dido o f ic ia lmente \ a l C o n s e j o de 
la O r g a n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e ­
r i c a n o s , que convoque u n a r e ­
u n i ó n de u r g e n c i a p a r a t r a t a r de 
la s s u p u e s t a s c o n c e n t r a c i o n e s de'^J 
t ropas p e r u a n a s e n s u f rontera . 

E n v i r t u d del t r a t a d o de R í o 
de J a n e i r o , e l c i tado C o n s e j o tie­
ne poderes p a r a c o n v o c a r u n a 
c o n f e r e n c i a de m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a s 21 Re­
p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , s i se consi ­
d e r a q u e l a s e g u r i d a d del H e m i s - i 
fer io O c c i d e n t a l , se e n c u e n t r a eti í 
pe l igro .—Efe . 
S E C O N C E D E E L D E R E C H O D E ' 

V O T O A L A S M U J E R E S 
P E R U A N A S 
L i m a . ~ E l S e n a d o peruano 

h a aprobado ú l t i m a m e n t e por 
u n a n i m i d a d l a c o n c e s i ó n d e l de­
r e c h o de voto a l a s m u j e r e s . E s ­
te es u n a c o n t e c i m i e n t o conside­
r a d o como decis ivo e n e l P e r ú 
h a c i a l a o r g a n i z a c i ó n de l a es­
t r u c t u r a d e m o c r á t i c a de l p a í s , 
des t inado a f ruc t i f i car y e n r i 
quecer el e s p í r i t u n a c i o n a l . 
E L P L E I T O D E L A A N T A R T I D / 

L o n d r e s . — E l F o r e i g n Oíílce 
h a f a c i l i t a d o el texto de u n a car 
t a , r e d a c t a d a e n t é r m i n o s enér­
gicos, que el r e p r e s e n t a n t e de Ja 
G r a n B r e t a ñ a e n e l t r i b u n a l in­
t e r n a c i o n a l de L a H a y a envió al 
r e g i s t r a d o r de d i cho t r i b u n a l pa­
r a que f u e r a d í t u n d i d a é n t r e los 
m i e m b r o s de l m i s m o y cursada 
a los G o b i e r n o s de C h i l e y Ar­
g e n t i n a , e n r e l a c i ó n c o n los dis­
p u t a d o s t err i tor io s e n l á Antárti­
d a . — E f e . 

P A R E C E Q U E H A N S I D O DE­
P O R T A D O S L O S D I R I G E N T E S 
L I B E R A L E S 
B u e n o s Aires . — E n los círcu­

los de refugiados paraguayos se 
dice que todos los direct ivos del 
p a r t i d o l i b e r a l de s u p a í s han 
sido deportados desde Asunción 
a C l o r i n d a , a l Nor te de Argenti-

•na, e n l a noche p a s a d a . — E f e . 

Petición del Consejo 
de Seguridad para 
que Egipto e Israel 
mantengan la paz en 
la frontera conuiii 

J e r u s a l é n — A d e m á s di', en ^s. f r í J 
leras &a Gaza y Jordania, se hatt x0¡ 
•lado movimientos mil i tares de ('1 ,e, 
blindados de a n i l l e r i a en ir'J 
ras de Siria con I s r a e l . — ^ í e -
SC; REUNE EL CONSEJO ÜE 

SEGURIDAD J 
Sede de las Naciones Unida*-

Consejo de Seguridad se r e u n l ¿ ¡ | 
l iara estudiar runa p i ' ó p u ^ 1 3 
glaterra, Francia y los l'slaUo' eP 
dos que tiende a consolidar la P 
la zona de Ga/a (^Palestina). |a 

Apenas se habla declarado au 
la sesión cuando el dolegado su 
tico Sobolef ipro tes tó por la K i0. 
d a del • delegado de la Cluna n É 
na! doctor Isiang, que es Pres 
del consejo durante el mes de 
t iembre de acuerdo oon el Uirr» 
ro t ac ión . 

ES APF^>BADA ÜA RESOLUCION , 
OCCJOENTALI 
Ssde- de las Naciones Unidas-

Consejo de Seguridad W ' 3 P QCC¡' 
por unanimidad la resolución^ ^ 
dental quo pide a Egipto e isia> c* 
mantengan la pay en la fronK5 ^ 
i iu in . La Unión Soviét ica apoy0 
b i en dicha moción . (P 
. Hablaron a c o p t i n u n r i ú n v'a^' ^ 
legados que rciterarorj !a neC & • | 
do quo la tregua sea respC ^ f í 

N^gipílo e Israel lleguen a un » 
de paz,—Efe 
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P r e p á r a s e u n a 
V u e l t a c i c l i s t a a 
F r a n c i a f e m e n i n a 

Sa disputará del 25 de 
S e p t i e m b r e a l 2 d e O c t u b r e 

p a r í s . — E l doctor A . D e -

i u e él* p a t r o c i n a r á " l a pe-
n u e ü a V u e l t a C i c l i s t a , a 
F r a r c i a " p a r a m u j e r e s , d e l 
fe de S e p t i e m b r e a l 2 de 
octubre , c o n p a r t i c i p a c i ó n 
de var ias e x t r a n j e r a s 

n e l a u n a y , h a d i c h o que 
ron e l a c u e r d o e n t r e l a s P e -
dexaciones f r a n c e s a e m t e r -
í í a c i o n a l de C i c l i s m o , se h a 
establecido l a p r i m e r a c a r r e ­
ra p a r a m u j e r e s . • 

L a p r i m e r a V u e l t a a F r a n ­
cia s e r á m o d e s t a y c o n s i s t i ­
r á so lamente e n c h i c o e t a -
oas c o n u n t o t a l d e 350 k i l ó -

ra. 200.000 f r a n c o s (580 d ó l a ­
res) v se e s p e r a que u n a l a r ­
ga c a r a v a n a p u b l i c i t a r i a s l -
g ,̂ l a V u e l t a . 

H a n so l i c i tado y a el p a r t i ­
c ipar 10 c o r r e d o r a s ing le sas , 
unas ' s u i z a n t í s s V o n a r b u r g y 
u n a de , L u x é m b u r g o , i n l s s 
jacoz^. j u n t a m e n t e coai 30 
s e ñ o r i t a s f r a n c e s a s . — A l f i l . 

Victoria del 
por 2 - 0 

Madrid 
en la 

sobre el Servette 
Copa de Europa 

E l triunfa del equipo español fuéjnerecido por §u mayor 
dominio, pero los goles tardaron en producirse 

Ginebra. (Servicio especial de "A!-
fil"').— L'nos diecioclio mil aficiona­
dos" se encontraban en el campo do 
Charmiltes én el momenTb en que e! 
arbitro francés, M. Sattelle ordenó 
tí comienzo de! partido, primero eli-
minatorio de la Copa de Europa entra 
el Servette y el Real Madrid. 

E l tiempo es bueno, con excesivo 
calor, cosa que los suizos creían de­
bía favorecer al equipo español . 

los equipos presemaron las siguien­
tes alineaciones: 

Sevortto: Rucsrh; E y ^ c r . Outait, 
.losphewrsky; Casali, Kaelin; Navj^y, 
Friedlander. Ank'er, Kunz, Couttaz. 

Real Madrid: Alonso; Navarro, d i ­
va, Lesmes; Muñoz, / á r r a g a ; Molo-\-
ny, Pérez Payá, Di Stéfario, Riat Gento. 

La alineacwn de Pérez Páyfi so de­
cidlo esta mañafia al informar ¡el mtf 
Sjco que podia Jugar. 

El Real Madrid c o m e n z ó jugando 
muy rápido, m o c á n d o s e superiores 
f ís icamente, dominando totalmente el 
dentro del terreno, pero tropezaron 
con grandes dificultades en los mo­
mentos do acercarse al área , pues ca­

si siempre oran seis o siete lugadores 

S E A L Q U I L A N P I S O S 
N U E V A C O N S T R U C C I O N 

V . H E R R E R A , S a n L e s m e s , 1 ( T a r d e s de 5 a 7) 
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. • Vlnaroz.—Migtiel Cual fíS ¿'añado 
Ja etapa séptima, de ,1a Vu¿-Ua Cicl is­
ta a Cataluña, -en-su primera ¡parte, 
entre Váns. y Vlnaro^:, sobre un re­
corrido da 156 ki lómetros; 
' A las n u e ^ de la mañana tomaron 
la salida los corredores en VaUs y, a 
¡os pocos i ki lómetros, , se escapan 
Arrtólílér y CasteH, -qtie tornan rápida­
mente unos cien metros de ven la j a l e ­
bré los de-más corredores. Un su per-
s^cución salen cd pelotón Galdeano y 
4'jniiió Kó-ori^uez, quienes se unen: a 
los fufados. Kn el ¿rupü-ii^ííK:|f>a1'.:se 
retrasa Clerici , por sufrir un pin-
d i a z ó . . . • 
. ¡O-urant'j varios. ki lómetros los cua­
tro primaros van aumentando su ven­
taja que, en la subida de Tarragona, 
es dy dos minutos y cincuenta se­
gundos, ' 

A su j>aso f¿or el aeródromo de. fieus 
va en primer lugar GaWeano, segui­
do de Amotlf:r, Castcil y f l - Rodrí­
guez ^ a un minuto, MarigH, y A lar - J 
cot í , que se ban -destacado del grupo, ! 
en pürsecLKlón de ios primores;' Oos 
minutos ctspufcs pasnn Brule y Ass i - ' 
relll y a cuatro minutos y diez se-
aunüos ,er pelotón mandado por Ma-
Slp;•'-'•••'-> A- : \ ' . • ' • . ' ' , 1 

•I'-OT HóspHalct ÚQÍ infante,-54 k i -
lórné.lrps dé ia salida, ¡Níarlgil, Mar-
¿óíi-j Brule y Assirelíi .dan aJcance a 
los pf'i-ñeros y marchan iodos jun­
tos con u i u ventaja de .cinco minutos 
sobriji el resto cíe Jos participantes. 

En persecución . del primer grupo 
•-s*iaiu£in Cual, Company, Gómez del 
•Móral, Scrra y • Sant, -seguidos a. dos 
mininos <tH pelotón mandado ahora 
¡jor fjalíamoh.ies y Cofrales, quienes 
¡ntóntan anular la escapada. 

Hsi grupo de caiseza se rezaga vo-
l-unl'ariamente : Alarcón, para • "esperar 

Hder ¿' c o m p a ñ e r o de equipo, Gü­
inca del Moral .\ Al soasar por Pcre í ló , 
Cual, Company, v Gómez del Moral, 
•ioria y s^nt s j unén a los primeros, 
t a «Mitrada en Tortosa SA hace por 
e^«: orden^ igual,^Company y 1^ de-
•nito corredores dí̂ j primor grupo; a 
"ueva m i n o í o s , Mateo, Sant, Giosti, 
U f f l t o y Pian/.zi y a d ie¿ minutos, 
{íl Srupo principa!. 

tri ol grupo de cabeza se rezagan 
* 5̂  s-alida de Tortosá Galdeano: y 
Amoülír. nííentras los ciernáis corre-
doce* so dirigen a gran velocidad ha-
cia k* meta ¡nstalaüa en Vinaroz. E n 
^ sprint vene»: Miguel Guál, con un 
fiempo da 4 horas, 17 minutos y 12 
^ ¿ u n d o s , seguido CÍE Castell, Cóm-
PSrty, Esanét^esi etc.—Alfil. 
íi-VH\MO.\T-f:s VL'NCEOOR OH U 

ETAPA CONTRA R E L O i 
Tortosa.-—ti segundo sector de la 

ctópa de hoy, corrido contra reloj, 
sobre ¡os 5G kllóntelros qu<i median 
entfe yfttafoz-yVTeflóSai no i\a teni-
^ Ufstória, como todas las firuebas 
^ esta clase, f l resultado de la nils-
'>« ha sido: 

Bahamontes, f-t5-37; Serena, t -
'•5-46; Mateo, 1-16-30; iim^hez Qui-
tet,.l'lO-39; Marigil, í - 1 7 - 2 0 . 

'Realizado el cómjÁito de los dos 
-'••'•-cicres de la etapa de hoy Val¡s-Vi-
naro^-Tqrtosa, Jos pr imerós c la í j f ica-

. dos son: Company, S-30-0-Í, vence­
dor absoluto ció la etapa; Asirelli, 
italiano, 5-3Ó-12; Cual, 5 -3^2?; 
l-milio Rodrigue/, 5-37-28, Sorra. 
o-37-35; GÓTfzz de) Moral, 5-33-23. 

Cómez úei Moral continúa l íder de 
l> clasif icación genera!. 

Kjf la etapa de í^py se ha retirado 
Ceiabert.—Alfii. 
^tASíFJCAClOK GENERAL 

Tortcsa-— Clasificación general de 
'as dos media-, etapas de hoy; 

D i n á m i c o 
K l m e j o r . c a l e n d a r i o de f ú t b o l , 
^ « m e r a , S e g u n d a y T e r c e r a D i -
y s i o n . D a t o s é s t a i l í s t i c o s , c u a d r o s 

p u n t u a c i ó n , c u r i o s i d a d e s de­
por t ivas , ete., e tc . 

. f*recio 3 pese tas 
v e n t a e x c l u s i v a e n P a p e l e r í a S e -
« a n o P a s e a de l E s p o l ó n 6 y e n 

E s t i l o g r á f i c a s ' 1 V e g a , 27 

i . Gómez Moral, 27 horas, -17 mi­
niaos, 56 segundos; 2, Company, 23-
01 •01; 3, lí. Rodr íguez , 28r03M 
4, Brulo, 28-09-42; 5, Bahamontes, 
28-10-23; ó. Sorra, 28-11-40; 7, Gi­
ménez Quiles, 28-13- ! ! ; 8,. Moreno, 
2.é-)51-05; 9, Serena, 2 S - I 5 - I 2 ; 10, 
Rui/., , 2 8 - í 7 - 0 6 ; ! I , . Crespo, 28-17 
47; !2, Mateo, 28-17-52; 13. 1 robal, 
2 6- j 9ri46 i _ 14 I.ojroñói 2 8-2 1 -20 f . 
15, Chacón, 28-21-51. 

El premio do las dos medio eta­
pas dt hoy ha sido de 36,496 kilo-
m e t r o s . A l f i l . 

los que obstruían sus avances. La de-, 
Censa del Servette aunque no tan rá­
pida romo ¡os delanteros madridísta í . 
se colocaron siempre muy bieji, ta­
ponando los huecos para d, tiro a 
50! por parte del ataque madridista 
que no se mostraron muy eficaces en 
el momento de dir ig ir el balón a pue-r 
ta. 

A los !8 minutos, tuvieron los Ju­
gadores del Madrid una oportunidad 
para marcar, al escaparse Pérez Pa-
yA y lanzar ud fortlsimo tiro desos 
veinte metros, estrellándose la pelo-, 
ta contra el larguero. 

A los 28 minutos. Di Stéfano solo 
ante el marco suizo, falló un tiro a 
puerta. Un minuto después , Ruesch, 
'en una magnifica estirada, desv ió 
con .los p u ñ o ; un peligrosisimo tiro 

• de Ria!. Por dos veces Tos delanteros 
del Servette amenazan el marco de 
Aloqso. Pqco antes de terminar la prir 
mera parte. Ruesch real izó otra bue­
na parada a un tiro de Pérez Payá 
desde catorce metros. 

l̂ o.s jugadores españoles comenza­
ron el segundo tiempo con la mis^na 
velocidad, pero una falta sacada por 
Difioil dió al Servette una oportunidad 
para marcar, ' fiero Aiónso hlocó ad'-
.mirablemenlo la pelota! A los ochó 
m¡nulos un lirp de Pérez Payá ftíé 
despejado ele puño por Rúes.-h o! que 
inmeeliatamcnte so vió obligado 
detener otro disparo de la delantera 
madridisla. E l juego se desarrolla ra-
pidisimamentc tratando los españoles 
de hacer saltar a la defensa suiza, 
pero aunque a veces lo lograron, el {íor 
•tero Ruesch, detenia todos los balo­
nes. T i Rea! Madrid, a los 29 minu­
tos, consigue su primer gol, al lan­
zar Muñoz, después de un cono avan­
ce, un gran disparo que parecía in­
ofensivo, totnando el balón alt iaa 
saltando el portero Ruesch a des 
tiempo. 

Después del gol logrado por Mu­
ñoz , , los jugadores suizos se pusieron 
algo' nerviosos, actuando «él Arbitro 
francés enérg icamente . A los 35 mi­
nutos r.riedlanden lanza un disparo 
que fué désviado a córner por Alon­
so en una magnifica'estirada. A con­
t inuación Alonso detuvo un tiro do 
CWali . Unos minulos más tarde, Les-
•mes comet ió una falta al delantero 
centro holvéi ico Anker, que sacó Ca­
sa l i , yendo la pelota a los pies de un 
jugador madridista.- tTn los ültímosj^ 
cinto minutos, los avances se produ-
cfari por una y otra delantera pero 
los madr¡distas tuvieron más suerte, 
a ctilmypar 'Rial en una jugada ge­
nial el segundo gol del Real Madrid, 
potos segundos antes de ser sfiialadc. 
el final 'del encuentro,, a! terminar 

ima combinación en !a que intervino 
toda la delantera madridista. 

El resultado de dos goles a cero a 
favor del Real Madrid, ^e considera 
Justo, y el públ ico aplaudió a ambos 
equipos al retirarse a ios vestuarios. 
LOS PARTIDOS DE LA SEGUNDA 

VUELTA 
P a r í s . — Pierrc Delaunay, secretario 

de la L'nión Europea de Fútbol, ha 
anunciado hoy la lista "de partidos 
eliminatrios, de la seguñHa vuelta, 
correspondientes a la "Copa de Eu-i 
ropa", los cuales, se celebrarán antes 
del I ! de N'ovicmbre próximo. 

Spórt ing de Lisboa - Partizan, de 
Belifrado, el 12 de Octubre, en Bel­
grado. 

Voros Loboso, de Budapest - An-
(terlecht, de Bruselas, el- 13 de Oc­
tubre, en Bruselas. 

' Servette, de Ginebra - Real Ma­
drid, el 12 de Octubre, en Madrid. 

Rot-U'eiss, de Esse (Alemanta), 
- Ibérnian, de Escocia, el 12 de Gcv 
lubrc, en. Edimburgo. 

Sjuvraardens, de Suecia - Guardia, 
de' Varsovia, el 12 de Octubre, en Var-
sivia. 

Aartüs, de Copenhague '- Stade oe 
Roims, de Francia , el 26 de Octubre, 
erí Re im¡ . 

Rapid, de Viena - EindHov'm, dé 
Holanda, el ! d é Noviembre, en Ein-
dhqven. , ( 

Falta pbr designar la fecha del par-
' fido Milán - Saarbruck.-^-AIfil. 

M a ñ a n a g r a n c o n c u r s o c o m a r c a l 

le ganado en Espinosa de los Monteros 
E l sábado próximo--se celebrará en 

Espinosa de los Moritéroí úrt concur­
so comarcal de ganado vacuno, orga­
nizado por la Junta provincial de Fo­
mento Pecuario ^ Ayuntamiento do 
aquella villa, con la cooperación de la 
Excma. Diputación provincial. Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos, Cámara 
Oficial Sindical Agraria, Sindicato pro­
vincia! de Ganadería y Colegio pro­
vincial de Vete riñar ¡os. 

Esta constituido el Comité de honor 
por el limo. Sr. Director general de 
Ganadería, Excmo. Sr . Gobernador ci­
vil de la provincia, j~fe del S i n . r c r -
to nacional de Ganadería, Hrfu). Sr . 
Presidente ce la Exorna. Oiptuación y 
Junta provincial de Fomento Pecua­
rio, presidente/de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, director gerente de 
la Caja ds Ahorros Municipal, jefe del 
Sindicato provincial de Ganadería, 
presidente del Colegio provincial de 
Veterinarios y alcalde-presidente del 
Ayuntamiento de Espinosa de lot, Mon­
teros, y el jur^oó calificador está in­
tegrado por el propio presidente de 
la Junta provincial deFomenro Pecua­
rio, don Manuel Fernandoz vil la, como 
presidente; don Alfredo Oelgub Cal ­
vete, inspector-jefe del- Servicio pro­
vincial de Ganadería, como secreta­
rio y como vocales, por don P a í n c i o 
Alonso Santaolalla, veterinar¡o y pre­
sidente de la Comis¡ón ele Agr¡cultura 
y Ganacteria de 1?. Excma Diputación 
provincial, don Alberto López Férnán-
dez, volcrinario titular de M'-ihna de 
iPomar; don Carlos Cantón Rioyo. ¡efe-
do-la Hermandad de Labradores y Ga­
naderos de Burgos;^-don Genaro 1 a-
rraun Aprái'z, veterinano titula; 'lo 
Castrobsrto; don .losé Ma'rn tíañüelo.-. 
iAcluaga, veter¡nar¡o lUular do Villa-
sana dü Mena; don Moisés García de 
Diego, vocal de la Junta provinrlal de 
I'omenío Poc-uarlo; don Francisco Gon­
zález Marín, presidente fie la Cámara 

C é s o r d e n u n c i a d o a l a F I F A 

-1 e i i 
El club francés ha presentatiu \í oportuna reclamación 

Ln nuevo caso se planteará para 
el fútbol cspá'ñol en el organismo in­
ternacional, pues al parecer el "Per-
p ignán" ya ha tramitado una denun­
cia concreta ^ la Fecéración para 
que sea ciVrsada a la F ' F A . Sé traía 
deí 'Vraso César" V cuyo expediente to­
mará carta de natcraleza en d orga-
fíismé fichero dentro de pocos d ías , 
s¡ no lo ha tomado ya. Hace -ilgunos 
me^-;, a consecuencia cíe una visi'a 
d.d presidente del "Perpignán" a Bar ­
celona, señor S'abnter, do acuerdo, rejn 
la Directiva del C. de F . Barcelona, 
tf entonces- jugador azulgrana s'.-.s» 
c.r¡b¡o ¿ontrato por el club francés . 

E l "Pcrp ignán" intentó, por ios r.'.;-
Üléi (jorsuasivos a su alcance de que 
Qésar Rodrigue/, f irmara contrato, ya 
que la f ederación Francesa d ic tó unas 
di^po .iciones con respecto al fichaie 
de los jugadores extranjeras, deNss 
qiw, como c--> túnico, al ser ; x c s j n -
tado d contrato d a C£sar en la opor-
teña antelación quedó exento. L'l "Pc-r-
p ignán" presont/V, pue:> él contrato á 
la Federación Francesa, en espera de 
que César firmara la oportun-» ficha 
federativa». 

Al llegar el vrrano, César Rodrí­
guez marchó a León y allí se, le con­
venció para qite firmara por 1« " C i ? -
tural leonesa". Aceptó Céiar el con­
trato con la "Cultural Leonesa" y al 
parecer se l imi tó a solicitar deí "Pc-r-
p i g n á n " ' la anulación -del -contraio, 
sin que accedieran los directivos d -' 
club francés a la pretensión de' C i -
sar, 

fcciste en favor del ex internacm-
n a azulgrana que no ha percibido 
ni en sólo cént ima de lus franceses, 
pero es/innegable que el "Perpignán4' 
le asiit'en unos derechos qu-i aliora 
harA prevalecer en la F I F A . , a tra­
vés del organismo federativo fran­
cés. 

Los directivos del club francés han 
estado en Barcelona y el C. de F . Bar­
celona se ha inhibido de esta cue>-
tión. ya que por ha^er conced¡do 14 
absoluta libertad a César, sulo se ha 

& 4 ? & a i a s 

i i l i w n f l 

( O l l i t l l í l E l O t t l l l t 
P a r í s . — La dirección , admin.istra'.i-

.a Hej Palacio de los Deportes de'Pa­
rís, ha anunciado quu- ha dfecidido 
a celebrar e l campeonato europeo cíe 
los pesos plumas en el mes de Octu­
bre, con el combate entre 1̂ actual 
campeón , el francés Ray Fámedían y 
el español Fred Galiana. No se . ha 
fijado fecha , inmediata.—Alfil. 

l ímUado a cursar la correspondiente 
baja, solicitada1 por la "Cultural Leo­
nesa". 

De todas formas, ante la reclama­
ción del "Perpignán", parece ser que 
el equipo cíe la "Cultural loüt iesa" no 
alienará a César en el primer partido 
de Liga qíié ha de jugar en su cam­
po frente al Alavés, si no logra-que 
P ! " f ^ r p i g n á n " retire y¿ demanda a 
la F I F A . 

Fangio establece nueva 
marca en Monza 

M o n z a ( I t a l i a ) . — E l c a n i p e ó n 
m u n d i a l de c a r r e r a s de a u t o m ó ­
viles J u a n M a n u e l F a n g i o , h a 
es tablec ido u n a n u e v a m a r c a 
"no of ic ia l" l i a r a este c i r c u i t o , 
e n el d í a de hoy, d u r a n t e l a s 
p r u e b a s de c a l i f i c a c i ó n p a r a e l 
G r a n P r e m i o de I t a l i a , que se 
d i s p u t a r á e l d o m i n g o d í a 11. 

E l c o r r e d o r a r g e n t i n o c o n d u j o 
s u a e r o d i n á m i c o "Mercedes" so ­
bre l a n u e v a p i s t a " p a r a g r a n d e s 
ve loc idades", d a n d o la, v u e l t a e n 
u n m i n u t o dos d é c i m a s , a u n a 
v e l o c i d a d m e d i a de 254,152 k i l ó ­
m e t r o s por h o r a . — A l f i l . -

Ll 

l l ! t. f. l í i c t l i i 
Barcelona.— El C F . Barcelona y 

l a S. O. España Ipdt&Trial, piie;to. 
de acuerdo, han elevado un c^crüo. 
debidamente razonado, a la Real Fe­
deración Española de Fútbol en o! 
que solicitan quede eferogada y por 
tanto nula a todos los efectos, l a con-
Hiclón de filial que. en relación .con 
e! Barcelona, ha venido siendo la Es ­
paña Industrial, para que ésta recobro 
lodps los derechos y • posibilidades 
futbolísticas que con referencia a \oé 
partidos de L iga , ascensos, e tcétera, 
tienen rtconocidós los demás clubs no 
filiales. 

El acuerdo en cuest ión, v inceládo 
'a lós intereses de ambas panes, no 

Q afecta en absólqto a las excelentos 
rdaciones entre ambos clubs, que se­
guirán monteniéndpse cordiales como 
hasta ahora, siendo ya una demostra-
rión de ello «"I que los partióos de 
c.impconaio que és te celebro; puedan 
seguir jugándolos en Las Cori->. 

F i e s t a s e n l a v i l l a d e L e r m a 
Acito López cortó tres orejas 
en la primerc novillada de feria 

Lefma. (Do nucitro corresponsal).-— 
El pasado m i é r c o l e s - d i e r o n comienzo 
las fiestas ele esta histórica villa, s ien-J 
do señalado, su comienzo con alegre 
volteo ele campanas y el disparo '.e 
cchetes. L a hora marcada para el-
comienzo d é o s t e ciclo"gozoso feste-
ro fué la una de la tarde y s imultá­
neamente las calles se vfcron alegra­
da; por los pasacalles interpretados 
por la banda del Frente de Juvemu-
dcs y una orquesta. Por la noche se 
iniciaron los bailes públicos. 

Ayer, día 6, so inició ia Jornada con 
dianas ejecutadas^ por las mismas 
nyr;: pac iones musicales del cfla ante­
rior. 

A lás once ele la mañana, . tuvo ru­
gar la misa solmenc, como fiesta prin­
cipa!, la cual se ce lebró segdn cos­
tumbre en la ex-coleg»ata de San Pe­
dro Apóstol. Asistieron todas las au­
toridades locales y el Ayutamiento 
en corpóración, prcsi'dido por el ai-
cálele, don Hilario Pérez . Ccupó ¡a 
Sagrada Cátedra, don Eugenio Cilla 
Llana, que pronunció una herniosa 

o r a c i ó n ' s a g r a d a . 
A continitaclón y dentro de los res-

tejos de carácter proiáno, de doce a 
dos. de la tarde, hubo concierto, de 
música. 

• A las cinco y media de la tard^, 
en la plaza de Vista Alegre con buena 
entrada y tiempo InsegurOj se celebró 
la primera novillada de feria. Cuatro, 
novillos de una ganadería salmanti­
na, que res-liaron manejables, para 
los novilleros Aclto López y Joseüllo 
Cruz. 1 "vV;%^% '̂a¿̂ ;;l;/;>-\•";yM >̂.J.,i 

Acito ! ü¡x^7: en su primero, iníon-
tó lucirse con la capa. Con l a mu!o-
ta se nos muestra voluntarioso, ofre­
c iéndonos ,11113 faena variada con pa­
ses "de pecho, rodillazos y dos feries 
de naturales para terminar con un 
pinchazo.^y media qíta basta. Dvaciórt, 
oreja- y vuelta. En su segando se híí-
co aplaudir al manejar con soltura ol 
capote. Con la muleta se gana las 
ovaciones del respetable con una' s o 
rio do natiiralos que remata con el 
de pocho. Da pases de rodillas, inter-

F i e s t a s e n A r a u z o 
de Mie l 

Arauzo ' do Miel (De 'nuestro co­
rresponsal). — Programa de fiestas 
ofrecido por el Ayuntamiento de es­
ta villa en honor do Naestra Señora 
<\i Finare jos. / 

i l ia 10.—^i^or la tárete, di-paro do 
cohetos y volteo de campanas, anun-
tiando las fiestas.-

l)ia 11.—Por la. m a ñ a n a , pasaca­
l l e y dianas, por la banda "La Aran-
tieña". 

A las diez, típica romería en la 
ermita ele -Nuestra Señora, enclava­
da en un-_'herxnoso paisaje del pinar, 
donde se celebrar^ la .misa con ser-
mun a cargo del reverendo capellán 
da la Cranja " L a Ventosilla". f e n n i -
nado o! acto religioso se. celebrarán 
bailes y comida en hermosa pradera. 

Día 12.-—Por la mañana , dianas 
j pasacalles y encierre de novillos. 
A las ckK'-', concierto de música . A 
las cinco de la tarde, gran novilla­
da en la que so l idiarán tres novillos 
del "Espinar", a cargo de los novi­
lleros Abel Gómez y Manuel Grane-; 
ro, acompañados de sus cuadrillas. 

.Por la noclie, fuegos artificiales y 
bailes públ icos . 

Día 13.—A las diez, misa de d;-
funtos. Por la tarde, a la misma 
hora dei día amenor. segunda co­
rrida en la que se lidiaran tres no-r 
villas de la misma ganadería y por 
los mismos diestros. Por la noche', 
segunda ses ión üe fuegos anif ic ia-
les y animados bailes. 

Día 14.—Por la mañana, 'función 
religiosa y por la tarde y noche bal-, 
les en la plaza. 

SI c-1 tiempo no Jo impide, est 
año estaran muy animadas, por la 
cantidad de veraneantes que se é h | 

. cuontran esperando a que llegue o! 
dia d- su fiesta/ 

' t ¡ corresponsz 

.calando déspíámés y adornos para ter­
minar con media, de la que se acues­
ta ol bicho. Ovación grande y do.; 
orejas. 

Joselillo Cruz se nos muestra vái'ien* 
te en sus dos novillos, resultando re­
volcado al pretender ejecutar dos pa­
ses de rodillas y de espaldas al te­
ro en su primero. En el segundo in-
tenla la faena, dando varios natura­
les. Adorno cié rodillas. El público 
aplaude en premio a la voluntad del 
novillero. 

Al final, Acito feé sacado a hom­
bros, al igual que su voluntarioso 
compa'.ero. 

Oficial Sinoical Agraria y, vocal de la 
Junta f?ro\inriai de forffento Pecua­
rio; ekm Manuel Gonzalo Garda , vete­
rinario d3 Burgos, jefe provintial de 
Sanidad Veterinaria v don Fulgencio 
Portero Rodríguez , comandante v c e r i -
nario y vocal de la Junta provincial 
de fomento Pecuario. 

Forman, finalmente la c o n i h i ó n re­
ceptora el jefe provin-Ja! del Servi­
cio provincial de Ganacteria, el alcal­
de de Espinosa y e' veíeririario de 
dicha villa. 

Mdñana, con asistencia de auto­
ridades psrov¡nc¡ales y 'o:a!os. lendr.i 
•lugar la distribución de premios y 
trofeos, c lausurándose después el con 
curso. ^ 

lie aqui los premios establecidos; 
R A Z A H O L A N D E S A 

Sección 1.'—Sementales con dos o 
más dientes permanentes, dedicados a 
la reproducción en la comarca: P r i ­
mer premio, cofia, y medalla; segun­
do premio, medalla y tercer premio 
oiploma. 

Sección 2.* — Movillos sin dientes 
permanentes: Primer premio, copa; 
segundo, 150 pesetas y medalla; ter­
cero, 100 pesetas y diploma. 

Sacción 3.* — Vacas con más de 
dos olientes permanentes, dedicadas a 
la producción en la comarca: Premio 
extraordinario de la Caja de Ahorros 
Municipal de Burgos, 500 pesetas, co-

p'a y medalla; primer prem¡o, 400 pe­
setas y. medalla; segundo, 300 y me­
dalla; tercero, 200 y diploma y cuar­
to, 100 pesetas. 

Secc ión 41* — Novillas con dos 
dientes permanentes, nacidas o cria­
das en la comarca: Premio extraordi­
nario de la Caja de Ahorros 'Munici­
pal de Burgos, 300 pesetas y medalla; 
primer premio, 200 pesetas y meda­
lla; segundo premio, 150 poseías y 
diploma y tercer premio, 100 pesetas. 

Sección 5.' — Terneras sin dientes 
permanentes: Primer premio, 100 fíe-
setas; segundo, 75 pesetas, y tercero, 
50 pesetas. 

RAZA SU 17.0 - S C H W I T Z 
Sección 6 .»—Sementales con dos o 

más dientes permanentes, dedicados a 
la reprociucción en la comarca: P r i ­
mor premio,.copa y medalla; segundo, 
medalla y tercorp', diploma. 
• Sooción 7,' — Novillos sin dientes 
permanentes: Primer premio, copa;-
segundo, medalla y tercero, diplóitia. 

Sección 8.'—Vacas- con más de cíos 
dienties per.nanimtes, dedicada^ a • lá; 
producción en ía comarca: Prrmio ex 
traordinario el'; la Caja do Ahorros, Mu 
nicip?al-cic Burgos, 500 pesetas y co-? 
pa; primer premio, 400 pesetas y mC-" 
dalla; segundo, 300 y diploma; t'.i'^o-' 
ro, 300 páselas y.cuarto, 100 pesetas. 

Sección 9.' — Novillas con dos dien­
tes permanentes, nacidas o criadas en 
la comarca: Premio extraordinario ĉ ? 
la 'Caja de Ahorros Mun¡c¡pal d e Bur­
gos, 300 pesetas y 'modaHIa;. primer 
premio, 200 pesetas y medalla;-^.s^jn-. 
do premio, 150 pesetas y diploma y 

.•tercer .premio, 100 pesetas. 
S e c d ó n lO.'—Terneras sin dtenfós 

permanentesj nacidas o criadas en fe 

comarca: Prifner pre.Tuo. 100 p:soh)i; 
segundo premio, 75 pesetas; tercero. 
50 pesetas. 

CRUCE DE SUIZO - SCHWITZ • 
COS GVw-ADQ DEL PAIS 

Sección l l . » — P a r e j a s de vaca* con 
m á s de dos dientes permanentes, ex­
plotadas en la comarca: Prem'o e.Htra-
ordinario del' Sindicato Provincial de 
Ganadería de Burgos, 250 b^se'as y 
medalla; primer premio, 200 jíése.las 
y diploma; segundo, 150 pesetas y di­
ploma y tercero. 100 pesetas. 

Sección 12.1 — Novillas con dos 
dientes permanentes, nacidas o cnadas 
en la comarca: Primer premio, 100 
pesetas y diploma; segundo. 75-pese­
tas y diploma; tercero, 50 pesetas. 

Sección 13.» —Terneras sin dientes 
permanentes, nacidas-b criada"» é.n la 

• comarca: Primer premio, 75 pesetas; 
segundo premio, 50 pesetas; tercer 
premio^ 25 pesetas. 

INDUSTRIAS LACTEAS 
Sección 14,»—Productos de la in-

dustha mantequera comarcal: Primor 
premio, 100 p?setas y diploma; se­
gundo promio, 75 pesetas y diploma; 
tercero, 50 pesetas. 

Sección 15.»—Productos cíe ia in­
dustria quesera comarcal: Primer pre­
mio, 100. pe'setas; ^egundo, 75 peseta^ 
y tercero 50 píeselas. 

•LABOR SOCIAL 
Sección ló.»—Concurso de erdefn-

dores: Primer premio. 100 pesetas; 
segundo, 75 pose ías ; tercero, 50 ptese^ 
tas. 

Además, la Caja ete Ahorros Muni­
cipal ete Burgos, conceete premios .adi­
cionales a todos los ganaderos ^íiie 
hsbiondo obtenido las mojores califi­
caciones del Jurado en las distintas 
secciones del Concurso, reúnan las 

. condiciones de sor imponentes on ia 
mencionada Caja de Ahorros con anio-
rioridad al I.» de Se-ptiombre do} año 
actual. 

Para o b t e M f l a p e r f e c t a 
Impresión cllft 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

X LIBROS 
e n c a r g a e ' s u edición » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO D E BÜEQOS'" 
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( j r ó n i c a s o f i a p r o i s i n c i a 

Miranda de Ebro 
F . \ i . L i X ! \ m . : \ t o s 

Tras breve, oníórmoei'ad fa l lec ió ei 
conocido convecino y encargado do la 
panadoria di; r.ranueva, cion f ó l i x Or-
itfe, persona de cualidades muy esti­
mables y apri.c\adisimo do sus jefes 
y compañoros. 

Su óbito causó gran sentiiruento y 
sé puso de ..nnnlüosto en la conduc­
ción del cadáver a! cementerio,- que 
const i tuyó sentida mani fe s tadón . V i ­
víamos i su. viuda e hijos nuestro sr-n-
tido pésame. 

•Ropentinamento ha fallecido esta no­
che ol ¡ndustr¡al tablajero oon Luis 
Noceda-. Joven aún y con gran cono-
ciHvienío do su profesión, contaba con 
iinimcrablcs amistaeies entro los que 
la noticia de su muerte ha causado 
enorme sentimiento y el acto del se­
pelio, será un exponento de'- este sen­
tir. • V • ' •• . ' 

Reciban su viuda, doña Torosa R i -
muro/, ¡lijos, padres, padres poli ticos 
y iiemianos, iodos muy conocidos y 
estimados la expres ión de nuestro p ^ 
sf í ine , 'cordialmente sentido. 
TAURINAS 

Gon motivo do las fiemas patrona­
les so celebraran dos novillaoas los 
ciias L2 y 13 de! actual, con ganado 
procedonto ete don Ignacio I ncinas, 
de Paloncia. L a - base de ambas nov¡-
Ilael?.s la consl ¡tuyo ol valiente noville­
ro bürgalés , Podrito Calvo que tantos 
Oxitos \ a logrando en la actual tem­
porada. 

Para alternar con PédPifo Calvo 
están el también novillero húrgales 
Agusiin 'Vernht tdéz, él día 12 y en la 
segunda novillada el palentino Julio. 
Maiquez. 

Ss completarán ambos carteles con 
ti. rejoneador Josechu P. Mendoza é n 
la primera ñovillaaa y en la función 
•del día siguiente, ol ídolo local "P! 
Pie! tRoja", cjue ha logrado dos ruido­
sos triunfos. 

Quedan asi los dos carteles tauri­
nos de nuestras fiestas y a falla de 
ifestejos do máxima categoría pueden 
hacer pasar dos tardes agradables, 
los valientes novilleros que lo com­
ponen, aái como el rejoneadorjfejoven 
y valiosa promesa del toreo a ^ b a l l o 
y nuestro "Piel Roja", de indudable 
juerga atractiva. 

S o n c f f f o 
GBATA VISITA 

Ha visitado Soncillo, procedente del 
Campamento "Ijíigp de Loyola". de 

Espinosa de K)«5- Monteros, una-conL;-
»r¡a del Frente de Juventudes de Viz­
caya, compuesta por 105 camaradas 
que'componen este turno do' Especia­
listas. r M 

L a entrada en esta localiciad, ya 
a la caída, ckí la tardé , la hicieron los 
oxpeclicionarios en formación y al com­
pás cié cañe ion-?s patr iót icas a camptanr 
do más tarde en las' proximidades d:! 
albergue do la Guardia do Franco. 

Al d ía siguiente, desfilaron por tas 
calleé de la'vil la formando en la Plaza 
de Carlos í i y siendo presenclados 
sus movimientos y evoluciones por d 
vecindario, que acogieron a los Jóve­
nes visiiantos.ron la mayor s impat ía . 

A las diez de la noche, en Ja pla­
za aníos m-incíonada, obsequiaron al 
\-ocindario con una vejada literartor 
musical, sf.indo acogidos los distintos 
acto res con el mayor agrada, rectr 
b¡éndo numerosos aplausos en ol des­
empeño do sus respectivos papeles. 

kyer f dia 3, regreiaron a! punto 
do partida Lspinosa do los Monteros, 
para clausurar esto Viltimo turno dé 
Campamentos del Frente xle • Juvenm-
des, acto al que asist irán las autori­
dades . y je rarquias do Vizcaya, asi 
como los mandos do la Crganlzac lón 
y diversas persori^diclades. 
FUTBOL 

El domingo úl t imo se ce lebró un 
interesante encuentro en partido' de 
fuiboi entro el equipo do esta localidad 
y el'de los al berg-.listas de la Cuardlji 
do Franco, de Vizcaya, el cual finalfz1) 
después ele divertidas jugadas por am­
bas partes, con el triunfo de los lo^ 
calos. ' "" . i 

Es de señalar que en este encuentro 
fué estrenado un hermoso balón dt 
reglamento, regalado por la distin­
guida señora de don Genaro Riostra, 
gobernador civil de Bilbao en obse­
quio a los niños de la escuela de está 
villa de Soncillo. 

Pradoluengo 
GALERIA ARTISTICA 

Asi podemos juzgar la jornada v f 
vida en los últ imos ocho diat*. 

Comenzó aquélla con una excursión 
que el coro de la parroquia rea l izó 
a la Rioja, para aparte de buscar un 
dta de recreo, mostrar sus aficiones 
musicales a la márgenes del Ebro. 

Ayer, sábado, é l en Teatro Cinema 
Clórieta un créc ido número de jc^ 
venes capitaneados por la señorita-Isa­
bel Eslecha, nos llevéfron ai sa lón que. 
repleto de público, habia de ser el es-

BÜRGOS 
MIRANDA DE EBRO 
ARANDA DE DUERO 

h i s p a n o D I Í V E U Í 

N L e x i c ó n 8 0 

Avenida del Generalísimo 5 
General Franco 27 
Reyes Catatfcwi 15 

cenarlo do la noche y de la fi^sla. 
Caridad, Juventud, bdleza y arto. 

Caritlád hacia el prójimo desvalido aco­
gido en el Hospital Asilo ele la villa.' 
Juventud que es a legr ía y dinamis­
mo. Belleza;, belleza, « i la de las jó­
venes {di jéramos vedette^)'quo visto­
samente ataviadas cruzaron anto nues­
tra vista. Arte si, en la pane literaria 
y musical, porque ¡ay que ver! con 
qué primor . cada artista se desenvul-. 

. vía y con quá maestr ía la orquosin 
dosgranó su constante intervención. 

No es pasión l a que nos gula a la 
pluma para hacer la cr í t ica , do la 

/fiesta, no. Es ia suma de los comen­
tarios recogidos de cuantos !a pre­
senciaron y aun de .aquellos que tan 
sólo; fueron testigos ete los pequiiimos 
en ¿ayos. Razón ésta que abrillanta 
más el resaltado de la representación. 

t'm sa íne le de nuestro paisano.Julií? 
Marroquin, que hubo efe recoger 'los 
aplausos del público al ser reclamado 
por el respetable; un diálogo humo-
rí i t ico salpicado de chisto desarrolla­
do entre el autor del anterior y Teó­
filo Sevilla y cuatro cuadros rio "zai-
zv.elá llcnaron: el programa tíé la no-
chsV 

Fueron és tos ; Las espigadoras y . ta 
ronda de la escalera de la "Rosa d?! 
Azafrán''; Mocbecita toledana c i ' V L l i ­
na de Humor" y Luna de E-.paña, de 
l a revista "Ayer- y hoy". 

¿ \ o m b r e de- los artistas? Muy Uití-
c¡l ^e darle;. í ióolo diremos que al-
redodor de Conchita Iñtgucz, que ac­
tuó de vedette principal, se agrupa­
ron. rKalizando c'n su • actuación, !a> 
señoritas Martinoz Córdoba, San Ro­
mán Villanueva, Aya la, Echevarría, 
Ruiz Calderón, Abajo Rivera, Vallojo, 
Córdoba. Manzanares, Garcia-lnés, Ga­
rrido, García San Ronián, Mingo d i 
Miguel, Jorge Villanueva, Mingo Se­
rrano, Sevüla Vallejo, los señores B a r -
toloma, Maroquin, Manzanares, Riv-
vera Aguirre, T . de Miguel y posible­
mente alguno más que se nos fjaya 
quedado en el intento taii solo por 
caucas imputables al olvido. 

L a presepláción de! cuadro artísti­
co y de sus distintas fases, corrií) a 
c a r g ó de Raúl Iñ lguez . 

Enhorabuena para todos los artistas 
y que prontamente se nos deleite co-n 
nuevas representaciones.' 
EXCURSION DE LA PERA 

GUITARRISTA 
Hoy y s e g ú n tenia anunciado, He-

g ó esta s impática y artística agrupa-
cien burgalesa acompañada de un 

buen número de seguielores que lle­
naban tres autobuses. 

A su llegada fueron recibí des por 
el pueblo y seguidamente sé dirigie­
ron a la parroquia. En ella y ovrante 
la misa de doce, interpretaron magi-s-
tralmente la Serenata de TosseHi y 
Recuerdos de la Alhambra. 

Más tarde, en ei templete do la mó-. 
sica nos recrearon con un magnifico 
coneferto en el que delicadamente eje­
cutaron varías obras de su extenso 
repertorio que fueron jtstamen'e 
aplaudidas por el püblico qi>e ocupalw 
gran parto de la plaza. 

Seguidamente, lo^ guitarristas- dié-
ron unós pasacalles y haciendo alio 
en ellos, eseticharón los elogios riel 
vecindario. 

file:///-ocindario
file://�/ombre


• a n o u r g o s 

c u i ? i a s a 

V i n o g r a t i s 
e n V a l d e p e ñ a s 

Valdepeñas (Ciudad Real) . — 
I Con diversas botellas contenien-
] tío los famosos caldos de Valde-
\ p e ñ a s , en sus calidades de tinto 

y blanco, son obsequiados todos 
los conductores de automóvi les , 
especialmente extranjeros, a su 
paso por la carretera de Madrid 
a Cádiz, con motivo de la ñesta 
de: la Patrona, Virgen de la 
Consolación. 

E l reparto lo realizan bellas 
señor i tas , ataviadas con sus t í­
picos trajes manchegos, por ini­
ciativa del Sindicato de la Vid, y 
ejr l epresentac ión de les expor­
tadores de vinos.—Cifra. 

M o f o r r s t o s 
Pruebe una I S O 

¿y después.. .? 
¡después. . .! comprará I S O 

Y/ Concesionarios para Burgos 
y Pa lenc iá : 

I g n o d o P o J a c i o s , S . A, 

E s t á e n p r o y e c t o t a c r e a c i ó n d e 
d o s t i p o s e s p e c í a l o s d e B a c h i l l e r a t o 

L o s l i b r o s d e t e x t o c o s t a r á n m e n o s 

Q u e r e m o s d e f e n d e r h a s t a e l m á x i m o la l iber tad p e d a g ó g i c a " 
Imporianies declaraciones del ministro de Educación Nacional 

El ministro de Educación Mac.ional. 
don Joaquín Ri:¡z-Giméoez, ha hecho; 
inl€fc>anU;s declaraciones a un re­
dactor do "1.a Voz de Galicia", du-
ramo su estancia en 1.a Corcna. 
cuesüonario. Se tiende a descargar al-
que en. este momento se estudia una 
reducción del plan do estudios y d-?l 
cuestionario. So tiende a dsccarijar a'-
?unos de los cursos, especiJlmcn'.e, 
el-cuarto, quinto y sexto, quí cf̂ i<!-> 
laban oxcesivamenie donaos, para el 
nivel medio de los alumnos. Deniro 
(ie esle mismo orden do cosas, \e 
está estudiando por el- Ministerio,-p-i-
ra- enviarlo al Consejo de Educación 
Macional. el proyecto de creación ríe 
dos tipos especiales de Bachillcraifi 
que podrán ser elesrüos libremeiue 
pof los alumnos. 

--;Como serán estos dos tipos, pdr 
favor? . •• . : 

—Un bachilléralo lemenino, c.-n.!-
cialmcnle a base, do cultura s'oneral 
en e! que se cfnprendcrán lenguas 

Se vende en MADRID: Klosko 
rt<* "La Cibeies". de D. Pedro A l 
cal de. 

N U E V O S H O G A R E S 

Martíniz Orejón - Miranda 

f" Ayer, á las cinco y media de !a 
' íardo y en la iglesia parroquial 

de San Lorenzo el Real, se cele­
bró el -matrimonial enlace de la 
beJla y distinguida señorita Ma-

' tilde Miranda Robredo con nues­
tro buen amigo don Jesús-Mana 
.Martínez Orejón. 

•A los acordes de solemne mar-
» cha nupcial hicieron su entrada 

en el templo los novios ella del 
orazo de su padrino, él tío del 

, contrayente, don Paulino Orejón 
j Hernando y él acompañado de .a 

madre de la desposada, doña Car­
inen Robredo de Miranda. 

i La novia vestía un modelo coi 
' encaje de guipure, tocándose con 
'veto de tul ilusión y llevando las 

; arras su liermanito. 
Al pie del presbiferio recibió 

a la feliz pareja el celebrante, 
' don Filadelfo Barreno Barredo, 
, capellán del Real Monasterio de 

. la?. Huelgas y tío de la desposa­
da; quien después de bendecir la 
Unión d ir ig ió unas palabras de 
gran emotividad sobre el Sacra­
mento, que él como ministro del 
Señor había administrado y ha-

*• tiendo a los nuevos esposos con­
sideraciones sobre los deberes de 

) su nueva vida. 
• A continuación pasaron a la sa-
' c.ristia el- nuevo matrimonio, pa-
• drinos y testigos, dende firm.í-

ron el' acta matrimonial ante él 
juéz municipal del número 1 de 

k esta capital," don Manuel Mateos 
. ISántamaria, por parte de la des-
" posada, ol llnio„ Sr; Presidente 

de la Diputación de Burgos, don 
i Manuel Fernándf;z-Villa y Dorbe: 

fimo. Sr. Alcalde presidente del 
Extmo. Ayuntamiento, don Flo-
rentinc-Rafael Díaz Rei?; el abue­
lo de la novia, don Valentín Mi-
randa Busto; su padre, el subíefe 

, provincial del Movimiento don Ra-
fac! Miranda Barredo; su herma­
no, alférez cadete, don Félix Mi- , 
randa Robredo v lugarteniente' 
general de la Guardia de Franco, 
don Nicolás Murga. 

Por el novio estamparon su f.r 
ma el Excmo. Sr. Fiscal jefe de 

, esta Audiencia, don Pedro Gon­
zález y F . Villaamil; vicepresi-
detne de la Excma. Diputación v 
director del Instittuo de Enseñan­
za. Media de esta capital, don 
Teófilo 1 ópez Mata; abogado dei 
Estado, den Angel Gutiérrez Mar­
t ínez; teniente coronel Mellid; 
«Ion Odorico Mata Manzanedc, 
director de la Casa de Socorro v 
su. tio don Tomás Orejón Her­
nando. 

Más tarde, novios, padrinos, fa­
miliares y amigos se trasladaron 

_ al Hotel Condestable, donde se 
Hrvió a los dos centenares de in­
vitados una delicada cena fría, se-
ííuida de animado baile que ter­
minó a primera hora de la noche. 

Los novios, antes de empren­
der su viaje de bodas, se trasla­
daron al restaurant? Miraflores, 
dond- íes empleados de la Casa 
eran obsequiados con una cena 
fría. 

Los nuevos esposos, a quienes 
deseamos una eterna luna de 
niiel, salieron en viaje de novios 

para Madrid, Andalucía, Baleares 
y Cataluña. 

.R«ciban tambiér.f (ias familias 
dé. los contrayentes, tan queridas 
en esta Casa, neustra más since­
ra, y cordial enhorabuena. 

Mestre-Reoyo 

A las doce y media de la ma­
ñana de ayer, ante el altar ma­
yor de la iglesia de Santa Ague­
da, se celebró el matrimonial en­
lace de la gentil señorita Maaa 
Natividad Reoyo Diez y el perito 
industrial D. Oscar Mestre Salas. 

A los acordes de la marcha nup 
cial de Mendelssohn hicieron su 
entrada los novios en el -templo. 
EWa, que lucía precioso vestido 
de faya natural e iba tocada con 
•corona de azahar y tul ilusión, del 
brazo del padrino, don Vicenlf 
Mostré, padre del contrayente \ 
él, acompañando a la madrina', 
doña Isabel Diez, madre de la des­
posada. 
. Al pie del altar recibió a la fe­
liz pareja el oficiante, don José 
Luis Reoyo. hermano de la novia, 
el cual ofició en la misa de vela­
ciones,, dirigiendo al nuevo ma­
trimonio una sentida plát ica. 

Durante la ceremonia religiosa 
fueron interpretadas el Ave Mana 
de Schubert y varias composicio­
nes de Listz y terminado el acto 
fué suscrita el acta matrimonial, 
que firmaron como testigos, por 
parle de la desposada, don Heüf-
dero, don Modesto y don Marcos 
Reoyo y don Marciano Ortega y 
en representación del novio, don 
Jesús San Clemente, den Joaquín 
Fernández, don Francisco Franco 
y don Vafttnín Rui z. 

El banquete nupcial se ce leb ió 
en la Sala de Fiestas, donde, des­
pués M? o r g a n i z ó animado baile. 

A última hora de la tarde, los 
nuevos señores de Mestre-Rcoyo, 
a quienes deseamos eterna luna de 
miel salieron en viaje de no­
vios para Madrid y otras po­
blaciones, desde donde regresarán 
a la capital de España, en la que 
fijarán su residencia. 

modernas, enjíefianza 'del hogar v 
también prácticas de oficina, para i ai 
qoc no desden seguir una carrera. 
Luego habrá un Bachillerato de con­
tenido más humanístico, en el que su 
dará mayor importancia a las j€n-
£uas clásicas y modernas, para quien 
sienta especial vocación para los 
tudios de Letras. Este tipo-do. fcach:-
ilenafp se ira implantando.en aquenos 
ücntros que lo elijan. 

-—¿0.6.4 se pretende con esto' seBor 
ministro? - ' . 

Abrtr un haz cada vez mayor.de 
pcsibiiidades para los alumnos de En­
señanza Madia. También se establr-
cerá una conexión más estrecha en­
tre esias distintas modalidade'; v fi> 
Bachillerato Laboral. 

—¿Podría hablarnos de los hüros 
oc texto? 

•—Sobro este punto ya se na rén-
Hzado un estudio y adoptado in acuer­
do. Se ha conseguido que los precios 
fie los libros de texto sean notable• 
monte reducidos y se ha logrado una 
selocipn en-cuanto a su contenido pe 
dagógico. No lardani en ánuncíarso 
el • oncur-.o para premiar los mejores 
libros de texto en cada disciplina. No 
corno texto único, sino com obra ejem-
pLar ofrecida a los educadores y > 
tudiantes. Queremos que los Institu­
tos de Segunda Enseñanza dispongan 
de todo lo preciso para la necesaria 
preparación d-̂ l alumno: laboralórfos, 
bibliotecas, etc. Favoreceremos, ani­
mismo, en ¡a " mayor medida po.db'e 
a los Colegios que reúnan las condi­
ciones señaladas en la Ley, tanto eco­
nómicamente coom ampliando' sus jn ,-
lalaciones y favoreceremos la asisten­
cia a estos Colegios de los alumnys 
cuyos padres deseen que reciban la 
enseñanza en ellos, aunque sean .eco­
nómicamente dóbíle-. 

Agregó el señor Ruiz-Giménez que 
se van a crear algunos instituto.', mo­
delos similares a lo que ha sido c\ 
"Ramiro de Maezti:!".. Los haremos e.n 
la "capital do España, on Barcelona 
y en algunas ciudades de importan 
cía. Quisiéramos que uno fuera cons­
truido en Galicia. 

—¿Quiere decir algo acerca de 
finalidad y validez de !a Enseñanza 
Laboral? 
\ —-i.a considero do una enorme im­
portancia para la enseñanza a los 
profesionales'¿y técnicos, rvo sólo en 
sus grados menor y medio, sino tam­
bién en el orden superior. Su fim-
lidad os perfeccionar a los obreros en 

•la formación cultural para que pue­
dan alcanzar una vida más digna, 
más justa y puedan servir mejor al 
progeso .nacional. Esle con junio, que 
contiene la Ley de Formación Profo-
siooal, no sólo tiene un sémido ex-
clesivamente pedagógico, sino un am­
plio aícande poli tico-soc ial. 

•—¿So continuará la creación de Ins­
titutos Laborales? 

N TOS sorprende que hasta hoy no 
se haya desarrollado con ca­
racteres de viaüil idad una 

¡dea feliz. Varias veces se me ha­
bía ocurrido una suerte de atisbo 
de I? mism^ idea, sin que, ocupa­
do en otros trascendentales asuntos, 
hubiera podido ahondar en mis re­
flexiones. Pero al ver en los cir­
cos o en los cines monos tomando 
cafe, o realizando travesuras con 
habilidad casi humana, me decía: 
¿Es posible que los monos no sirvan para nada 
más? 

A los animales que estimamos dotados de cier­
ta inteligencia les sacamos el jugo en provecho 
propio, según la altura intelectual a que los juz­
guemos El perro o el caoaflo ayudan extraordi-
nariam(ntíí al hombre. Y, de acuerdo con sus po­
sibilidades, hacen lo mismo el gato « el buey. No 
lo hacen espontáneamente , por iniciativa propia, 
sino porque nos hemos tomado el trabajo de en­
señarles a que lo hagan. E l hombre trabaja siem­
pre muy a gusto cuando piensa que aquel traba­
jo en el que se emplea le puede ahorrar otro ma­
yor. Por eso pasa ratos adiestrando bichos que, 
a la pura fuerza, se ponen a dar vueltas a la no­
ria resignadamente. 

Pero el mono ha venido siendo y lo es todavía, 
una especie de señorito del reino animal. Se las 
da de listo v por tal se le tiene. Remeda perfec­
tamente a ías personas, tairto que a veces hay 
personas que parece que lo remedan a é l . Lo he­
mos visto de etiqueta, lo hemos visto comer fru­
tos secos y golosinas. Lo hemos visto gastar bro 
mas, que es el más alto indicio de que se posee 
la condición humana. Sólo el hombre gasta bro*-
mas, (Y qué bromas a veces). Pero no gastan 
bromas la vsca, ni el cerdo. Y es proverbial la 
seriedad del burro. Y he aquí que llevando el 
mono tal ventaja intelectual al resto de los anima­
les, no se le usa más que de parásito al que Sé 
toleran travesuras de muy poca gracia, como las 
que antaño se toleraban a ios bufones. 

Sin embargo, de pronto, con una luminosi­
dad deslumbrante, hemos visto en una revista 
extranjera la idea feliz: ¿por qué no poner a los 
monos a trabajar? Si con tanta destreza imitan 
las acciones del hombre hagamos que las accio­
nes imitadas no sean las superfinas e inúti les . 
Pongamos a los monos a cavar o a picar piedra. 
Pueden hacerlo. Lo harán seguramente bien y no 
cobrarán puntos, si bien se entiende que los pun­
tos en el jornal habrá que pagárse los al dueño 
del mono. Los adelantos modernos que en tanta 
medida sustituyen el trabajo del hombre se en­
caminan, eso sí, a que el hombre no trabaje, pe­
ro no a que no cobre. SI llega el momento tn 
que un cerebro electrónico me escriba los ar-

Por Nicolás GONZALEZ • S I 

—-Continuaremos, en efecto, I P crea­
ción de escuelas- do formación pro­
fesional en Jas cabezas de comarcas i 
de E.spaña. En el ultimo Consejo de 
Ministros, como sabe, fueron creados' 
tres Institutos Laborales en la reglón | 
gallega y dentro de poco irán creán-/ 
dosc ótros con el mi-mo fin de ele­
vación cullurál, profesional y técnica 
de los obreros de esta gran paite da 
España, lo que influirá notablemonfe 
en la corriento de comúnicarjón con 
Hispanoamirica. Avpiramos a que. en 
brevísimo plazo, no haya un obrero 
csprnol que vaya a Hispanoamérica 
sin llevar ia necesaria preparaci6n;ci:!-
lural y profiesional. ," j 

TVrminó diciendo el señor minis­
tro quo el Jefe del Estado pone gran 
interés en todo lo relacionado con el 
.Magisterio y desea dotar a la ense­
ñanza primaria de todos los medios 
necesarios durante el próximo bienio 
para cortar de raíz la dolorosa reali-j 
dad del analfabetismo. 
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tículos, yo me pondré muy contento porque r 
saben ustedes lo fatigoso que resulta esto a u 
larga, pero siempre y cuando los artículos 
los paguen a mí. 

No creo que en. esto haya conflicto > ya eMo 
deseando de que los monos hagan algo. Digo n,,! 
no creo en el conflicto porque la economía nti" 
dial se está montando, gracias a Dios, sobre i0s 
pilares muy firmes: qué en lo que toca al con,er 
ció los precios no bajen nunca y en lo que haCfi 
al trabajo asalariado se gane cada vez más y S 
trabaje menos. Se puede organizar, por ejerf, 
pío, una onra, o un cultivo, empleandb monos 
Y los trabajadores, que deberán seguir consté 
vando este nombre, se encargará cada uno ije 
vigilar a su mono respectivo, lo que podrá hace-
muchas veces sentándose a la sombra. Do esta 
manera se podrá llegar más fáci lmente a ejercer 
el oficio, s:\ que para trabajar directamente unos 
valen más y otros menos, pero vigilar al mono 
todos lo podrán hacer. 

¿Cuál será la reacción de los monos, si ia 
se lleva adelante? No olvidemos que la caracte 
risticR que distingue al mono es la imltáción v 
e= muy fácil que aprenda enseguida a estar túm, 
bado a la sombra. Esta es la quiebra que yo }« 
veo al asunto, después de haberlo estudiado des­
de todos los puntos de vista. Si entre los hombre 
tiene tanto valor el afán mimét ico , que por eso 
suele decirse que un loco hace un centenar ¿ q ^ 
no ocurrirá con el mono que no está dotado, co. 
mo, en algunos casos, lo está el hombre, de ,lso 
de razón? Lo que harán muy pronto los monos 
si los admitimos a la sociedad humana, es que', 
rer irse al cine todos l o s ' d í a s . Para que los mo­
nos trabajen será preciso que los hombres 
den el ejemplo. Y en cuanto los hombres se deci­
dan a trabajar ya no h?cen falta los monos pata 
nada. 

A pesar de habernos parecido buena la idea 
en un principio y hasta de habérsenos ocurrido en 
embrión alguna vez, estimamos que debe ser 
aplicada con gran cautela. No necesitamos agrt-
gar a la comunidad humana seres con tendencia 
a imitarnos. A no ser que estemos seguros de dar­
les buenos ejemplos. 

Lf-V I 

Hoy que fomentar la risa en todas 
por su aran 

las 
r 

t e r a p é u t i c o , to e l D r . F e r n á n P é r e z 

Cuento castrense - Desafortunada versión teatral de «El embargo».-
400 000 pesetas percibe el Ayuntamiento por el alquiler de sillas.* 

Casa con albararíes*— Conferencia del señor Fernández Villa 
la. citada, muy Madrid. (Crónica de 'Tachín", 

especial para DIARIO DE BUR­
GOS). 

. Hay que fomentar la r isa en to­
das las edades. Hace''falta reir 
para estar, sano y feliz. La risa 
tiene un gran valor terapéutico. 
Estas y otras frases, cuyo . solo 
enunciado ya incita a la carcaja­
da, las escribe hoy el doctor Fer­
nán Pérez en uno de los trabajos 
periodíst icos . Dice también, al 
exaltra el valor terapéutico de la 
risa, que se ha comprobado éste 
•reiteradamente al someter a gru­
pos de diferentes enfermos la 
audición de un disco fonográfico-
terapéutico, que provoca de mo­
do irresistible la más viva hila­
ridad, logrando con ello maravi­
llosos efectos ps ico lóg icos , mora­
les y terapéuticos. *. 

A juicio del citado doctor, nin­
guna medicina de1 las.,que se. ad-

Discurso del Sumo Pontífice 
(Viene de primera página) 

el encontrar en los Estados Uni­
dos de América, entre otros paí­
ses, un ejemplo de la forma en 
que la Iglesia logra mantenerse 
en las circunstancias más varia­
das". 

Al insistir en e l tema de las 
relaciones entre los dos citados 
poderes, añadió: " E l Estado y la 
Iglesia son poderes independien­
tes, mas no por esta razón han 
de desconocerse mutuamente o 
combatirse abiertamente entre 
si . Está mucho más de acuerdo 
con la naturaleza y la voluntad 
divina el que colaboren en la 
comprensión mutua, ya que sus 
acciones se dirigen al mismo su­
jeto; es. decir, al ciudadano ca­
tól ico". 

"Sin embargo, cuando las leye> 
del Estado ofenden a la ley divi­
na, a la Historia —cont inuó— la 
Iglesia tiene la obl igación de 
oponerse a ellas". 

Su Santidad rechazó las suges­
tiones de que la Iglesia conside­
ra a la Historia como "emanación 
o manifestación del mal". "Nun­
ca enseñó la Iglesia Católica ta­
les doctrinas. Precisamente siem­
pre se ha puesto y se oone al Ja­
do de te naturaleza. Afirma que 
la natmaleza no se ha contami­
nado pór el pecado, sino que ha 
permanecido interiormente intac­
ta, aun en el hombre caído". 

Manifestó seguidamente que 
"la Iglesia es un hecho histórico 
y que su fundador. Nuestro Señor 
Jesucristo, es una personalidad 
histórica, lo mismo que su vida, 
su muerte y su resurrección. 

Se refirió el Papa a la influen­
cia de la Iglesia a través de las 
edades y a sus relaciones con la 
cultura . " L a Iglesia Católica 
—afirmó— no se identifica con 
ninguna cultura; se lo impide su 
misma esencia. Siempre está dis­
puesta a mantener relaciones con 
todas las culturas y reconoce v 
deja en paz cualquier parte de la 
cultura nue no se opone a la na­
turaleza". 

En lo que respecta a la Cien-
cía . declaró: "Frente a la Ciencia 
y la técnica moderna, la Iglesia 
no se cierra en actitud de oposi­
c ión, sino que se comporta más 
bien como un contrapeso y un 
elemento de equilibrio". Aludió 

el Padre Santo a la autoridad es­
tatal y dijo: "La Iglesia ha inter­
venido con regularidad en la vida 
publica para asegurar un debido 
equilibrio entre derecho y deber, 
por una parte, y el derecho a la 
libertad, por la otra. Nunca ha 
tenido la autoridad polít ica un 
patrono más digno de confianza 
que la Iglesia Católica, ya que é s ­
ta basa la autoridad del Estado 
en la voluntad del Creador y en 
los Mandamientos de la ley de 
Dios. Desde luego, porque aíribu-
ye a la autoridad pública un va­
lor religioso, la Iglesia se opo 
ne a la arbitrariedad por parte 
del Estado y a la t iranía bajo 
cualquier forma". 

"Nuestro antecesor León X I I I , 
en la encícl ica "Inmortale Del", 
dijo: "Se ha probado con docu­
mentos antiguos que la Iglesia ha 
sido siempre descubridora, pro­
tectora y custodia de todo aque­
llo que en una comunidad puede 
servir para ventaja de todos, de 
las adecuadas instituciones que 
sirven para defenderse contra el 
absolutismo de los gobernantes 
que rigen al pueblo, de todos los 
medios que impiden míe el Go­
bierno se inmiscuya inoportuna­
mente en el campo ciudadano y 
familiar en lo que sirve para ga­
rantizar el decoro y la personali­
dad del hombre y la igualdad de 
todos los ciudadanos bajo la Ley". 

Finalmente Su Santidad anun­
ció que se estudian los medios 
para hacer accesibles a los histo­
riadores aquellos documentos de 
Ibs archivos vaticanos relativos a 
períodos ulteriores a los que per­
mit ió el Papa León X I I I . De esta 
manera se trata de satisfacer los 
deseos de los investigadores y 
hombres allegados a las ciencias 
históricas. 

Por úl t imo el Padre Santo im­
partió su, bendic ión a todos los 
presentes.—,E fe. 

quieren en las farmacias, reúne 
tantas ventajas como la alegría . 
Acelera los movimientos respira­
torios, estimula la circulación de 
la sangré, aumenta las secrecio­
nes, mejora la oxidación de los te­
jidos, elimina las toxinas, faci­
lita la d iges t ión , estimula en el 
h ígado la elaboración de azúcar, 
multiplica los g lóbulos blancos, 
destruye los microbios, acelera 
los procesos de cicatrización, en­
vía hormonas al torrente circula­
torio... Pero todo eso no se con­
sigue así como así,' ya que hay 
que utilizar el automatismo dt-l 
hábito y buscar la risa sin espe­
rar a que llegue, porque es "co­
mo un rayo de luz que se esparce 
en el cielo sombrío de la vida''. 
AI respecto, cuenta el caso de una 
señora desesperada: insomnio, 
dispepsia, disgustos y todas esas 
cosí lias que ustedes saben, que t-e 
propuso dar esquinazo a las amar­
guras y tristezas imponiéndose la 
obl igac ión de reir tres veces al 
día, tuviera" o no motivos para 
ello.-Al cabo-de algunos meses do 
triple carcajeo diario, la señora 
mejoró extraordinariamente de 
salud y cons igu ió ser feliz nada 
menos, lo que prueba que el buen 
humor, patrimonio de las na íu ia-
lezas generosas, se halla a l alcan­
ce dé todos. 

A reír, pues, todos los que ten­
gan el h ígado hecho trizas, todos 
los tristes, todos los reumáticoy, 
todos tós neurasténicos. A reír, 
con fundamento o sin él . Cuando 
venga una cuenta a la hora de co­
mer, cuando el reloj marque las 
cuatro menos veinte, cuando el 
chico tenga treinta y nueve y me­
dio de fiebre, cuando le pisen a 
uno en la calle o una escalera de 
color, cuando llueva, cuando pa«e 
un taxi, cuando aparezca un lú -
mor maligno en ol cerebelo. Tres 
veces al dia, preferiblemente des­
pués de las comida^. Y, a los po­
cos meses, la felicidad. 

DISCRECION 
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L A B O L 

hasta llegar a 
respetable. 

L o s principales usuarios de las 
sillas madr i l eñas son les m e l ó ­
manos, que en n ú m e r o de cinco 
mil aficionados m á s o menos, so 
sientan en derredor del , quio>:co 
del Retiro; las amas de casa; 
los estudiantes y las parejas de 
enamorados, que s u e ñ a n en las 
tarde de Rosales, frente a la sie­
r r a vecina y azul, con la reali-

J zación de sus ilusiones, -sin ses-
pechar lo que se les viene en­
cima. T a m b i é n las utilizan los 
n o e t á m b u í o s sin domicilio que 

unen dos y pasan en ellas la no­
che en forma de fresca y bara­
ta, y así como los inquilinos de 
pisos calurosos, que en el vera­
no es tán sentados hasta las tan­
tas, porque en sus cuartos, co­
mo en el de la pareja de " L a 
verbena de la Paloma", sale fue­
go de la pared. 

C R I T I C A 

Recientemente en Madrid se 
h a estrenadb " E l embargo", 
obrita basada en la famosa poe­
sía que tan inevitable como de-
testabiemente han recitado los 
aficionados de tedos los tiempos. 
No ha sido un éx i to el estreno 

precisamente, y menos para C a ­
ñábate , que lo comenta con las 
siguientes palabras: "Otro estre­
no hubo en la Comedia: el de un 
ingenuo balbuceo dramát ico , a l 
parecer en verso y al parecer ins­
pirado en la poesía de Gabriel y 

• Galán , tan lleno de candor como 
de desdicha poé t i ca y teatral, y 
que convirt ió la sala de la Come­
dia en el sa lón de actos de un 
colegio de párvulos." 

N O T I C I A S B R E V E S 

A L M A C E N E S 
M O N A S T E R I O 

Hoy ha llegado a la mesa de 
trabajo del cronista el siguiente 
cuento castrense, procedente d;A! 
campamento de las Milicias Uni­
versitarias de La Granja. Habién­
dosele muerto el padre "a uno de 
los soldados el coronel encarga 
al comandante la triste mis ión de. 
lo más suavemente posible, noti­
ficárselo al huérfano. El coman­
dante da las órdenes oportunas al 
capitán, éste al teniente y. porl 
fin. el cabo forma la compañía y 
dice: ¡Que den un naso al frente 
los que tienen padre! ¡Mar.. .! Y 
luego, d ir ig iéndose al interesado, 
le grita: —¿Dónde vas tú. des-
graejadb? ¡A tí se te ha muerto 
esta mañana. . . ! 

S I L L A S 

Cuatrocientas mil . pesetas al 
a ñ o percibe el Ayuntamiento 
madr i l eño por el alquiler de las 
seis mil sillas que tiene distri­
buidas en calles y parques y j a r ­
dines, por las que hay que pa­
gar un realito cada vez que se 
ocupan. Claro que a veces lle­
gan a costar un duro ya que 
se trata de sillas volantes que, 
por medio de camionetas muni­
cipales, se trasladan -de un lugar 
a otro en los casos de festejos 
o procesiones. Hasta hace cua­
tro o cinco años, el municipio 
sacaba a concurso el servicio de 
sillas y los adjudicabá por canon 
de dieciséis mil pesetas anuales. 
Posteriormente se le abrió el 
ojo y de año^ en año la cifra re­
caudada h a ido aumentando 

A una "vedette" que acaba de 
regresar a Madrid se la califica 
de "superprimerisima". 

— E l próx imo día 12 del actual 
se reunirá en Madrid el Consejo 

dle la. U n i ó n Internacional de 
Abogados, al que as is t irán los le­
trados de cuarenta y tres nacio­
nes. 

—Se va a crear en la capital 
una escuela de escaparatistas. 

— E n el Paseo Imperial hay 
una casa que ostenta veintinueve 
albaranes. 

E n Molincnuevc h a pronuncia­
do una conferencia sobre el tema 
"Madrid capital de España", el 
secretario del Ayuntamiento se­
ñ o r Fernández Vil la. 

Según el diario "Alcázar" se 
premiará con un mi l lón de pese­
tas a quien descubra yacimien­
tos de uranio en España. 

— E l cielo se ha cubierto de 
nubarrones y se espera que llue­
va, al fin. 

Don David Herrero 
nuevo secretario del 
Instituto de la Vivienda 

Madrid. — El "Bolenn Oficial del 
Estado" publicará mañann, entre 
otr::s. las s¡qui-?ntes ciisiposiciones: 

Apuntos f.xieriorfs: Docrelo por el 
^je se "designa embajador cte í '.pa-

; ña cerca tic Su Majestad el Rey cíe 
Jordania al minisiro plenipotenciario 
don David Carroño y Gon¿;Ue/->Puma-
riegp. 

Trabajo—Orden por la qus nom­
bra secretario de! Consejo Nacional 
do la Vivienda y de su com lié ejecu­
tivo a don David Herrero Lozano. 

Madrid. —'Ha vuelto el tuertados 
mostrarí-e más equilibrado cu las co­
tizaciones, rGbájándoi'i ?! tono de las 
diferencias que esmaltaban • los, avart-
•cesj, mteñirás que #asarr a sor. cna-
ytfres las oscilaciones contrarias. 

Interior, 82V50; Amdrtrzablc,'4 por 
100'1908. y8¡ Abril.*'19-V2, lOO," No-
viombro,- 1951,. 1.00.50;..Junio, j95¡íj 
100 y Julio.-195.1. 98,75i'3 por 100 
10H9; 9H5Ü; Exíiílas, 97,75; Lpies. 
ld2',50. ' : ;K; ^ i ^ j B 

lAcciones: Espsn», .305; Hipotecario^ 
509; Central, 589;>Bañesto, .736.;-JW* 
r{ico;.'•465; Viésgo, 231; H. Chorfo. 
2.1-39.-5Ü; H. Española,..252;• ItK-r.dik-
re," 253; S(Villána, 139,50; i ícef iej» 
'Matififtiña. 161.; Hidroriv.i!. 151.; Rii, 
700; Tabacalera. 218; Naval ordina­
rias, 210-y preferenus. 209; Expiofr" 
vos.-J^O; Hidonirj-o,. 175; \imb\0, 
740; R-'sinera, 130; Altos Hornos, ^ J ; 
Auxiliar ferrocarriles, 475: t>:h(6nV 
ca; 393,50 y Fefasa,'233;—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao -—La sesipn u1 bey ci> IÍBO1-

• sa ha cornciuado con tendencia 
en báhcós y ferrocarriles, pero no 
ha tenido la actividad de ..--i Je ayef. 
y mucho avenes su orientación. 

Accionas: Banco de Bilbao, Bañó­
lo 791; Vizcaya A y B, 752.50; Cen­
tral, 58.9; Viasgo, 233; Española, 2̂  
Naviera Bübaina, 1.340; Arn r̂ A. 
2.225; Altos Hornos. . 231; BasconiSj 
900; S™ta Bárbara. 189; /'abrok. 
935; Telefónica. 296; l-efasa, 234? 
Papelera Española,. 551; ENplosivo;. 
393; Resinéra española,. KM; Onion 
Química. 238 y Española de Pctrólpo*. 
742,7^2,50.—Cifra. 

B A N C O D É SANTAmi* 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS Jm , 

i i i t i i í i i l i i S i t i y i i i » i . U 
A S a o t a C a s i l d a 

E l domingo, dia 11, se hará u" 
servicio desde Burgos - Brfvlest3 
a Santa Casilda, tomando y ^ 
jando viajeros en todo e.» J r c ^ 
rrido de la linea. — Salida «e 
Burgos a las nueve de la man^ 
na. Estación dé Autobuses, «a 
quilla número 6. — Precio 30 
setas ida y vuelta desde Burgw. 
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V i 
plural.— 2: Rases.— 3: Lugares d0^ 
de las fieras se recocen para dormir* • 
4: Embarcación ligera, ri-ido.—" £ 
BefaidajOE:- t. propjcUad.— 6: bu ^ 
tido, perro. Arbol frutal.— 7: APfj 
dreas a una persona.— S: Pairáis 
adentro a fuera.—- «J: Cmbarcacló11-

VERTICALES.— ;: Mamífero.-- ^ 
Conduelo de agua.— 3: Voslidurís J j j 
usaífusan algunos religioso ^— 4: 
miferos carnictros. Alimento.—' ^ 
Composición lírica. Aparato g641 .̂, 
dor de corr-ienics .eléglricas.—' b: ' 
tro. -Aburrimienlo.— 7: Firme-'". 
variabas (femenino;.— t nUias "'^ 
das per las mujete-..— 9: Ñola 
sical. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a i i i a 

a n t e r i o r 
HOR/0-\TALI"?5.— 1: S.— 2: Vos-^ 

3; Stfgaz.— 4: Regalar.— 5: V'agJ 
Alón.— eñ Sanaban.— 7: Remas-
A: Son.— q.- R . 

VERTICAI.TS— f: V.— 2: 
'3: SQgar.— 4: . Vagones. 5: So*8.' 
•Amor.— 6: Salaban.— 7: /alas.-— 
Ron.— 9: N, 
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